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Luciana Radicione
 luciana@agranja.com

Ele plantou
motivação.
E ainda colhe
RESULTADOS
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A Granja — Com a sua chegada
ao Rio Grande do Sul, em 1949, logo
se iniciou um trabalho em prol da
cultura do trigo. Quais eram as prin-
cipais deficiências da agricultura su-
lista naquela época?

Ermanno Bonaspetti —  Em 1949,

Um agrônomo
italiano de 85 anos
que adora o Brasil

e admira profundamente os
agroempresários desse
País. Nesta entrevista
Ermanno Bonaspetti conta
um pouco de sua história e
da enorme contribuição
que deu à agricultura
brasileira: trabalhou
arduamente no
desenvolvimento da lavoura
de trigo no Sul, integrou
equipe que trouxe a
mecanização às lavouras de
trigo e arroz, sem contar os
anos em que permaneceu a
campo no Piauí, em São
Paulo e no Nordeste.
Aposentado, morando em
Jurerê Internacional/SC, ele
vê de perto o
desenvolvimento de uma
agricultura forte, cujas
primeiras sementes ajudou
a plantar. Acompanhou a
primeira revolução verde, a
de Norman Borlaug. Agora,
acompanha outra: “os
transgênicos são a segunda
revolução verde”, diz.

a agricultura no planalto do Rio Grande
do Sul nos municípios de Passo Fun-
do, Erechim, Carazinho, assim como
nas áreas de colonização italiana e ale-
mã, era familiar. As operações de ara-
ção eram executadas com arados puxa-
dos por juntas de bois, os nivelamentos

com grades de dentes e as semeaduras
eram feitas manualmente a lanço ou com
plantadeira manual, assim como a co-
lheita. As culturas principais eram o tri-
go para consumo da família ou venda
aos moinhos, e o milho destinado tanto
para alimentação como para criação de
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A auto-suficiência de trigo não será fácil de ser atingida,
pois não há disponibilidade de áreas adequadas

contatado pelo jovem deputado Leonel
Brizola, que me apresentou a José Ano-
ni, dono de uma grande fazenda, que me
pediu para organizar uma lavoura de tri-
go. Dos contínuos contatos nasceu uma
grande amizade com o deputado. As-
sim, quando eleito governador, convi-
dou-me a fazer parte do Gabinete de Ad-
ministração e Planejamento (GAP) como
responsável pelo grupo de trabalho para
agricultura. Planejamos a compra de má-
quinas, implementos, corretivos, adu-
bos, para o plantio de 1 milhão de hecta-
res de trigo. Em outro trabalho, focali-
zei a necessidade de aumentar a pesqui-
sa de sementes de trigo para passar a
uma produção média de 3 mil quilos por
hectare. Em 1960, acompanhei o gover-
nador Brizola na Itália, onde iniciei con-
tatos com o embaixador brasileiro em
Roma e entidades locais, para um acor-

do de colaboração técnica para melhora-
mento de sementes de trigo, que culmi-
nou no “Acordo do Trigo Brasil–Itália”.

A Granja — Ainda hoje o Brasil
não é auto-suficiente na produção do
trigo. Por que isso acontece?

Bonaspetti — A auto-suficiência
não será fácil de ser atingida porque não
são muitas as áreas adequadas para a
cultura do trigo. O cereal precisa de ter-
ras planas com altitude de 700 a 900
metros, com frio no período vegetativo
e tempo seco na colheita, sem geadas
no período de espigamento.

A Granja — Nossa dependência do
trigo importado é apenas uma conse-
qüência dos efeitos do mercado ou
ainda pecamos pela falta de qualida-
de na lavoura?

Bonaspetti — Não podemos falar em
dependência. Temos de produzir uma boa
parte do consumo que continua a subir.
Por um lado, é interessante que seja com-
prada da Argentina, numa troca de pro-
dutos agrícolas por manufaturados da in-
dústria brasileira. Mas é preciso produ-
zir parte do consumo sempre pensando
em catástrofes ou guerras. Em relação à
qualidade da lavoura de trigo, posso afir-
mar que a tecnologia brasileira desenvol-
vida pelas pesquisas é de primeira linha.

A Granja — Como foi essa sua
convivência com o ex-governador
Leonel Brizola?

Bonaspetti — O primeiro contato
deu-se numa reunião de agricultores em
Passo Fundo. Simpatizei de imediato
com o deputado cheio de entusiasmo,
diria até de paixão para modernizar o
Estado. No mesmo dia, mostrou inte-
resse em conhecer a viabilidade econô-
mica da lavoura mecanizada. Levou-me
para conhecer José Annoni, que me aco-
lheu como um membro da família e já
colocou uma área à disposição.

A Granja — Como se deu a intro-
dução da lavoura mecanizada no Sul?

Bonaspetti — No ano 1950, em
Porto Alegre, existiam vários represen-
tantes de máquinas estrangeiras. Tive
contato com a Massey Harris, canaden-

se, da qual me tornei agente em várias
cidades do Planalto. Tratores já atuavam
na área do arroz e as firmas atendiam
bem a baixa demanda. O problema co-
meçou quando explodiu a demanda de
tratores e máquinas para atender às no-
vas lavouras. Era um corre-corre para
importar de todo o mundo, de todas as
marcas, com todos os problemas de-
correntes. Sentimos logo a necessidade
de produzir no País.

A Granja — O senhor também
atuou no desenvolvimento da lavou-
ra arrozeira. Quais foram os gran-
des avanços conquistados na época?

Bonaspetti — Em 1959, passei 60
dias nos Estados Unidos, visitando fa-
zendas de vários tipos. No norte da Ca-
lifórnia, impressionou-me o nivelamen-
to dos solos para a cultura do arroz e os
sistemas de drenagem.Em 1966, com
Luís Afonso Silva Antunes, fundei a Ter-
ragro, empresa de administração e pla-
nejamento. Tinha um bom relacionamen-
to com os excelentes agrônomos do Ins-
tituto Riograndense do Arroz (Irga). As
lavouras enfrentavam problemas justa-
mente com nivelamento e drenagem e
ainda mais com a brusone. Este último
foi enfrentado com a compra de “kasu-
min” da firma japonesa Hokko. Vendía-
mos o produto junto com aplicação aé-

porcos. A agricultura era feita em terras
de mata desmatadas com serras e ma-
chados, num trabalho heróico dos colo-
nos. As colônias eram em geral ricas e
prósperas, originando povoados e ci-
dades modernas e dando suporte às in-
dústrias de transformação. O problema
dos colonos eram as “terras cansadas”,
ou seja, os solos com a sucessão de cul-
turas perdiam fertilidade, seja pela dimi-
nuição da matéria orgânica, seja pela
extração de elementos nutritivos. As ten-
tativas de pousio não eram suficientes
para recuperar a fertilidade. Para mim, a
solução à primeira vista era adubar com
fertilizantes químicos.

A Granja — Quais ações foram
desenvolvidas em benefício da agri-
cultura gaúcha?

Bonaspetti — A  Cooperativa de tri-
go de Getúlio Vargas deu-me a oportu-
nidade de fazer ensaios de adubação com
trigo para demonstrar a viabilidade eco-
nômica da cultura.O trigo na época era
objeto de uma campanha nacionalista
para independência de fornecimento ex-
terno. Muitos dados relativos às condi-
ções climáticas, de análises de solos, e
de comportamento da cultura, foram
coletados na Estação Experimental En-
glert do Ministério da Agricultura, uma
boa fonte de pesquisas. Os meus en-
saios foram visitados por vários co-
lonos associados e também por uma
comitiva de dirigentes dos Moinhos Rio-
grandenses, que fizeram uma longa sa-
batina e depois terminaram por me con-
tratar pela “Serrana de Mineração” para
fazer uma campanha de difusão de adu-
bação. Enviaram vagões de adubo nas
várias  estações da estrada de ferro no
Rio Grande, onde tinham compradores
de trigo, fertilizantes que eu tive que ven-
der a colonos que não os conheciam. O
trabalho de recuperação das terras colo-
niais era ponto pacífico, entretanto, o que
me atraiu foram as grandes áreas de ter-
ras de campo onde poderiam ser funda-
das lavouras mecanizadas. A Serrana
proporcionou-me uma semeadeira adu-
badeira e, em Passo Fundo, montei a
primeira lavoura arada e gradeada a tra-
tor. Isso foi feito com semente plantada
e adubada com máquina, usando trigo
de variedade “Frontana”, com sucesso.

A Granja — Como se deu o plano
de fomento do trigo?

Bonaspetti — Em Passo Fundo, fui
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A conquista da agricultura brasileira é uma epopéia que
deveria ser cantada em verso e prosa por um Camões

rea da “Agroavião”. Para estudar o pro-
duto e a técnica, a Terragro enviou um
técnico ao Japão. Enfrentamos também
o problema de nivelamento. Na Califór-
nia, tinha observado o excelente traba-
lho das niveladoras Eversman, daí im-
portamos  uma e fabricamos outra em
Porto Alegre, assim como a valetadeira
italiana Dondi, que importamos e pro-
duzimos na capital gaúcha. Fizemos um
pacote técnico, o que motivou o Minis-
tério da Agricultura a comprar 20 con-
juntos a serem distribuídos às unidades
de fomento do Irga.

A Granja — E hoje, o que dizer
das condições dos nossos arrozais?

Bonaspetti — Estou afastado do Rio
Grande do Sul há 35 anos. Mas sei que
lá os produtores alcançaram rendimen-
tos de 7 mil quilos por hectare, um vo-
lume de Primeiro Mundo.

A Granja — Conte como foi a in-
trodução da raça marchigiana no
Brasil?

Bonaspetti — Em 1966, em Porto
Alegre, recebi o professor Telesforo Bo-
nadonna, da  Universidade de Milão, e o
agrônomo Alberto Viganó, que tinham
interesse em divulgar as raças italianas
de corte. A Itália era uma grande impor-
tadora de bovinos para engorda e tam-
bém grande importadora de carne para
industrialização. Dariam preferência para
carnes derivadas de cruzamentos com
raças italianas. Entre as raças eu escolhi
a marchigiana. Em 1967, Leocádio An-
tunes importou da Itália sêmen de tou-
ros, inseminando na fazenda dele, em
Uruguaiana/RS, vacas de várias cruzas,
da espécie aberdeen angus. Em 1968
nasceram bezerros grandes que, na des-
mama a campo, deram garrotes de pe-
sos excepcionais. Meses depois, o ban-
queiro Paiva Cortes efetuou a importa-
ção de animais marchigiana para a fa-
zenda dele, em Matão/SP.

A Granja — O senhor integrou o
projeto pecuário Liquifarm Suiá-Mis-
sú no Norte do País, na década de 60.
Quais foram os resultados desse pro-
jeto e qual a sua participação no con-
glomerado italiano?

Bonaspetti — Pela Terragro fize-
mos em 1969, para Liquigas, um proje-
to para produzir e fornecer para a Itália
10 mil toneladas de carne bovina. Em
1972 o plano foi aprovado e fui autori-
zado a visitar glebas aptas a implemen-
tá-lo. Pelo tamanho, foi escolhida a re-
gião amazônica, que foi sobrevoada por
vários dias com avião bimotor. Entre
vários projetos, visitamos a Suiá-Missú
de propriedade dos Ometto, grandes
usineiros paulistas. Tratava-se de um
grande projeto já instalado em 450 mil
hectares, com um rebanho de 30 mil

cabeças de gado anelorado de boa ori-
gem. Um projeto soberbo. Sabendo do
interesse, os Ometto terminaram ofe-
recendo a fazenda e a Liquigas fechou
o negócio. A aprovação da compra
pelo grupo estrangeiro foi dada pelo
Ministério da Agricultura um ano de-
pois. Teve início a administração da
Liquifarm Suiá-Missú. Em 26 de ju-
nho de 1973 fui nomeado gerente-
geral do Grupo Liquifarm. Foram
anos de intenso trabalho que só dei-
xei em 1982, quando haviam 105 mil
hectares de pastos com 92 mil cabe-
ças de gado.

A Granja — Ainda hoje a terra
ocupada pelo projeto é motivo de con-
flito de posse, entre o atual proprie-
tário, os índios e os posseiros. O que
dizer dessa disputa?

Bonaspetti — A compra da terra
pela Liquifarm foi totalmente legal, lí-
quida e certa. O Departamento de Ter-
ras do Estado de Mato Grosso tinha
emitido títulos definitivos de várias gle-
bas de 10 mil hectares que foram com-
prados por Ariosto da Silva, que su-
cessivamente mediu a área total e pe-
diu o registro. Parte da gleba foi com-
prada pelos Ometto, que as venderam
para a Liquifarm. Em 1981, a Liqui-
farm foi comprada pela ENI (Ente
Nazionale Idrocarburi), cujos técnicos,
segundo informantes, não tiveram pos-
sibilidade de dirigir o empreendimento,
que, dizem, foi em parte vendida e em
parte abandonada. Nas áreas periféri-
cas, entraram ocupantes classificados
como posseiros, já existentes  em abun-
dância no município de São Félix.

A Granja — Qual sua visão so-
bre a agricultura brasileira hoje?
Quais aspectos necessitam ser
qualificados?

Bonaspetti  — A minha visão so-
bre a agricultura brasileira é excelen-
te. Falo das empresas ligadas espe-
cialmente ao agronegócio. Fazendas
mecanizadas nas antigas terras de
mato, nas terras de campos sulinos,
nos campos cerrados do oeste, até os
planaltos do Piauí e Maranhão. Orga-
nizações soberbas, instalações exce-
lentes, galpões, silos, oficinas, casas,
tratores nacionais, colhetadeiras na-
cionais, semeadeiras  de plantio dire-
to das melhores do mundo. A con-
quista dessa “fronteira” agrícola me-
canizada e motorizada é uma epopéia
que deveria ter um Camões, para can-
tá-la em verso e prosa. A moderniza-
ção do agronegócio é assim rápida,
tanto que é difícil ter estatísticas que
ilustrem os avanços. Eu acredito que
o País deve continuar no rumo traça-
do pelo empresários, cultivando em
larga escala o plantio direto na palha,
adotar rotações longas de agricultura
com pecuária, para equilibrar o dina-
mismo da agricultura com a seguran-
ça da pecuária.

A Granja — As pesquisas têm nos
ajudado o suficiente?

Bonaspetti — As pesquisas agrí-
colas, seja pública ou privada, são ex-
celentes. Como no passado, acredito
que as instituições de pesquisa devem
receber mais verbas compatíveis pro-
porcionalmente com o faturamento do
agronegócio.

A Granja — As culturas trans-
gênicas serão aliadas do maior
desenvolvimento da nossa agri-
cultura, com base na expectativa
de redução de custos com maior
produtividade?

Bonaspetti — Sou suspeito por-
que sou um fã das culturas trans-
gênicas. Essas novas técnicas são a
segunda revolução verde depois de
Norman Borlaug. Somente novas
técnicas poderão proporcionar as sa-
fras das quais a humanidade precisa
para alimentar-se.Técnicas que au-
mentem as produções, mas especial-
mente diminuam o uso de agrotóxicos
seja contra insetos seja contra fungos.
A redução dos custos é secundária.  ■
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Biotecnologia no campo:
foi dada a LARGADA

A pós anos de discussões acalo-
radas sobre a viabilidade agro-
nômica, ambiental e comercial

dos organismos geneticamente modi-
ficados, o embate chegou ao fim com
a aprovação da Lei de Biossegurança.
A safra 2005/2006 será a primeira no
País onde as lavouras receberão se-
mentes transgênicas. Instituições de
pesquisa nacionais e empresas multi-
nacionais estão trabalhando a todo o
vapor em busca de variedades de di-
versas culturas. O foco do trabalho é
amplo e a tendência é que num futuro
próximo os produtores brasileiros des-
frutem da tecnologia para driblar os
principais inimigos da lavoura.

Nossa reportagem de capa apurou
que os primeiros sinais da intenção de
plantio já remetem ao cenário do futu-
ro. Só nesta primeira safra, a estimati-
va da Associação Brasileira dos Pro-
dutores de Sementes (Abrasem) é de
que 25% da área destinada ao plantio
de sementes de soja no Brasil seja ocu-
pada com transgênicos. O índice é pe-
queno em relação à motivação dos agri-
cultores brasileiros pelo uso da tecno-
logia. A demanda certamente será
maior que a oferta, problema que, se-

gundo os pesquisadores, tende a ser
reduzido nas próximas safras.

Em larga escala de plantio, somente
a soja. Mas tudo indica que milho, al-
godão, café, cana-de-açúcar e até mes-
mo o sorgo façam parte da lista de pro-
dutos liberados para plantio com pare-
cer favorável da Comissão Técnica
Nacional de Biossegurança (CTNBio).
É esperar para ver. Enquanto isso, os
produtores brasileiros precisam ser cau-
telosos. Os resultados que serão obti-
dos com a colheita da primeira safra
transgênica devem ser criteriosamente
avaliados no aspecto do custo/benefí-
cio. Foi o que fez Odílio Balbinotti Fi-
lho, de Mato Grosso, produtor entre-
vistado por nossa reportagem, que pre-
tende ocupar até 50% dos seus 29 mil
hectares com soja transgênica.

Outro assunto em destaque é a
reforma de pneus, que integra nos-
sa Edição Extra patrocinada pela
Vipal. A empresa vem investindo for-
te neste segmento, que movimenta
anualmente no País R$ 6 bilhões. É
uma alternativa econômica, segura
e ecologicamente viável e que ofe-
rece economia de 30% a 50% para
o produtor.
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PRIMEIRA MÃO

No jantar festivo da
entrega do Prêmio
The Best da revista
AG Leilões, em Londri-
na/PR, no dia 13 de
abril, João Luiz Mar-
ques da Silva, proprie-
tário do Haras Três Pi-
nheiros, SP, com seus 2
metros de altura e seu
chapéu de caubói de
copa alta, foi a figura do-
minante no evento. Foi
o vencedor na categoria
cavalos paint horse.

Gigante.
E vencedor

O governador do Paraná,
Roberto Requião, como se
pode imaginar, tem Ibope
perto de zero junto aos pro-
dutores rurais do seu Es-

tado. Em compensação, o vice-governador, Orlando
Pessuti (foto), que também é secretário da Agricultura,
com seu conhecimento da lida do campo e seu jeito
tranqüilo e afável, consegue obter simpatia generaliza-
da no segmento do agronegócio paranaense.

Simpatia faz
a diferença

Landini agora
no Brasil

Cerca de 100 mil hectares de lavouras ocupados
com arroz agora são motivo de dor de cabeça

para produtores de Roraima. A toque de caixa o
governo federal resolveu homologar a demarca-
ção de 1,7 milhão de hectares da reserva indíge-
na Raposa Serra do Sol, no extremo norte do Es-
tado. O problema é que no interior da área há la-
vouras de arroz, cujos proprietários, na maioria
gaúchos, estão lá desde a década de 70, muitos
incentivados pelo governo local.  Eles querem
que as áreas com lavouras sejam excluídas da
demarcação. Ou isso é feito ou a economia do

Estado sofrerá um baque: 11% do PIB de Roraima
vem da lavoura de arroz.

No meio do arroz tem
uma área indígena

Sua origem é norueguesa, mas sua expansão é mundial. A
empresa, que controla a Adubos Trevo, se orgulha de sua
tradição em inovações tecnológicas, de sua liderança in-
ternacional e das suas fortes parcerias de sucesso. Para
comemorar o aniversário, a Yara lança o selo “100 anos
jovem”. É um século de especialização em fertilizantes e
de evolução num processo que alimenta o mundo.

Yara completa
100 anos

Numa ação arrojada, a Pulverizadores Mon-
tana passará a fabricar em sua unidade de
São José dos Pinhais/PR, a partir de 2006,
tratores da marca italiana Landini, empresa
com 120 anos no mercado. O namoro que
culminou numa joint-venture começou no
ano passado quando Gilberto Zancopé, dire-
tor da Montana, passou a buscar o parceiro
ideal onde a empresa pudesse crescer em
um segmento diferenciado. No primeiro ano,
a produção será limitada a 300 unidades, mas

a expectativa é de crescimento,
pois uma das apostas da Monta-
na é no diferencial da marca Lan-

dini: facilidade de operação e
manutenção, design ar-
rojado e durabilidade. O
lançamento oficial da

parceria que exigiu in-
vestimento de 20
milhões de euros

ocorrerá na Agrishow
Ribeirão Preto/SP, onde esta-

rão expostos cinco modelos da marca.
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Os prejuízos são incalculáveis e os produtores
não vêem mais saída: a ferrugem asiática

precisa ser declarada como uma epi-
demia. A proposta foi levada ao Minis-

tério da Agricultura pela Associação
dos Produtores de Semente de
Mato Grosso (Aprosmat) e pela
Associação dos Produtores de
Soja de Mato Grosso (Aprosoja-
MT). As entidades querem que

o governo suspenda os tributos
que incidem sobre os produtos

para o controle da ferrugem, en-
quanto não houver uma variedade

resistente.

Ferrugem
é epidemia!

Trator
orientado

por satélite

Uma solução inovadora para a agricultura
de precisão. Trata-se do Auto Pilot, siste-
ma de orientação por satélite para máqui-
nas agrícolas que permite o máximo de
aproveitamento do terreno. O sistema, que
será lançado pela Case IH na Agrishow Ri-
beirão Preto/SP, é um conjunto de equipa-
mentos que recebe e processa informações
via satélite, por meio do GPS, e pode ser
instalado em tratores, pulverizadores ou
colheitadeiras. Com ele, o trator consegue
projetar automaticamente seu traçado pela
lavoura, em linhas paralelas perfeitas. Isso
significa que todas as linhas subseqüentes
de um talhão serão idênticas à primeira.

Novo desafio:
setor florestal

Após 20 anos ocupando diversos cargos na
Valtra do Brasil e, mais recentemente como
diretor de marketing para América Latina, o
executivo Cláudio Costa deixa a empresa
para presidir a subsidiária Ponsse na Améri-
ca Latina – fabricante de máquinas flores-

tais, com sede na Finlândia. No car-
go desde 1º de maio, Costa as-

sume o posto num momento
positivo para o setor florestal
no Brasil, onde, em um futuro
próximo, se estima que a
quantidade de florestas culti-
vadas deve passar dos atuais
6 milhões de hectares para 11
milhões de hectares. Ou seja,

um mercado em franca evolução.

MST contrata agência
de publicidade multinacional

É isso aí. O MST está cada dia mais forte e agora quer se sofisticar
em todos os sentidos. Entre as suas ferramentas de marketing,
acaba de contratar uma das maiores agências de publicidade do
mundo, a F/Nazca Saatchi (grupo inglês). Nesse sentido, o trabalho
da agência iniciou-se pelo desenvolvimento da nova marca. En-
quanto isso, o governo estimula uma reforma agrária sem futuro e
as lideranças rurais, desorganizadas e despreparadas, assistem
a cada vez mais agressiva ação do MST. E o contribuinte paga tudo
sem chiar, inclusive a multinacional Saatchi & Saatchi. É de chorar.

A colheita de arroz na Fazenda Guajuvira, em
Cachoeira do Sul/RS, tem despertado a aten-
ção de produtores da região. Neste ano, Paulo
Menezes colheu, em média, 12 mil quilos por
hectare, uma das maiores produtividades do Es-
tado. O segredo, diz, é simples: manejo ade-
quado. O sucesso já extrapolou as fronteiras e

Menezes recebeu
pedido para forne-
cer sementes para
Roraima. Se os índi-
os deixarem.

Produtividade que dá gosto
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Dúvidas sobre PINTINHOS

Doenças da SOJA Tenho interesse em destinar parte
da minha propriedade para o plantio
de soja, e já ouvi falar muito na ferru-
gem asiática. Minha dúvida é que ou-
tros tipos de doença possam aparecer
caso decida plantar, para poder me
prevenir e ter uma boa produção. Agra-
deço qualquer informação sobre o
tema.

Jurandir Siqueira

Rio Verde/GO

R — Jurandir, é importante ficar
atento à prevenção. Assim como a fer-
rugem, há outras doenças foliares que
se desenvolvem na chamada fase ve-
getativa. O oídio, por exemplo, ocor-
re normalmente em períodos mais se-
cos e quando a temperatura está ame-
na.  De acordo com a Embrapa, o oí-
dio é reconhecido pela massa esbran-
quiçada na folha (em ambas as fa-
ces), nas hastes e nos pecíolos. O con-
trole pode ser feito com cultivares re-
sistentes e com o controle químico de

parte da área. Outra doença, o míldio
(foto) paralisa o desenvolvimento da
soja em sua fase reprodutiva e apare-
ce em plantas de qualquer idade, a
partir de duas semanas. O primeiro
sinal são manchas verde-claras e ama-
reladas, que começam pequenas e vão
aumentando de tamanho, ficando no
fim com o centro necrótico de cor acin-
zentada. Para controlar, a orientação
dos técnicos é o tratamento das semen-
tes e, quando necessário, fazer rota-
ção de culturas.

O crestamento bacteriano também
requer muita atenção por se tratar de uma
doença comum. Como os sintomas apa-
recem nas folhas inferiores na fase vege-
tativa, é preciso redobrar a atenção para
identificar o sintomas. Quando a planta
sofre desta doença, as folhas ficam com
manchas com bordas verde-amareladas.
Essas são apenas algumas das doenças a
que a soja está suscetível. Mais informa-
ções podem ser obtidas no site da Em-
brapa Soja (www.cnpso.embrapa.br).

Gostaria de ter algumas informa-
ções de como lidar com pintos recém-
nascidos. Tive a informação de que
há vacinas que previnem certas doen-
ças. Crio pintinhos caipiras separados
das mães até três meses fechados.
Alguns começam a ficar tristes e criam
certas verrugas que chegam a cegá-
los e depois eles morrem (chama-
mos de figueira). Desde já
agradeço
José Márcio e Magda Cristina

jmarcio88@yahoo.com.br

R — Prezados leitores,
há algumas recomendações
básicas que podem ser se-
guidas na criação de pin-
tos. Uma delas é abrigar
as aves em lugares altos,
onde elas ficam protegidas
de enxurradas e de ventos
fortes. As instalações tam-
bém devem receber cuida-
dos, com a desinfecção do
local e dos equipamentos.
Quanto à sanidade, reco-
menda-se combater ecto-
parasitas (piolhos, carra-
patos e sarnas), endopara-

sitas (vermes) e aplicar vacinas em
todo o plantel.

No caso específico da vacinação,
alguns criadores recomendam um
cronograma específico, mas orien-
tam que é sempre importante consul-
tar um médico veterinário. Do séti-
mo ao décimo dia de vida, é o mo-
mento indicado para aplicar a vaci-
na contra a Bouba, conhecida por

pipoca ou caroço. Essa enfermidade
é muito comum, e é caracterizada
por nódulos na pele, geralmente na
região da cabeça e região superior
do pescoço. Os sintomas são febre,
tristeza e penas arrepiadas, nódulos
(pipocas ou verrugas) na crista, bar-
belas, cabeças, pernas e pés, lesões
ao redor das narinas, que podem pro-
duzir descarga nasal (catarro), lesões

sobre as pálpebras que
podem produzir algumas
vezes lacrimejamento e,
eventualmente, perda da
visão, placas e bolhas na
boca. A prevenção é fei-
ta com a vacina vírus
vivo, desinfecção dos ga-
linheiros, drenagem de
poças de água parada e
combate a mosquitos. Do
40º ao 50º dia, os animais
devem receber nova dose
da vacina e, a partir daí,
ser revacinados anual-
mente. Há outras doenças
que devem ser combati-
das, por isso é fundamen-
tal procurar um especia-
lista na área.
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Mamona, GIRASSOL e outros
Sou do Rio de Janeiro e estou me

mudando para Barreiras/BA, estou tendo
algumas dificuldades na região e gostaria
de fazer alguns pedidos, como mudas ou
sementes de alecrim, tomilho, sálvia, man-
jericão ou outras ervas que pretendo uti-
lizar em algumas receitas de coelho, car-
neiro e camarão. Aproveito também para
pedir alguma informação sobre plantação
de mamona e girassol.

Claudinei N. Queiroz

Barreiras/BA

R — Caro Claudinei, as sementes
de ervas podem ser encontradas em
agropecuárias. No site do Ministério
da Agricultura também é possível
encontrar as empresas que comer-
cializam esses tipos de semente. O en-
dereço é www.agricultura.gov.br.
Para consultar a lista, a página prin-
cipal, entre em serviços/culturas/se-

mentes e mudas/cultivares registrados.
Com relação ao plantio de mamo-

na, alguns cuidados básicos são neces-
sários. Depois de preparar e adubar o
solo, um dos passos mais importantes é
o da semeadura. Isso porque os sulcos
de plantio devem ser profundos o sufi-
ciente para que a semente se aloje de 8
a 10 cm da superfície do solo. O ideal é
preparar as sementes, desinfetando-as
com fungicida, para que se protejam das
doenças que afetam a germinação. De
acordo com especialistas, o gasto médio
é de 15 kg de sementes por hectare (são
colocadas de três a cinco sementes por
cova). A época indicada para o plantio
é entre os meses de setembro e outubro,
quando as chuvas ajudam a ter melho-
res resultados. O plantio pode se esten-
der até dezembro em algumas regiões.
No entanto, quanto mais tardio, maior
o risco de perda da produtividade em

função da pouca umidade. Mais infor-
mações sobre o assunto podem ser obti-
das no site da Embrapa
(www.cnpa.embrapa.br/mamona/
mamoplan.html).

Os meses de setembro e outubro
também são os mais indicados para
o plantio do girassol. Da mesma for-
ma que a mamona, a época pode ser
adiada – no caso do girassol, até
fevereiro e março – desde que não fal-
te umidade. O espaçamento entre as li-
nhas é de 100 a 130 cm, e entre as plan-
tas, de 30 a 40 cm. Feitos os sulcos,
semeia-se de 3 a 5 sementes por cova.
Para o plantio, pode-se empregar a se-
meadeira com uma chapa que deve ter
a metade dos furos existentes na chapa
usada para semear milho. Nos primei-
ros 30 dias, o crescimento do girassol é
lento, o que exige maior cuidado com
as ervas daninhas.

Uso do GLIFOSATO
Gostaria de saber mais sobre a

aplicação de glifosato na agricultura.
Vocês teriam informações desse her-
bicida para me passar? Fico grato por
qualquer tipo de dicas. Obrigado pela
atenção.

Jaime Chagas

Gurupi/TO

R — Caro Jaime, o glifosato tem
sido considerado um dos herbicidas

mais eficazes no controle de plantas
daninhas. Para aplicar, o ideal é bus-
car orientação técnica, evitando que
ele exerça qualquer tipo de influência
no metabolismo ou na produtividade
das culturas, conforme orientam An-
tonio Galli e Marcelo Matezuma no
livro Glifosato – Alguns Aspectos da
Utilização do Herbicida na Agricultu-
ra. Os autores do livro explicam que o
produto atua muito bem aonde é apli-
cado, desde que seguidas as recomen-
dações da bula e respeitadas as boas

práticas agrícolas para a pulveriza-
ção. Dessa forma, o glifosato apre-
senta rápida e alta taxa de absor-
ção. A Embrapa explica que o glifo-
sato é um herbicida pós-emergente,
sistêmico que controla folhas largas
e estreitas. A dosagem recomendada
é em função das espécies mais tole-
rantes presentes na área. A aplica-
ção nas linhas requer a retirada an-
tecipada dos brotos ladrões no tron-
co cerca de cinco dias antes da apli-
cação, para evitar fitotoxidez.
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Acesse www.agranja.com ou mail@agranja.com

TRANSGÊNICOS: para saber primeiro

O Brasil AGRÍCOLA
A história do agronegócio em nosso País foi

escrita pela revista A Granja com competência,
criatividade, tenacidade e empreendedorismo.
Como aliada da causa e como colega de trabalho,
fico orgulhosa em ver o sucesso conquistado com
tanto esforço e dedicação. Parabéns. Cumprimento
a toda a equipe de A Granja pelo êxito dos 60
anos. Com um abraço e agradecimentos.

Ana Amélia Lemos

 Brasília/DF

Ao lado do PRODUTOR. Sempre
A Industrial Pagé parabeniza a revista A Granja pela

iniciativa de apoio aos Estados do Sul do País atingidos pela
seca. A crise da agricultura brasileira não nos fará desani-
mar. E contar com o apoio da revista mais antiga do Brasil
engrandece a nossa força. A Granja merece todo o reco-
nhecimento pela sua atuação ética no jornalismo e, princi-
palmente, pelo destaque social. Nós nos sentimos orgulho-
sos desta parceria.

Industrial Pagé

Novos rumos na EMBRAPA
Muito opor-

tuna a entrevista
publicada na edi-
ção 675 “O Se-
gredo de Quem
Faz”, com o
novo presidente
da Embrapa, o
físico Silvio
Crestana (foto).
É bem recebida
a notícia de que
a Embrapa, além
de continuar a
desenvolver tec-
nologia para os
pequenos agri-
cultores, irá tra-
balhar na área da
agricultura comercial, que representa um terço do PIB. O
aprimoramento da agricultura de precisão, os cultivos trans-
gênicos, dentre outros, estão no novo foco da empresa.
Ainda, o ministro da Agricultura, Roberto Rodrigues, agiu
com muito profissionalismo ao indicar o nome de Crestana
para assumir a cadeira. Assim, poderemos continuar o pro-
gresso no setor agropecuário nos amparando tecnologica-
mente na importante Embrapa.

Nei Antonio Kukla

Porto União/SC

O Sindicato dos Trabalhadores
Rurais de Chapada dos Guimarães/
MT sugere reportagem sobre os
transgênicos. A tecnologia é de grande
valia e está se desenvolvendo no Bra-
sil. Torcemos para dar certo e ser
aceita no mercado. As pessoas que
não acreditam ainda não conhecem
direito o assunto. Por isso, pedimos
mais reportagem sobre a tecnologia.
Desde já agradecemos à sua atenção.

Sindicato dos Trabalhadores Rurais de
Chapada dos Guimarães/MT

sind.rural@vsp.com.br

Prezado leitor, atenta ao anseio do
sindicato e de outros leitores, A Gran-
ja traz em sua reportagem de capa desta
edição esse assunto tão importante para
a competitividade da agricultura bra-
sileira e de seus protagonistas. A
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CADERNO  H

A explosão da miséria

O produtor rural como
todos os segmentos ativos

da sociedade precisa se dar
conta desta tragédia

brasileira da reprodução
humana sem limites

O governo do senhor Luiz Inácio Imposto da Silva, atra-
vés do Ministério da Saúde, diz que vai lançar nova
política nacional de planejamento familiar sob o pom-

poso nome de Política Nacional de Direitos Sexuais e Re-
produtivos. Como este governo é principalmente o governo
do vai-vai, vamos aguardar para ver este plano em ação.
Caso positivo, só merece aplausos, embora desde já critica-
do, como é óbvio, pela Conferência Nacional dos Bispos do
Brasil (CNBB). O projeto promete ampla distribuição de mé-
todos anticoncepcionais e pretende oferecer na rede públi-
ca, inclusive, técnicas artificiais de reprodução, como a fer-
tilização in vitro.

Enfim, vamos esperar que as medidas anunciadas saiam
da intenção e do papel.

Caso acontecer, como dizem os companheiros do PT,
será um avanço.

Nos anos 50, dois livros, Geografia da Fome e Geopolí-
tica da Fome, assinados pelo brasileiro Josué de Castro,
entusiasmaram a “intelligenzia” internacional, principalmente
oriunda da intelectualidade esquerdista. Os livros posiciona-
vam e alertaram para a expansão demográfica do Brasil e do
planeta.

Se em 1950 era uma tese. Em 2005, constitui-se numa
realidade. Afinal de contas, em
1900 o mundo tinha 2 bilhões de
pessoas. Em 2000, as almas ti-
nham crescido e se multiplicado.
Bateram em 6 bilhões. Um cresci-
mento preocupante. Houve enor-
me crescimento da faixa pobre. E
houve, igualmente, o crescimento
da longevidade no segmento rico.

Hoje há planejamento no cam-
po. Há tecnologia na agricultura e
manejo racional na pecuária. Mas
não há manejo para limitar o nú-
mero de bocas chupando em tetas exauridas. Embora haja
tecnologia suficiente para limitar a proliferação de quem já
nasce sem horizontes para viver decentemente.

Ontem como hoje, passando pelos governos militar, Sar-
ney, Fernando Collor, FHC, que tanto usam e usaram o so-
cial para se promover demagogicamente, não meteram a
mão em algo visível, notório e absurdo: a explosão da misé-
ria que acontece nos grotões do Brasil e nas favelas das
cidades.

É ali onde as meninas engravidam cada vez mais cedo e
aos 13 anos já são mães, onde o pai quase sempre é desco-
nhecido ou irresponsável. A conseqüência é aprocriação de
bebês sem nenhum futuro, nenhuma chance de sobrevivên-
cia digna e, portanto, um problema, um peso para a socieda-
de que paga impostos.

As classes sociais que têm acesso à informação já fazem
o seu controle de natalidade.

Mas, naqueles segmentos onde o governo tem a obriga-

ção de ensinar, informar e agir, nada acontece. O resultado?
Bem o resultado a matemática explica. A faixa dos bem-infor-
mados cresce aritmeticamente. Enquanto isso, os menos in-
formados crescem geometricamente. Essa é a realidade que a
tese cinqüentenária de Josué de Castro já previa.

Assim, se não for colocado um freio nesta corrida maluca,
o país ficará inexoravelmente cada vez mais pobre, porque não
há assistencialismo capaz de carregar a esmagadora carga da
miserabilidade.

As mulheres bem informadas já usam a pílula desde 1960.
Desde aquela época, a ciência já acrescentou outras opções,
como a pílula do dia seguinte, anéis vaginais (uso durante três
semanas, pára sete dias), adesivos cutâneos – Diu (dura 12
anos), implante no braço (fica três anos), esterilização.

Aos homens cabe usar a camisinha ou fazer a vasectomia.
No Brasil, 25% da primeira gravidez acontece em menores

de 16 anos. Uma tragédia. Em algumas regiões do interior e
favelas urbanas, as adolescentes têm um bebê por ano. Um
quadro igual ao de Uganda ou Somália, na África.

Assim fica claro e evidente que a tão proclamada exclusão
social começa no crescimento desproporcional da miséria.
Afinal, os estudiosos na área de economia e da sociologia
limitam em 2,3 crianças por casal a taxa ideal de reposição

populacional para o Brasil.
Apesar do desserviço do amado e

carismático Papa João Paulo II, a
Constituinte de 1988 foi a favor da
Ciência. O controle de natalidade está
previsto no artigo 236, capítulo 7,  item
7, quando fala do Direito do Cidadão
em fazer o seu planejamento familiar.

Se algo não for feito com urgên-
cia, não haverá dinheiro nem alimen-
tos suficientes para sustentar quem
pouco ou nada produz e, portanto, não
tem condições de se auto-sustentar.

É preciso pôr a mão na massa e fazer parar essa gigan-
tesca fábrica de conflitos para o País romper o ciclo perver-
so dos bolsões da miséria que ameaçam toda a sociedade
produtiva. Em julho do ano passado, em Ribeirão Preto/SP,
o palestrante e professor Fernando Henrique Cardoso estu-
fou o peito e alertou: “O País precisa reduzir a taxa de cres-
cimento populacional para melhorar as condições de vida
dos brasileiros”.

Certíssimo. Apenas não sabemos o que ele fez ou providen-
ciou em seus oito anos de mandato presidencial.

Por outro lado, Lula fala demais e age de menos. Por isso,
não é com muito otimismo que a sociedade passa a esperar que
o Ministério da Saúde vá arcar e desempenhar com eficiência a
oferta de contraceptivos.

No entanto, este é o caminho certo. Não será com o dema-
gógico, caro e dispersivo “Fome Zero”.

A fome termina evitando-se preventivamente os fa-
mintos.  ■
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REPORTAGEM DE CAPA

Cristine Pires
cristine@agranja.com

Cristine Pires
cristine@agranja.com
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Agora é para valer. Vem aí a primeira safra transgênica

do Brasil amparada por uma legislação específica. A Lei

de Biossegurança, que entrou em vigor em março, era o

que os produtores esperavam para plantar, com

segurança, os chamados organismos geneticamente

modificados (OGMs). No que depender das

instituições e empresas de pesquisas, serão várias as

opções para os agricultores nos

próximos anos. Para a safra

2005/2006, no entanto, o

volume de sementes da soja

RR e do algodão BT,

aprovadas pela

Comissão Nacional

de Biossegurança

(CTNBio), deve

ser insuficiente

para atender

à demanda

inicial
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Geneticamente
APROVADO

O Brasil terá a primeira safra
 transgênica da história com res-
 paldo legal. Entusiasmados

com a aprovação da Lei de Biossegu-
rança, que permite o plantio de orga-
nismos geneticamente modificados
(OGMs) aprovados pela Comissão
Técnica Nacional de Biossegurança
(CTNBio), os produtores estão bus-
cando informações sobre o assunto e
pretendem ocupar parte das lavouras
com o cultivo de transgênicos ainda este
ano. Cerca de 25% da área destinada
ao plantio de sementes de soja no Bra-
sil em 2005 deve ser ocupada por cul-
tivares geneticamente modificadas,
estima o presidente da Associação
Brasileira dos Produtores de Semen-
tes e Mudas (Abrasem), Ywao Miya-
moto. A previsão inicial era mais otimis-
ta – de 30% a 35% da área total –, mas
acabou sendo revisada em função da que-
bra causada pela estiagem.

Para a safra 2005/2006, a CTNBio
liberou a comercialização da  soja RR

e  do algodão BT (da Monsanto).
Também foram aprovadas a pes-

quisa planejada no meio ambien-
te da cana-de-açúcar resisten-

te ao vírus do mosaico (Al-
lelyx genomics) e a impor-
tação de milho transgêni-
co para ração animal. Na
prática, neste ano, fica

proibida a compra de cultivares trans-
gênicas de outros países, fora o milho
para ração animal, já regulamentado. Os
novos pedidos de importação precisam
ser submetidos ao processo de autori-
zação da CTNBio.

Pelos cálculos da Abrasem, serão
produzidos 3 milhões de sacas de 50
kg de sementes transgênicas no Brasil,
volume insuficiente para atender à de-
manda, que cresceu consideravelmen-
te com a aprovação da Lei de Biosse-
gurança. De acordo com a entidade,
serão oferecidas de 10% a 15% a mais
de sementes convencionais em 2005.
A expectativa é de que este ano o agri-
cultor plante uma área de transgênicos
e outra parte maior com as sementes
convencionais, que são mais do que
suficientes para abastecer todo o mer-
cado nacional. “O mais difícil este ano
será a escolha de variedades, porque a
oferta de semente de soja é bem menor
do que o ano passado devido à seca
que ocorreu. Portanto, a oferta não será
tão ampla”, explica. O preço da semente
convencional deve ser igual ao praticado
em 2004, e o da semente transgênica um
pouco mais elevado. A Cooperativa Cen-
tral de Pesquisa Agrícola (Coodetec)
estima que, neste primeiro ano, as se-
mentes transgênicas custarão cerca de
20% a 30% acima do preço médio, mas
já nas próximas safras voltam ao nor-

mal. A recomendação geral é que o valor
seja compensatório para o agricultor.

Para 2006, a Abrasem acredita que
as sementes transgênicas estarão dis-
poníveis em quantidade suficiente para
dar conta de todos os pedidos. “É pre-
ciso ter paciência por mais um ano”,
diz Miyamoto. A aposta é que a soja
transgênica funcione como uma tecno-
logia para complementar o trabalho do
produtor. “Ninguém vai plantar só trans-
gênico. Assim como se cozinha parte
dos alimentos no fogão e parte no mi-
croondas”, exemplifica o presidente da
Abrasem. O que se espera é que haja
uma mescla das sementes transgênicas
com as convencionais, suficientes para
abastecer todo o mercado nacional.

Variedades em análise — A
CTNBio já está analisando pedidos de
liberação para o algodão tolerante a glu-
fosinato de amônio (BayerCropScien-
ce), algodão tolerante a glifosato (Mon-
santo), milho resistente a insetos (Syn-
genta e Monsanto) e milho tolerante
a glufosinato de amônio (BayerCropS-
cience). O milho é o que está com o
processo mais adiantado, com cerca de
80% da pauta encaminhada.

No processo, são avaliados diversos
quesitos, como toxidade, fluxo gênico e
impacto ao meio ambiente. “Não existe
uma fórmula pronta. Isso vai depender
da construção genética submetida à aná-
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lise”, explica o secretário-executivo da
CTNBio, Jairon Nascimento. Por isso,
o prazo para a liberação comercial tam-
bém varia. A média é de 90 a 120 dias,
mas há casos em que podem demorar
mais, como o algodão, que levou mais
tempo para receber um parecer.

A maior parte dos pedidos tem par-
tido de companhias estrangeiras. No
caso das empresas nacionais, a grande
maioria das solicitações ainda está em
fase de experimento de campo. Mas
isso não significa que o Brasil esteja
atrasado em relação aos demais países.
Enquanto aguardavam por uma defini-
ção legal, pesquisadores se dedicavam
ao desenvolvimento de novas opções.
A maior vantagem, diz Nascimento, é
que agora as empresas estão respalda-
das pela legislação e podem dar viabili-
dade às novas tecnologias.

Uma das vantagens para o produtor,
segundo a Abrasem, é a da redução de
custos. Miyamoto explica que, em mé-
dia, a soja transgênica custa R$ 200,00
a menos por hectare na lavoura, o que
representa uma economia de sete sacas
por hectare. Por outro lado, ainda está
em negociação a questão de pagamen-
to de patente de genes. “Não sabemos
se esta taxa será sobre a semente ou
sobre o grão. Nossa idéia é que o valor,
que ainda não está definido, fique divi-
dido entre ambos”, explica Miyamoto.

Sementes piratas — A falta de
sementes de organismos geneticamen-
te modificados no mercado representa
um grande temor para os produtores
de sementes: a compra de variedades
de origem desconhecidas. As entidades
estão realizando campanhas de conscien-
tização junto aos agricultores para evita-
rem que isso ocorra. “Essas sementes não
são testadas nem adaptadas às carac-
terísticas regionais do Brasil. A semente

Cerca de 25% da área destinada ao plantio de soja deve
ser ocupada com sementes geneticamente modificadas

ilegal pode representar
prejuízo na produtivi-
dade”, adverte o pre-
sidente da Abrasem.

A liberação vem
justamente proibir que
isso ocorra. A Lei de
Biossegurança deter-
mina que o produtor
cultive variedades
com garantia, sanida-
de, pureza e vigor. “O
agricultor que opta por
sementes ilegais não
tem para quem recla-
mar, não conta com
assistência técnica, fi-
cando vulnerável”,
alerta Miyamoto.

Em Mato Grosso,
maior Estado produtor
de soja, o temor é que
os produtores bus-
quem sementes piratas
para suprir a carência.
De acordo com o pre-
sidente da Associação
dos Produtores de Se-
mentes de Mato Gros-
so (Aprosmat), Evandro Ricardo Ries
da Silveira, as 700 mil sacas de semen-
tes transgênicas disponíveis para 2005
serão insuficientes para abastecer o
mercado. “Nossa preocupação agora é
mostrar ao agricultor que não vale a
pena arriscar no plantio de sementes ile-
gais”, argumenta.

A adoção deste tipo de alternativa
prejudica toda a cadeia. As empresas e
instituições de pesquisas são atingidas
diretamente com a concorrência ilegal,
uma vez que levam anos pesquisando

variedades específicas para a realidade
brasileira.

Por isso, a campanha em todo o
País é para o uso de sementes apro-
vadas. A Aprosmat estima que sejam
plantados de 700 a 800 mil hectares
de soja transgênica no Estado este
ano. Pelo levantamento feito até ago-
ra, a grande maioria (80%) será de se-
mentes da Coodetec, enquanto o res-
tante se divide entre a Fundação Mato
Grosso, Monsoy e Embrapa. Outra luta
é pela definição dos royalties sobre a
semente. De acordo com Silveira, em
maio deve sair o tão esperado acordo.

A reivindicação dos sementei-
ros é que haja uma equivalên-
cia ao que é cobrado na moega
(sistema de recepção de grãos

e farelos para ar-
mazenagem) .
Quanto à comer-
cialização, Silvei-
ra acredita que a
falta de locais
para armazena-
gem prejudique
um pouco as
vendas no pri-
meiro ano. Fica
difícil, segundo

Miyamoto, da Abrasem: ‘‘escolha de
variedades neste ano não será tão ampla’’
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Ries, da Aprosmat, teme que produtores cultivem sementes piratas
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Nascimento, da CTNBio, diz
que multinacionais lideram
pedidos de liberação de

 variedades

Por enquanto apenas o milho transgênico importado para
uso como ração está liberado no Brasil

ele, fazer a segmen-
tação da produção
sem ter aonde
guardar a colheita.

Recuperação
de área — O Rio
Grande do Sul,
maior produtor de
soja transgênica
(ilegal) nos últimos
anos, tinha como

meta dispor de sementes geneticamen-
te modificadas legais para cobrir mais
de 1 milhão de hectares em território
gaúcho, o equivalente a 30% da área
plantada na safra 2005/2006. No en-
tanto, a estiagem prejudicou os objeti-
vos e os cálculos foram refeitos. Ago-
ra, a Associação dos Produtores de
Sementes e Mudas do RS (Apassul)
espera plantar 20% da área, ou seja, 800
mil hectares com transgênicos.

Tudo está sendo feito para que os
sementeiros consigam retomar o mer-
cado que acabou sendo ocupado por
variedades argentinas que não estavam
registradas no Cadastro Nacional de
Cultivares do Ministério da Agricultu-
ra. “Não se pode produzir semente le-
gal desses materiais”, explica o presi-
dente da Apassul, Narciso Barison Neto.
Nos próximos três anos, a meta é ter
reconquistado de 60% a 65% da área
que foi perdida para a semente Argenti-
na, o que representa de 160 mil a 170
mil toneladas de sementes de soja.

De acordo com a entidade, as culti-
vares que devem ser mais utilizadas pe-
los gaúchos são a BRS 244 RR (Embra-
pa), CD 214 RR e CD 213 RR (Coode-
tec). Para 2006, a expectativa é de que já
estejam à venda a BRS 245 RR, BRS
Pampa RR e BRS Charrua RR (Embra-
pa), CD 219 RR (Coodetec), M SOY
7575 RR, M SOY 7777 RR e M SOY
7878 RR (Monsoy). ‘‘As vantagens
agronômicas são fundamentais’’, afirma
Barison. Segundo ele, os produtores te-
rão acesso a cultivares testadas para as
suas condições de clima e solo, com va-
lores de cultivo e uso (VCU) determina-
dos e registrados no Ministério da Agri-
cultura. Dessa forma, informações im-
portantes estarão à disposição da assis-
tência técnica. “É possível saber sobre

reação a doenças, adapta-
ção, produtividade em vá-
rias regiões e outros pa-
râmetros importantes”,
alega o presidente da
Apassul.

A legalização trouxe à
tona também a questão da
cobrança de royalties.
Para a Apassul, a melhor
saída, atualmente, seria
que a cobrança continuas-
se sendo feita somente
sobre a soja em grão co-
mercializada. “No futuro,
se houver incentivo ao
uso de sementes legais,
com descontos nestas ta-
xas aos seus usuários,
poderemos rediscutir a
questão”, alega Barison. O
pagamento de indenização
pelo uso não-autorizado
da tecnologia Roundup
Ready (soja RR) para os
próximos dois anos foi
definido entre a Monsan-
to e as entidades represen-
tativas do setor agrícola.
Pelas negociações, fica es-
tabelecido o  pagamento de
1% do valor recebido pelo
agricultor pela soja para a
safra 2004/2005 e de 2%
para a safra 2005/2006.

Avanço na soja — A
soja é a cultura mais avan-
çada dentro do desenvol-
vimento de organismos
geneticamente modifica-
dos. Na Embrapa Soja, as pesquisas
estão adiantadas especialmente na va-
riedade RR, tolerante a glifosato. Os
resultados são mais expressivos em
áreas consideradas problemáticas. Nos
lugares onde o controle de ervas dani-
nhas está mais avançado, a economia é
menos significativa. “Por isso, o ideal
é fazer um teste para ver qual a taxa de
produtividade de grãos e se o material
transgênico tem potencial na proprie-
dade”, aconselha o pesquisador da
Embrapa Soja, Carlos Arrabal Arias.

Segundo ele, é importante fazer as
contas para ver se é viável investir em
OGMs. Como a procura tende a au-
mentar este ano, Arias acredita que os
primeiros lotes de soja transgênica se-
rão vendidos por um preço mais alto.
“O ideal é comprar com um custo com-

Arias, da Embrapa Soja, recomenda fazer
teste de rendimento na propriedade
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N a fazenda de Odílio Balbinotti
Filho (foto), dos 29 mil hectares

da propriedade localizada no muni-
cípio de Alto Garças/MT, de 40% a
50% serão destinados para o plan-
tio de soja transgênica.

A decisão do produtor baseia-se
na experiência realizada no ano
passado, quando ele plantou 5,6 mil
hectares com soja transgênica. “O
resultado foi bem interessante”,
conta Balbinotti. A oleaginosa foi
semeada em áreas consideradas
mais sujas e, como conseqüência,
houve ganho na redução do mato.
Outro benefício, aponta ele, é a ja-
nela de aplicação que aumenta, ra-
cionalizando a utilização dos equi-
pamentos e conseguindo um contro-
le mais eficiente das daninhas. “As-
sim é possível dar prioridade à apli-
cação para controlar a ferrugem
asiática”, exemplifica.

A comercialização, um dos fato-
res que mais preocupam os agriculto-
res que estão iniciando o plantio de
transgênicos, ocorreu de forma tran-
qüila, pois a maioria das tradings não
faz diferenciação na moega entre a

Quase metade
da lavoura será transgênica

RR e a convencional. Com a liberação
oficial do plantio de transgênicos, o agri-
cultor pode contar com variedades adap-
tadas ao clima brasileiro e recomenda-
das pelos programas de melhoramen-
to. No caso de Balbinotti, a escolha
foi pela CD 219, material produzido
pela Coodetec. Este ano, a meta é in-
troduzir mais seis variedades da empre-
sa TMG/Fundação Mato Grosso e Mon-
soy. “Vamos fazer a multiplicação sob
pivô desses seis materiais”, conta.

Balbinotti, que preside a Sementes
Adriana, acredita que haverá um aumen-
to na procura por transgênicos. Se-
gundo ele, a questão legal,
que era o principal impe-
ditivo, está servindo
hoje como um estí-
mulo e os custos me-
nores estão atrain-
do a atenção dos
agricultores. Ele
colocou na pon-
ta do lápis os
gastos em sua
propriedade, e
aprovou os resulta-
dos: a mistura trípli-

ce custava R$ 160,30 por hectare, con-
tando duas aplicações com avião pul-
verizador. No caso da soja RR, a apli-
cação de glifosato – contando tam-
bém com o custo de dois vôos – saiu
por R$ 92,00 por hectare. De acordo
com o produtor, a tendência é que nos
próximos anos sejam introduzidas
novas variedades que agreguem ou-
tros benefícios, aumentando os resul-
tados para o agricultor. ‘‘Vamos ter
muitas opções a partir do ano que
vem”, acredita.

patível”, orienta. Também estão em an-
damento na Embrapa Soja pesquisas
com outros OGMs, como a soja com
o gene Ahas (tolerante a herbicidas dos
grupos químicos das imidazolinonas),
que está em fase de estudos regula-
tórios, e a pesquisa sobre o gene dreb,
tolerante à seca, em fase de prospec-
ção gênica. “A tendência é de uma gran-
de evolução na área de transgênicos”,
afirma Arias. Entre os objetivos da Em-
brapa está uma verdadeira caça ao gene
para desenvolver uma semente tolerante
à ferrugem asiática, considerado o prin-
cipal problema pelos produtores.

Enquanto são feitas pesquisas para
o desenvolvimento de um transgênico –
esse processo pode levar até 12 anos –,
também estão sendo realizadas pesqui-
sas para as sementes convencionais.  O
primeiro enfoque do melhoramento é
por meio da inserção dos chamados
‘‘genes maiores de resistência à ferru-
gem nas variedades’’.  A fórmula é rá-
pida, mas está sujeita à possibilidade

de uma quebra de resistência
por parte do patógeno, que sofre
mudanças constantes. Fazer isso com
os genes menores, capazes de deter-
minar uma resistência de campo, é
mais eficaz, porém leva muito mais
tempo para apresentar resultados. O
que a Embrapa pretende, a médio pra-
zo, é oferecer opções que permitam ao
produtor não usar tanto fungicida no
controle. “Se conseguirmos reduzir o
número de aplicações, que em algumas
regiões chega a três, já estamos num
ótimo caminho”, afirma Arias.

Monsanto prepara novidades —
A Monsanto, uma das pioneiras no de-
senvolvimento de sementes transgêni-
cas, espera desenvolver novas varieda-
des RR e colocar a tecnologia à dispo-
sição das empresas multiplicadoras de
sementes ainda na próxima safra de
verão. Mesmo assim, o volume deve
ficar abaixo da demanda dos produto-
res. “Com a aprovação da Lei de Bios-
segurança aumentará o número de varie-

dades por parte de várias empresas”, diz
o diretor de Desenvolvimento de Produ-
tos da multinacional, Ricardo Miranda.

Além da soja RR, a empresa também
trabalha forte com o algodão RR e milho
RR – também tolerantes a herbicidas –,
além do algodão e milho resistentes a in-
setos, todos já encaminhados à CTNBio
e no aguardo de liberação comercial. Ago-
ra, a Monsanto parte para a instalação de
novos ensaios. Uma das metas é desen-
volver sementes que tenham tolerância a
herbicidas e a insetos na mesma planta, o
chamado ‘‘evento combinado’’.

As tecnologias desenvolvidas pela
multinacional em outros países estão
avançadas, mas não é possível simples-
mente trazê-las para o Brasil. É neces-
sária toda uma adaptação para a reali-
dade local. “Temos que colocar novas
características, com base na genética
tropical”, explica Miranda. Estão em
andamento estudos para variedades
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com novas aptidões, como a germina-
ção a frio. Neste caso, as plantas co-
meçam a germinar ao mesmo tempo,
mesmo com baixas temperaturas. Ou-
tra tecnologia que está sendo desenvol-
vida é a melhor utilização de nitrogê-
nio, ajudando a potencializar o resulta-
do. Não só esta tecnologia, mas todas
as outras em desenvolvimento na Mon-
santo dos Estados Unidos ainda passa-
rão por adequação às condições brasi-
leiras. Também existe a linha de pes-
quisa de sementes tolerantes a estresse
hídrico  –  o que ajudaria as culturas a
produzirem em situações de redução de
disponibilidade de água, como a seca.
“Os primeiros trabalhos em campo
realizado no mercado norte-america-
no no ano passado tiveram resulta-
dos interessantes”, revela Miranda.

Na área de qualidade de alimentação,
a Monsanto investe em sementes que
apresentem gordura favorável ao ser
humano em termos nutricionais. Tam-
bém está em andamento o trabalho para
produzir a soja com Ômega 3, que aju-
da a minimizar as doenças cardíacas. A
Monsanto investe, hoje, mais de US$ 1,5
milhão por dia em pesquisas e desenvol-
vimento em todo o mundo.

 Epamig faz parcerias — A Em-
presa de Pesquisa Agropecuária de Mi-
nas Gerais (Epamig), juntamente com
a Embrapa e a Fundação Triângulo,
desenvolveu outras duas cultivares,
além da BRS Valiosa RR, primeira cul-
tivar RR lançada comercialmente pelo
programa da Coodetec. Estão em fase

Lagartas e o bicudo do algodoeiro estão no foco das pesquisas realizadas pela Embrapa Algodão

inicial de multiplicação de sementes a
BRS Altiva RR e a BRS Favorita RR.
“Agora, os maiores desafios desse pro-
grama de melhoramento são desenvol-
ver cultivares de soja RR resistentes ao
nematóide de cisto e também mais to-
lerantes à ferrugem asiática da soja”,
conta Vanoli Fronza, engenheiro agro-
nônomo, doutor em Genética e Melho-
ramento de Plantas e pesquisador da
Epamig (Uberaba/MG).

Fronza lembra que, para esta safra,
estarão disponíveis para os agricultores
as sementes produzidas legalmente de
cultivares adaptadas às condições brasi-
leiras e específicas para cada região de
cultivo. São variedades que passaram
pelos mesmos rigorosos testes experi-
mentais pelos quais passam todas as
variedades convencionais. A disponibi-
lidade de sementes, tanto de cultivares
convencionais como transgênicas, será
grande para a próxima safra. “É claro
que num primeiro momento a procura
pela soja RR vai ser grande e nem todos
os produtores terão acesso, mas é um
problema que será resolvido a curto pra-
zo, nas próximas safras”, acredita ele.

A expectativa é que a soja Valiosa
RR tenha grande aceitação pelos pro-
dutores do Brasil Central. “Ela foi desen-
volvida a partir da variedade Conquista-
MG/BR-46 (Conquista), que atualmente
é a mais plantada no Brasil. Na safra 2004/
2005, alguns produtores de sementes de
Goiás obtiveram produtividades supe-
riores a 70 sacas/ha com a Valiosa RR”,
ressalta o pesquisador. Só não foi co-

mercializada antes porque a lei não per-
mitia. Os produtores de sementes que
plantaram esta cultivar na safra 2004/
2005 só o fizeram porque são conve-
niados à Embrapa.

A BRS Valiosa RR é tolerante ao
herbicida glifosato, apresenta ciclo en-
tre 118 e 130 dias e período juvenil lon-
go, é resistente ao acamamento e ao
cancro da haste, mancha “olho-de-rã”,
pústula bacteriana, oídio e nematóide
de galhas. Com a aprovação da Lei de
Biossegurança, os produtores de se-
mentes de Minas Gerais, conveniados
com a parceria entre Epamig, Embrapa
e Fundação Triângulo, poderão comer-
cializar as sementes produzidas, cujo
volume colhido na safra passada deve
girar em torno de 180 mil sacas de 40
kg. Juntando esse volume com o de
outros parceiros da Embrapa do Brasil
Central, o montante colhido deve estar
próximo de 500 mil sacas. O trabalho
conjunto entre as três instituições para
o desenvolvimento de cultivares de soja
RR envolve também um grupo de 18
empresas produtoras de sementes que
ajudam a financiar as pesquisas do pro-
grama de melhoramento genético.

Segundo Fronza, agora os produ-
tores vão poder escolher se preferem
soja RR ou soja convencional. “Só o
tempo poderá dizer o que vai aconte-
cer, mas num primeiro momento vai ser
muito grande a procura pelas cultiva-
res de soja RR, principalmente porque
estamos num período em que a mar-
gem de lucro está muito pequena e a
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Pesquisas avançam
em outras culturas

J unto com a soja, outras culturas
 ganham espaço nas pesquisas de

variedades transgênicas. Tanto que
o Brasil já assume a liderança em al-
gumas áreas de pesquisa, caso do sor-
go com tolerância a solos ácidos.
“Não temos notícia de nada seme-
lhante nesta área”, informa o pesqui-
sador da Embrapa Milho e Sorgo,
Antônio Álvaro Corsetti Purcino, ges-
tor do Núcleo de Biologia Aplicada.
A mesma característica está sendo
buscada para o milho. O objetivo é
evitar que a alta toxidez de alumínio
do solo, comum em território brasi-
leiro, iniba o crescimento das plan-
tas e impeça a obtenção de altas
produtividades.

 A adaptação do milho ao solo
ácido leva a uma redução dos custos
de produção, especialmente na apli-
cação de calcário e no uso de máqui-
nas e combustível. “Não estamos fa-
lando de uma planta milagrosa, ca-
paz de produzir em solos muito áci-
dos, mas sim mais adaptada a solos
cujo pH ainda não foi totalmente cor-
rigido”, explica o pesquisador. Estes
tipos de milho e sorgo, que estão ain-

da em fase de desenvolvimento e testes
de biossegurança, seriam muito úteis
principalmente para produtores que têm
dificuldade de adquirir e aplicar calcá-
rio nas suas lavouras.

Outros tipos de planta transgênica
também estão sendo desenvolvidos pela
Embrapa em Sete Lagoas/MG, como o
milho com alta qualidade protéica, que
tem maiores teores de alguns aminoáci-
dos essenciais para animais monogás-
tricos, como suínos e aves. Por isso, pode
ter papel relevante na formulação de
rações para esses animais, ou mesmo na
alimentação humana.  O trabalho mais
adiantado é com o milho Bt, resistente
ao ataque da lagarta-do-cartucho, con-
siderada a principal praga do milharal
no Brasil. Essa variedade reduziria a ne-
cessidade de aplicação de inseticidas,
diminuindo o custo de produção e mini-
mizando o uso de produtos químicos no
meio ambiente.

Apesar de a Embrapa Milho e Sorgo
já estar trabalhando nessas linhas de
pesquisa desde 1996, a estimativa é que
o milho Bt chegue ao mercado no prazo
de cinco a seis anos. “Por falta de uma
lei de biossegurança no País, as pesqui-

sas com trans-
gênicos no
Brasil estive-
ram virtual-
mente parali-
sadas até re-
centemente”,
a r g u m e n t a .
Purcino des-
taca que os próprios agricultores estão
cobrando das empresas de pesquisa uma
solução tecnológica para o controle da
lagarta-do-cartucho.

Também é uma praga o que mais
preocupa o produtor de algodão. As
lagartas e o bicudo estão no foco das
duas linhas de pesquisa conduzidas
pelas Embrapa Algodão (Campina
Grande/PB) e Cenargen (Brasília/DF),
que buscam cultivares geneticamente
melhoradas e resistentes. “Em ambas
pesquisas, estamos isolando genes com
propriedade inseticida, coletados de
bactérias que habitam o solo e são ino-
fensivas às plantas”, explica Roseane
Cavalcanti dos Santos, pesquisadora
de Melhoramento Genético e Molecu-
lar de Fibrosas e Oleaginosas da Em-
brapa Algodão.

Fronza, da Epamig: ‘‘desafio é desenvolver cultivares de soja resistentes ao nematóide e ferrugem’’

soja RR permite economia no gasto
com herbicidas para o controle das
plantas daninhas”, argumenta. Isto
acontece porque o glifosato é um
herbicida de menor custo, de am-
plo espectro e que faz o controle so-
mente com uma aplicação em pós-
emergência.

Coodetec lidera distribuição de
sementes — A Coodetec deverá res-
ponder pela maior parte de sementes
de soja geneticamente modificada que
será comercializada. Junto com a
Embrapa, a Monsoy e a Pioneer, a
Coodetec conseguiu o registro pro-
visório de suas cultivares e autoriza-

ção do Ministério da Agricultura para
a multiplicação de sementes, mas sem
a garantia de comercialização, confor-
me a MP 223. A iniciativa permitiu que
todas as empresas aprovadas fizessem
um esforço máximo para multiplicar
suas sementes. “Pelos volumes inscri-
tos, se estimava uma produção de apro-
ximadamente 5 milhões de sacas de
sementes, porém esta quantidade
poderá ser significativamente redu-
zida pelos efeitos da seca em várias re-
giões do País”, diz o diretor executivo
da Coodetec, Ivo Marcos Carraro. A
Coodetec detinha cerca de 70% dessa
quantidade inicial, proporção que deve
permanecer mesmo com as perdas cau-
sadas pela estiagem.

A revisão das estimativas para a
safra 2005/2006 é de uma quantida-
de de semente legal em torno de 3,5
milhões de sacas de 40 kg, podendo
ser acrescidas 500 mil sacas, caso
sejam bem-sucedidas as multiplica-
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Desde que
o bicudo foi
i n t r o d u z i d o
no Brasil, em
1983, o con-
trole tem sido
realizado atra-
vés de insetici-
das químicos,
o que aumenta
em até 40% o
custo de produ-
ção. “Essa prá-
tica encareceu
tanto o cultivo

do algodão que praticamente dizimou as
pequenas lavouras, especialmente as con-
centradas no Nordeste”, lembra Rosea-
ne. Não existe no mercado, até o momen-
to, nenhuma cultivar de algodão com re-
sistência natural ao bicudo.

A Embrapa, para minimizar o impac-
to negativo que esse inseto causou na la-
voura algodoeira, desenvolveu cultiva-
res superprecoces e de floração concen-
trada para “escapar” do ataque do bicu-
do, mas não são cultivares resistentes. “A
perspectiva de gerar uma cultivar com re-
sistência a este inseto, e também às lagar-
tas, através das ferramentas moleculares,
cria um alento significativo aos agricul-
tores que irão minimizar consideravel-
mente seu custo de produção”, acredita
ela. Além disso, os produtores poderão
contar com um tipo de agricultura menos

agressiva ao meio ambiente, devido à re-
dução no uso de agrotóxicos.

Apesar dos esforços para desenvolver
cultivares de algodão geneticamente
modificadas, não há perspectiva de a
Embrapa colocar no mercado qualquer
material antes dos próximos cinco anos.
“Antes de disponibilizá-las, há ainda uma
série de testes relacionados à biossegu-
rança, imprescindíveis para que o mate-
rial seja liberado”, argumenta Roseane.

O programa de melhoramento da
Embrapa Algodão está focado para aten-
der às principais demandas do agricul-
tor, do descaroçador e da indústria têx-
til. A curto e médio prazos, a equipe con-
tinuará investindo na adaptação das
cultivares às várias condições fisiográ-
ficas do País, na resistência às princi-
pais doenças de importância econômi-
ca e na melhoria da qualidade da fibra
para atender, cada vez mais, às exigên-
cias da indústria nacional e estrangeira

O Brasil também está avançado nas
pesquisas com cana-de-açúcar transgê-
nica. O Centro de Tecnologia Canaviei-
ra (CTC) avalia, desde 1997, dentro das
normas da CTNBio, variedades geneti-
camente modificadas. Estão em anda-
mento estudos para o aumento do teor
de açúcar, limitação do florescimento da
cana, tolerância a herbicidas, resistên-
cia a pragas e viroses. “Até agora não
solicitamos a liberação comercial, e sim
para experimentação”, informa o co-

ordenador de Tecnologia do CTC,
William Burnquist. Depois de fazer
todas as avaliações é que será pe-
dida a liberação comercial junto a
CTNBio, o que deve demorar de três
a quatro anos.

O mesmo acontece com o café. As-
sim como a cana, não há o plantio
comercial, mas o Brasil se coloca
como referência mundial no desen-
volvimento de sementes transgênicas.
O Instituto Agronômico do Paraná
(Iapar) tem plantas confinadas há
quatro anos em casa de vegetação.
Com a Lei de Biossegurança, a enti-
dade espera conseguir autorização
em nível experimental para fazer os
testes em campo. “É preciso ver como
a planta reage em seu ambiente na-
tural”, explica Luiz Gonzaga Vieira,
pesquisador do Iapar.

Segundo ele, deve levar de 10 a
15 anos para que aconteça a libera-
ção comercial do café transgênico,
já que se trata de uma planta perene,
que necessita de três anos para cada
avaliação. Os prazos para lançamen-
tos comerciais ainda são distantes
para algumas culturas, mas isso não
invalida o andamento dos estudos.
Ao dominar as tecnologias, o Brasil
não só ficará livre de pagar proprie-
dade intelectual como reforçará sua
posição entre os países mais avança-
dos em termos de pesquisas.

ções que serão feitas no inverno. Isso
representa cerca de 15% a 20% da
área total a ser plantada no País.
“Certamente haverá ainda nesta sa-
fra uma grande utilização de semen-
tes salvas ou piratas, cuja quantida-
de é difícil de se estimar. É impor-
tante, no entanto, se entender que
será esta a primeira safra que o agri-
cultor poderá optar por sementes de
cultivares nacionais legais desenvol-
vidas para as condições de Brasil,
embora a quantidade ainda não seja
suficiente para todos”, destaca Carra-
ro. Até o mês de abril, 41 cultivares
estavam registradas, adaptadas para
praticamente todas as regiões de cul-
tivo do País. O mais importante, afir-
ma Carraro, é que se inicia uma re-
tomada da legalidade perdida, mas os
prejuízos causados ainda serão sen-
tidos ao longo de alguns anos. 

A CTNBio já concedeu parecer
técnico conclusivo favorável para a

soja RR, tolerante ao glifosato, e para
o algodão BT, tolerante a insetos,
também pertencente a Monsanto,  que
aguarda a regulamentação de uso e re-
gistro de cultivares. Também estão em
andamento pesquisas autorizadas pela
CTNBio com eventos relacionados a al-
godão, milho, soja, arroz, feijão, mamão
e batata. Alguns eventos transgênicos
com projetos de pesquisa aprovados pela
comissão poderão ser liberados para
cultivo no Brasil a qualquer momento.
“A Lei de Biossegurança estabelece no-
vas regras para a regulamentação de
transgênicos, porém, mantém a filoso-
fia de estudo e liberação caso a caso,
não significando assim aprovação de
todo e qualquer produto transgênico”,
explica o diretor da Coodetec.

Carraro acredita que, com mais
uma safra, o setor de pesquisa e pro-
dução de sementes poderá abastecer
o mercado legal,  inclusive com novos
lançamentos. A expectativa é que sur-

jam variedades cada vez melhores, pois
terão mais ciclos de seleção e também
haverá uma competição acirrada entre
as empresas, assim como ocorre com
as cultivares convencionais. 

O panorama para as próximas safras
é de rápida adoção dessas tecnologias.
“No entanto, é bom frisar que a deci-
são é sempre do agricultor, que fará
suas contas e decidirá se adota ou não.
Com o transgênico não será diferente.
Ele experimenta um pouco depois adota
ou rejeita. O agricultor é soberano e
sábio”, afirma o pesquisador.

A Coodetec defende a necessidade
de pagamento da taxa tecnológica e
royalties para que os recursos gerem
novas pesquisas. “É da semente legal-
mente comercializada que sai o inves-
timento para a pesquisa e novos lan-
çamentos, enquanto as sementes pira-
tas desaparecem quando os problemas
surgem, deixando o agricultor na
mão”, alega. ■
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O s campos ganham tratores
cada vez mais potentes. As
máquinas passaram por uma

adequação nos últimos anos, uma exigên-
cia natural de mercado. “As novas fron-
teiras agrícolas do Brasil, com grandes
áreas como as encontradas no Maranhão,
Tocantins e Piauí, e as extensas lavouras
de grãos no Centro-Oeste, exigem maior
capacidade de tração”, explica o profes-
sor José Fernando Schlosser, coordena-
dor pesquisador do Núcleo de Ensaios

Mais FORÇA no campo

Os tratores estão mais potentes. A eficiência das

máquinas acompanha o crescimento das áreas

agricultáveis das novas fronteiras agrícolas e das

lavouras de grãos do Centro-Oeste do Brasil.

O aumento da potência foi de 30% nos últimos

30 anos, impulsionado principalmente pela evolução

 do Sistema de Plantio Direto na Palha

Cristine Pires
cristine@agranja.com
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de Máquinas Agrícolas, ligado ao Centro
de Ciências Rurais da Universidade Fe-
deral de Santa Maria (UFSM). Prova dis-
so, lembra o especialista, é que as indús-
trias lançam modelos cada vez maiores.

A escolha do trator vai depender do
perfil e tamanho da propriedade agrícola,
do número de horas de utilização anual,
do tipo de trabalho que o sistema de pro-
dução exige e do tipo de solo (operações
de preparo e sulcamento). Para proprie-
dades empresariais médias, que são a
maioria dos casos de uso de tratores agrí-
colas, Schlosser diz que a tendência é da
utilização de um trator de 4 cilindros tur-

bo, com aproxima-
damente 100 CV,
com tração diantei-
ra auxiliar (TDA).
Essa máquina tem
condições de exer-
cer, aproximada-
mente, 60 CV de
potência de tração
na barra e tracio-
nar de 2.500 a
3.000 kgf  (quilo-
grama-força) com
níveis adequados
de patinamento.

Nas proprieda-
des de grande por-
te, características
do Centro-Oeste e
de novas fronteiras
agrícolas, há necessidade de equipamen-
tos maiores, o que significa tratores com
mais recursos hidráulicos e sofisticação
eletrônica. “Neste segmento, os modelos
mais vendidos são os com motores de 6
cilindros turbocomprimidos”, exemplifi-
ca Schlosser. No entanto, há um limite
de eficiência para o uso de motores de
alta potência na configuração de Tração
Dianteira Auxiliar (TDA), algo próximo
aos 200 CVs. “Acima disso, esta confi-
guração não fica eficiente, tendo-se que
optar por tratores do tipo 4x4, como os
antigos supertratores, tão comuns na dé-
cada de 70”, orienta o professor. Um
dos desafios é justamente o de desen-
volver máquinas com capacidade espe-
cífica para agricultura familiar. Como a
diferença de preços entre máquinas é pe-
quena, muitos produtores acabam op-
tando por uma de médio porte e, com
isso, trabalham com capacidade ociosa.
“Isso encarece o custo da produção”,
adverte Schlosser.

O cálculo para indicar qual a melhor
potência para cada propriedade, chama-
do “dimensionamento e seleção de má-
quinas”, pode ser feito por profissionais
capacitados dentro das engenharias da
área agrícola. O agricultor também pode
fazer essa seleção se tiver experiência e
utilizar critérios práticos, como mostram
os exemplos preparados pelo professor
Carlos Eduardo Volpato, do Departamento
de Engenharia da Universidade Federal de
Lavras (UFLA).

Aproveitando a máquina ao
máximo — O trator deve ser utiliza-
do pelo maior número possível de im-
plementos, pois quanto maior o número

de horas de uso,
menor o valor do
custo-horário. “Es-
tima-se que o pon-
to de máxima eco-
nomia esteja entre
800 e 1.200 horas
de trabalho por
ano. Não adianta
comprar um
trator de grande
potência que vai
trabalhar poucas
horas por ano, pois
a ociosidade au-
mentará o custo-
horário”, argumen-
ta Volpato. Tam-
bém não adianta
comprar um

trator menos potente que não consiga tra-
cionar os implementos adequadamente,
necessitando ampliar muito o tempo de
execução das tarefas.

Não existe uma definição de potên-
cia ideal para o Brasil. A capacidade vai
variar de acordo com as condições in-
dividuais de cada produtor, tamanho da
área, da cultura, do relevo, do tipo de solo,
etc. Regiões de predominância de peque-
nas propriedades, com alta declividade,
necessitam de tratores menores, com boa
performance de manobra e grande esta-
bilidade. Regiões características com pro-
priedades mais extensas exigem tratores
de maior potência e peso, para tracionar
implementos de maior dimensão e com
maiores velocidades. Também o tipo de
solo influi na demanda de potência. Solos
argilosos, mais duros, exigem até 20%
de potência a mais que solos arenosos.

A escolha deve priorizar o trator que
oferece os melhores recursos para ope-
ração com os respectivos equipamentos,
como preparo do solo, semeadura, apli-
cações de defensivos, aplicações de
corretivos (calcário), tracionamento de
rolo-facas e de picador de palhas, rebo-
que de carretas graneleiras na colheita,
subsolagem/escarificação, até mesmo
com cultivador adubador específico para
trabalho na palha.

Também é importante observar a re-
lação peso/potência. “Este é um dos fa-
tores mais importantes de adequação dos
tratores para o trabalho de campo”, lem-
bra Schlosser. Essas duas característi-
cas estão altamente relacionadas, já que
o trator mais potente precisa também de
condições de tracionar mais peso. Nesse

Schlosser destaca a importância de se
observar a relação peso/potência
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caso, o produtor pode fazer a lastragem
do mesmo, que consiste em aumentar o
peso original de fábrica com discos me-
tálicos, contrapeso no pára-choque e água
nos pneus.  “Mais importante do que o
simples aumento na potência, é a obser-
vância dessa relação peso/potência, isto
porque nos últimos anos essa relação di-
minuiu significativamente, ou seja, os tra-
tores ficaram mais potentes e mais leves,
pela utilização de materiais como plásti-
co, fibra de vidro e outros”, reforça Vol-
pato. Segundo ele, essa relação tende a
reduzir ainda mais em função do surgi-
mento de materiais mais leves e resisten-
tes e do uso de pneus/esteiras para me-
lhorar a capacidade de tração.

Plantio direto influenciou na
mudança — Há dez anos, o trator
mais vendido no Brasil era o modelo de 4
cilindros no motor, aspiração natural e
com tração simples, com menos capaci-
dade de tração, adequados para imple-
mentos mais leves e com menor capaci-
dade de trabalho, expressa em hectares
por hora. A readequação das máquinas
partiu de outra exigência de mercado da

época. O Sistema de
Plantio Direto (SPD),
apesar de economizar
horas de trabalho das
máquinas, necessitou
de tratores com po-
tência suficiente para
tracionar semeadoras
com sulcadores ro-
bustos. “Esses trato-
res também precisa-
ram, efetivamente,
realizar o trabalho de
sulcamento na linha
de semeadura”, diz
Schlosser. Com isso,
todas as máquinas
que trabalham no sis-
tema cresceram de tamanho, como pul-
verizadores, carretas e, eventualmente,
escarificadores.

Os equipamentos do sistema conven-
cional também aumentaram de tamanho
para atender à ampliação das áreas e a
necessidade da economia de escala, de
forma a responder melhor aos preços
pagos pelos produtos agrícolas no mer-

cado internacional. De acordo com o De-
partamento de Engenharia da UFLA, a
potencia média no Brasil passou de 70
CVs,  na década de 80, para algo em tor-
no de 80 CVs, nos anos 90, e hoje supera
os 100 CVs. “Isso significa um aumento
de mais de 30% nos últimos 30 anos”,
destaca o professor da UFLA. Para Vol-
pato, o aumento médio na potência do
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Volpato: ‘‘estima-se que o ponto da máxima economia esteja
entre 800 e 1.200 horas trabalhadas por ano’’

Não existe potência ideal para o Brasil,
ela varia de acordo com as condições do
produtor, da área, da cultura, do relevo
e do tipo de solo

▲
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Simulação de cálculo de rendimentos

A velocidade de 7,5 km/h resulta em um ganho de área
semeada de 20% em relação à velocidade de 6,2 km/h para
um mesmo intervalo de tempo. A velocidade de desloca-
mento do trator tem que ser a maior possível, isso é, desde
que faça a semeadura de forma precisa. Para que se obte-
nha velocidades maiores sem prejudicar o funcionamento
do motor, deve-se trabalhar com tratores mais potentes.

Com base na largura de trabalho
Para duas semeadoras de soja, com espaçamento de

plantio de 43 cm, uma com 9 linhas e outra com 11
linhas, sendo a velocidade de trabalho para ambas de
6,0 km/h,  considerando-se a jornada diária de 10 horas
numa safra de 15 dias úteis para semeadura, são obti-
dos os seguintes resultados:

Semeadora de 9 linhas

hhaR 44,1
10000

3600*7,0*44,3*66,1 ==

Resultado
1,44 ha/h x 10 h/dia x 15 dias = 216 ha

Semeadora de 11 linhas

Resultado
1,8 ha/h x 10 h/dia x 15 dias = 270 ha

Ao se trabalhar com a semeadora de 11 linhas, tem-se
um ganho em área semeada de 20% em relação à semea-
dora de 9 linhas para um mesmo intervalo de tempo. Nes-
se caso, a mesma conclusão do caso anterior pode ser
tirada, isto é, a largura de trabalho (número de linhas)
deve ser a maior possível. Entretanto, quanto maior a
semeadora, maior deve ser a  potência do trator.

Fonte: UFLA

motor dos tratores tende a se estabilizar
nos anos seguintes, pois não há muito
mais espaço para crescimento.

O aumento da potência, por si só, não
significa melhora dos resultados no cam-
po. É preciso saber como tirar a melhor
eficiência da máquina. Um dos fatores
que devem ser observados, alerta Volpa-
to, é o tempo na semeadura, ou seja, a
relação entre o tempo efetivo colocando

a semente e o adubo no solo contra o
tempo que a máquina fica no campo à
disposição do trabalho. “Se a semeadora
fica 11 horas no campo, ela está realmente
colocando semente no solo durante ape-
nas 6 a 7 horas, então o índice de eficiên-
cia é de 54% (0,54). Ou seja, perde-se
46% do tempo em abastecimento com
adubo, semente ou em manobras nas ca-
beceiras”, exemplifica.

Uma maneira encontrada para melho-
rar esse índice foi aumentar o tamanho
das semeadoras (com maior volume dos
reservatórios de sementes e adu-
bo). Dessa forma, ocorre uma diminui-
ção significativa das perdas de tempo com
paradas para reabastecimento. Isso, sem
dúvida, provocou aumento de peso nas
semeadoras  e, conseqüentemente, au-
mento na necessidade de tração.  ■

TRATORES

hhaR 80,1
10000

3600*7,0*44,3*083,2 ==

hhaR 8,1
10000

3600*7,0*3,4*66.1 ==

Velocidade 7,5 km/h

Resultado:
1,8 ha/h x 10 h/dia x 15 dias = 270 ha
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O rendimento operacional de qualquer operação agrí-
cola é dado pela expressão:

10000

** cLV
R =

R = rendimento operacional [ha/h].
L = largura de trabalho da semeadora [m].
V = velocidade de deslocamento do trator [m/s].
c = eficiência da operação [%].

A equação  V * L* C deve ser multiplicada ainda por
3.600 para que o resultado seja convertido de metros
quadrados por segundo para hectares por hora. Para
passar de quilômetros por hora para metros por segun-
do, é só dividir por 3,6.

A eficiência da operação (C) vai ser sempre 0,7
(70%), tempo em que o trator trabalha efetivamente.

Dessa equação, observa-se que todas as variáveis afe-
tam diretamente o rendimento operacional e contribuem
para o aumento da necessidade de potência dos tratores.

Com base na velocidade
Se as velocidades para uma semeadora de plantio di-

reto de 9 linhas espaçadas de 43 cm para soja forem de
6,2 km/h e 7,5 km/h,  respectivamente, considerando
jornada diária de 10 horas numa safra de 15 dias úteis
para a semeadura, são obtidos os seguintes resultados:

Velocidade 6,2 km/h

hhaR 5,1
10000

3600*7,0*44,3*722,1 ==
Resultado:
1,5 ha/h x 10 h/dia x 15 dias = 225 ha
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MILHO

Amais superficial apreciação so-
bre as tecnologias que justifi-
cam a evolução da agricultura

brasileira não poderá deixar de fora o
advento do milho híbrido. A tecnologia
permite a obtenção de sementes com
maior produtividade, e hoje domina 80%
das vendas de sementes do cereal em
território brasileiro. O restante é com-
posto de variedades. Entretanto, não se
conhece uma estatística ou ao menos
uma estimativa confiável que indique
qual área ou fatia da produção é de mi-
lho híbrido e de variedade. O certo é
que empresas privadas, a maioria gi-
gantes multinacionais, abocanham 87%
do mercado de híbridos – o restante é
da empresa pública Embrapa. E já pre-

param para disponibilizar ao produtor
as novidades que estarão no mercado
na safra 2005/2006, ou quais os pro-
dutos consagrados da safra passada e
que estarão na vindoura. A revista A
Granja antecipa o que em seis meses
estará povoando as lavouras brasileiras.

“Os híbridos são bem mais produ-
tivos pela genética do material”, define
Manoel Xavier dos Santos, pesquisa-
dor da Embrapa Milho e Sorgo, sedia-
da em Sete Lagoas/MG. “É o casamen-
to específico das linhagens A e B para
dar filhos mais vigorosos”, descreve
como nasce um híbrido. O inconvenien-
te dos híbridos é que não podem ser re-
produzidos. Se o grão colhido for plan-
tado, a produtividade cai de 20% a 40%.

Já as variedades são menos produtivas,
mas podem ser reutilizadas, e o custo
da semente é mais barato. Portanto, são
indicadas para pequenos produtores,
muitos de subsistência, como em re-
giões nordestinas. “Uma boa varieda-
de produz 6 toneladas por hectare; um
bom híbrido, 10 toneladas”, compara
Xavier. A Embrapa prepara o lançamen-
to na safra 2005/2006 da variedade Ka-
tingueiro, superprecoce especial para as
condições do Nordeste.

Os híbridos surgiram na década de
20, nos Estados Unidos, e começaram a
chegar ao Brasil, de forma tímida, nos
anos 40. Mas a sua “popularização” ocor-
reu a partir de Viçosa/MG nos anos 70.
Outra iniciativa importante deu-se por

HÍBRIDOS a serviço da
produtividade

O milho híbrido é uma

das mais conhecidas

tecnologias que a

agricultura brasileira

aderiu e desfruta em

todas as safras. De cada

10 sacas de sementes do

cereal comercializadas,

 8 são de híbridos.

Mesmo a seis meses do

plantio da safra 2005/

2006, anunciamos quais

 são as novidades em

 híbridos que as empresas

 vão dispor ao produtor

Leandro Mariani Mittmann
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meio de uma parceria entre a multina-
cional Cargill e o Instituto Agronômi-
co de Campinas (IAC), que reproduzia
a semente da empresa e entregava para
a companhia. Na época, outras multina-
cionais chegaram ao Brasil. “Então co-
meçou a haver uma concorrência”, con-
ta Xavier. Em 1987, a Embrapa lançou
seu primeiro híbrido de milho, cultivar
tolerante a solos ácidos do Cerrado.
Nesse período, outras grandes empre-
sas, além de pequenas e médias nacio-
nais, também entraram no mercado.
“Todo mundo começou a desenvolver
híbrido”, recorda Xavier.

Os híbridos dividem-se em três ca-
tegorias, conforme a maneira que são
gerados: simples, duplo e triplo. O sim-
ples é o mais produtivo e mais custoso,
e é gerado a partir do cruzamento de
duas linhagens geneticamente puras. As
plantas são mais uniformes na mesma
lavoura. O híbrido duplo nasce de qua-
tro linhagens e o triplo, de três. Quanto
maior o número de linhagens, menor a
produtividade da cultivar resultante. No
caso do híbrido simples, a semente é
resultado da primeira geração do cruza-

mento, e por isso é o
mais produtivo. Os
produtores norte-
americanos, num es-
tágio de tecnologia
mais avançado que
os brasileiros, plan-
tam 99% de milho
híbrido simples.

Os híbridos
2005/2006 — A
Agroeste disponibili-
zará na próxima sa-
fra três híbridos sim-
ples: AS 1550, AS
1560 e AS 1565. O
AS 1550 é superpre-
coce, o grão é semi-
duro, possui excelente colmo e empa-
lhamento, permite o plantio em espaça-
mento reduzido, tem ótima tolerância às
principais doenças e alto potencial pro-
dutivo. É recomendado para o plantio
no cedo, com população de 55 mil a 65
mil plantas/hectare e é adaptado aos três
Estados do Sul. Além de grãos, se pres-
ta à silagem de grãos úmidos. O AS 1560
possui as mesmas características do AS
1550, com o diferencial de que é preco-
ce, tem ampla adaptação às épocas de
plantio e exce-
lente performan-
ce produtiva às
condições de es-
tresse hídrico. O
AS 1565 possui
as mesmas ca-
r a c t e r í s t i c a s
dos anteriores.
É precoce, o
plantio é no
cedo e em épo-
ca normal.

A Syngenta
vai oferecer ao
produtor três hí-
bridos triplos:
Sprint, Maxi-
mus e Somma.
“O Sprint é o
mais precoce
do mercado”,
avalia o gerente
de marketing de
Milho Brasil da
empresa, Ricar-
do Ribeiro. O hí-
brido é reco-
mendado para
todas as regiões

do País e tem exce-
lente qualidade de
grão e boa sanidade
foliar. O Maximus,
indicado para lavou-
ras do Brasil-Central,
possui excelente sa-
nidade foliar e máxi-
mo potencial produ-
tivo. Segundo Ribei-
ro, sua produtivida-
de supera os con-
correntes em 10% a
12%. “É o novo pa-
tamar de produtivi-
dade do Brasil-Cen-
tral”, destaca. O sul
de Minas Gerais, em

especial, mas também o Brasil-Central,
agora tem o Somma, um híbrido sim-
ples com grão de qualidade – portanto
apropriado às lavouras mineiras que
apresentam problemas com o grão “ar-
dido”. “O forte do Somma é o conjun-
to”, explica.

Na safra 2005/2006, estarão no mer-
cado os dois primeiros híbridos com
marca própria da Biomatrix, que aten-
derão a segmentos específicos de tec-
nologia e investimento e vão comple-

Santos, da Embrapa: ‘‘um bom
híbrido produz 10 toneladas/ha’’
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mentar a lista de produtos da empresa –
hoje formada por sementes híbridas de
milho e sorgo da marca BRS, da Em-
brapa.  O BM 1201 é um híbrido sim-
ples, precoce, semiduro amarelo-alaran-
jado, com alta tolerância às doenças da
safra e da safrinha e desenvolvido para
as condições dos Estados sulistas. O BM
1115 é um superprecoce, semiduro, ver-
melho-alaranjado, sadio e com excelen-
te adaptação ao plantio do cedo para toda
a Região Sul. São híbridos de alto inves-
timento, com potencial para altas pro-
dutividades: testes realizados em várias
localidades da Região Sul mostram que
o BM 1201 e o BM 1115 estão entre os
melhores híbridos comerciais de sua ca-
tegoria, com picos de produtividade de
12 a 13 mil quilos por hectare e médias
na faixa de 9 mil quilos por hectare.

A Pioneer lançou para a safra passa-
da o 30P34 – um híbrido precoce para
grãos e silagem de planta inteira, com
alto potencial produtivo e estabilidade –
e o 30S40, um semiprecoce, também
para silagem de planta inteira e grãos,
com tolerância às doenças Cercospora
e Turcicum. São dois novos híbridos que
vieram para complementar e aumentar
ainda mais as possibilidades de combi-
nação dentro das lavouras dos agricul-
tores de todo o Brasil, possibilitando as-
sim maior estabilidade safra após safra.
A empresa prefere ainda não divulgar
quais os novos híbridos estarão no mer-
cado na próxima safra. “Para a safra
2005/2006, serão apresentadas novas
tecnologias através de seus produtos e
serviços diferenciados aos produtores”,
informa a Pionner.

A Agroceres vai oferecer ao produ-
tor três novos híbridos. O AG 8060 é
para o planejamento adequado da lavou-
ra e obtenção dos melhores resultados,
com altíssima sanidade de grãos nas re-
giões do Brasil Central. Da Família Max
Agroceres, de materiais de alto poten-
cial produtivo, tem ótima resposta
ao plantio direto e exce-
lente qualidade de grãos,
sendo possível a co-
lheita em época de
chuva. É recomenda-
do para plantio nas re-
giões de Transição Ge-
oclimáticas: Sul e Norte
e Região Norte. O AG 5020
em sua fase pré-comercial,
também da Família Max ,
apresentou grande consistência
de resultados garantidos pela sua
alta sanidade. Apresenta encaixe
perfeito nos plantios normal e tar-
dio, nas áreas abaixo de 700 metros
de altitude. É a segurança de resul-
tados com a melhor relação cus-
to-benefício por área plantada.
O AG 2040, da Família
Flex, possibilita mais de
uma opção de uso,
possui grande ap-
tidão de ambien-
tes e situações de
manejo. Por
isso, oferece
grande flexibili-
dade na hora de
planejar sua área
de plantio. Tem
alta estabilidade,

Preferência nacional: híbridos dominam 80% das vendas de sementes de milho no Brasil
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tolerância a doenças e pode ser plantado
em qualquer época ou região do Brasil.

A Dow AgroSciences fará o lança-
mento do híbrido simples 2B710 e man-
terá o novo 2A120 (híbrido simples). O
2B710 é um semiduro, precoce, adap-
tado à maior parte das regiões de produ-
ção de grãos do País. É para alto inves-
timento em tecnologia de lavoura, que
responde favoravelmente pelo potencial
de produtividade que apresenta. Tem
qualidade de colmo e boa sanidade fo-
liar, com destaque para a Cercospo-
riose e Mancha de Phaeosphaeria. Rela-
tos de produtividade média em torno de
120 sacas por hectare são comuns, com
picos de 180 a 200 sacas em condições
favoráveis de clima e de solo ilustram o
potencial de produção e de rentabilidade
para os produtores. O 2A120 é um hi-
perprecoce, com arranque inicial muito
vigoroso, forte sistema radicular e ex-
celente empalhamento das espigas, além
de ótimo potencial de produtividade. É
um híbrido para alto investimento, indi-
cado  no verão  para as Regiões Sul e
Sudeste (áreas de altitude do Sudeste),
nos plantios da época normal. Pode ser

indicado para plantios de safrinha
em algumas regiões.  ■
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A agricultura brasileira tem reputa-
 ção internacional de adotar o que
 de mais moderno e avançado

existe em tecnologia de exploração agrí-
cola. Por aqui observa-se em ação o que
de melhor a indústria mundial de máqui-
nas agrícolas ou de insumos desenvol-
veu. Ou seja, o Primeiro Mundo tam-
bém é aqui. No entanto, há segmentos
que ainda estão em fase de incipiência,
como a utilização do plástico para otimi-
zar algumas produções agrícolas. Segun-
do estimativas, países como Israel, Es-
panha, Holanda, Inglaterra e Japão utili-
zam-se de 50 a 100 vezes mais plástico
na agricultura que o Brasil. Apenas na
região espanhola de Almeria, por exem-
plo, são cultivados 25 mil hectares de

O cultivo de hortaliças e frutíferas protegidas por plástico ainda é uma

técnica incipiente na agricultura brasileira, principalmente quando

comparada à de países como Espanha e Israel. O plástico tem infinitas

utilidades no campo e, sobretudo, são enormes as oportunidades de se obter

vantagens produtivas e econômicas com a boa utilização desse material

hortaliças com essa técnica (na Espa-
nha são 40 mil). Em todo o Brasil, se-
gundo a Embrapa, apenas 5 mil hecta-
res de um total de 1 milhão com hortali-
ças beneficiam-se dessa técnica. Um pre-
juízo e tanto para o País, afinal o uso do
plástico pode multiplicar a produção – e
por conseqüência a lucratividade.

Uma das razões da ainda tímida utili-
zação do plástico na agricultura foram
os equívocos de um passado não muito
distante. A presidente da Associação Bra-
sileira de Horticultura e ex-presidente do
Comitê Brasileiro do Plástico, a profes-
sora da Unesp Rumy Goto, lembra que
em meados dos anos 80 o Brasil adotou
sem muitos critérios técnicas e tecnolo-
gias da plasticultura espanhola. O resul-

tado não foi nem um pouco satisfatório
após uma década produzindo com a tec-
nologia importada. “Erramos em tentar
copiar o que estavam fazendo na Espa-
nha”, lembra a professora. Na horticul-
tura espanhola, por exemplo, não ocor-
re o cultivo do plástico no verão, uma
possibilidade brasileira. “A engenharia não
condizia com o nosso clima tropical. O
ambiente esquenta demais”, complemen-
ta. “Não tinha tecnologia. Acharam que
era plantar e colher. As pessoas não es-
tavam entendendo. E não tinha pesqui-
sa”, comenta. “Aí deu uma estagnada.”
Mas agora, explica Rumy, as perspecti-
vas são outras. Desde a década de 90 a
pesquisa doméstica passou a dar sus-
tentação à técnica.

Um mundo a serUm mundo a ser 
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Fazenda Experimental em Cruz das Almas, na Bahia
(comparativo de lucros – em US$)

Beterraba 17.315,28 10.666,80
Pepino 36.159,04 12.636,80
Cenoura 26.660,23 14.978,18
Tomate 35.078,00 19.388,00
Pimenta 77.430,00 69.054,00
Melancia 24.684,00 13.186,00
Fonte: Moisés Waxman

Cultura/ha Com plástico Sem plástico

ou mesmo nenhuma. “Pode ter o espo-
ro do fungo, mas a doença não vai se
desenvolver”, explica. “Hoje eu vejo o
sistema como a única alternativa para
se obter uva orgânica”, assegura. Além
disso, o plástico é fundamental para a
produção de uva de mesa, já que permi-
te a obtenção de um grão uniforme e
sem lesão.

Pessoa esclarece, porém, que a pes-
quisa será finalizada ao final da safra
2006, quando, portanto, terá respostas
definitivas a uma série de indagações.
Uma delas é sobre a viabilidade de se
retirar a cobertura no período de entres-
safra, para assim estender a vida útil do
material. Mas até onde é viável dispen-
sar mão-de-obra duas vezes ao ano para
tal trabalho? Outra experiência paralela
ele desenvolve com duas uvas viníferas

brancas. As dúvidas referem-se à alte-
ração ou não das qualidades do vinho.
Até a cor do plástico também está sen-
do testada. Será que um plástico verme-
lho vai modificar as características eno-
lógicas da matéria-prima? Em pouco
mais de um ano se chegará a conclu-
sões. “O que mais afasta o produtor do
cultivo com plástico é a falta de infor-
mação. Não basta simplesmente cobrir.
É preciso um novo sistema de produ-
ção. Cobrir é uma peça do sistema”, des-
taca o pesquisador.

Maçã com guarda-chuva — A Em-
brapa Uva e Vinho também está desen-
volvendo, na região, uma pesquisa com
macieiras protegidas. As plantas recebem
um guarda-chuva, que as protegem da
chuva e do granizo. O plástico fica a 50
ou 60 cm da copa. O primeiro resultado
é que diminuiu radicalmente a incidência
da pior doença da macieira, a sarna da
maçã. “A sarna é o alvo principal”, reve-
la. O princípio é o mesmo: com menos
água o fungo não se desenvolve. A pes-
quisa se dá com plástico transparente e
de cor vermelha. Outra das conclusões
positivas é que o plástico não altera em
nada a atividade fitossintética das maciei-
ras. Mas ainda não se chegou a uma res-

A Embrapa Uva e Vinho, sediada em
Bento Gonçalves/RS, está desenvolven-
do uma pesquisa para aprimorar a técni-
ca do cultivo de videira e maçã protegi-
das. Segundo o pesquisador que está
conduzindo o projeto, Henrique Pessoa
dos Santos, na Serra Gaúcha 40 ha de
uva utilizam-se da técnica, enquanto no
Vale do São Francisco, no Nordeste, são
700 ha. “E com grande e constante ex-
pansão”, comenta, referindo-se às lavou-
ras nordestinas. Entre as muitas vanta-
gens da uva protegida está a garantia de
safra. “Não perdemos a uva por podri-
dão ou por danos gerais”, revela Pes-
soa. Quando a uva amadurece, a cober-
tura impede a alta concentração de água
da chuva, que diminui a concentração
de açúcar do grão e ainda o faz “explo-
dir”, e assim tornar-se inviável para o
consumo. “A água deteriora o grão. No
caso de cultivo protegido, não tem esse
problema.”

Outra proteção fundamental que o
plástico proporciona à fruta é ao grani-
zo, um mal devastador que sempre ron-
da qualquer parreiral. Mas as vantagens
vão além. Segundo Pessoa, com a pro-
teção, não se dá o desenvolvimento de
doenças fúngicas, já que o microrganis-
mo precisa de umidade para se desen-
volver. Ele revela que em pesquisas na
Serra, a redução de pulverizações foi
drástica: de 20 a 22 aplicações para uma

COBERTO
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●  Incentivo ao uso do plástico por pe-
quenos e médios produtores, seja fis-
cal ou em créditos a juros baixos.

●  Treinamento de mão-de-obra dos
trabalhadores rurais e a dissemina-
ção de conhecimentos sobre a plas-
ticultura, inclusive mostrando seus
resultados.
●  Despertar o interesse pela tecno-
logia em cursos técnicos de ensino
médio e introduzir a disciplina de
plasticultura nos currículos das fa-
culdades de Agronomia, contem-
plando inclusive especialização,
mestrado e doutorado.
●  Melhor acesso do transformador
de resinas termoplásticas nacional
a novas tecnologias, como máquinas
e equipamentos, a fim de que filmes,
lonas e tubos sejam compatíveis com
a realidade de variação de clima e
luminosidade nas várias regiões
brasileiras.
●  O aumento da demanda de plásti-
cos no campo viabilizará investimen-
tos da indústria em redução de cus-
tos e redes de distribuição, fazendo
com que a tecnologia seja acessível
a todos.

Fonte: Instituto Nacional do Plástico

Para aumentar
o uso do plástico
na agropecuária

posta sobre a viabilidade econômica do
cultivo de macieiras protegidas.

Morango mais plástico é igual a
lucro — Em Guarapuava/PR, a Uni-
versidade Estadual do Centro-Oeste
(Unicentro) desenvolveu um trabalho
com três sistemas de cultivo: túnel alto
(estufa), túnel baixo e a campo com qua-

Macieiras: plantas
recebem um guarda-
chuva contra os efeitos
da chuva e do granizo
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Embrapa desenvolve pesquisa de cultivo protegido de uvas em
700 ha no Vale do São Francisco, no Nordeste

tro cultivares de mo-
rango (dover, camaro-
sa, sweet charlie e oso
grande). O cultivo pro-
tegido gerou produti-
vidade média equiva-
lente a 50 toneladas
por hectare, ante as 35
a 40 toneladas do cul-
tivo aberto. A princi-
pal explicação para a
diferença de produtivi-
dade é o clima da re-
gião de Guarapuava,
cuja temperatura no
inverno por vezes baixa a graus negati-
vos. Nessas condições, ocorre o aborta-
mento das flores, sendo fatal para a pro-
dutividade e para a qualidade do fruto. A
proteção mantém a temperatura mais alta
à noite e protege a planta de geadas. Já o
mulching diminui a incidência de ervas
daninhas, preserva a umidade do solo e o
fruto do morango limpo.

Pelos cálculos de Vilela, o custo de
implantação da estufa (para 200 metros
quadrados), mais irrigação por goteja-
mento e mulching é de R$ 3 mil. A re-
ceita com produção mais alta (1.000
quilos) é de R$ 6 mil. Assim, o lucro é
de R$ 3 mil, partindo-se do princípio
que cada bandeja de morango de 250
gramas é comercializada a R$ 1,50. No
caso de cultivo em túnel baixo, o custo
é de R$ 600,00 (mais 1.500 de irrigação
e mulching), e a produção e receita são a
mesma: R$ 6 mil. No cultivo a campo, o
custo de implantação de mulching mais
irrigação é de apenas R$ 1.500,00, mas a
receita não passa de R$ 4.800,00 (pro-
dução de 800 kg). “O resultado é que o
túnel paga o seu investimento logo na
primeira colheita, gerando uma receita de
R$ 1.700,00 por 200 metros quadrados”,
avalia o professor da Unicentro que

conduziu o projeto, Ju-
liano Vilela de Resende.
“O importante é ressal-
tar que a estrutura da
estufa e do túnel pode-
rá ser usada nos culti-
vos seguintes, pelo me-
nos por mais três anos,
e o custo é pago no pri-
meiro ciclo de cultivo.”

Infinitas utilidades — O uso de
plástico é muito amplo e diverso na agri-
cultura e pecuária. No caso dos seg-
mentos suinícola e avícola, o plástico é
fundamental para dar proteção contra o
frio e/ou calor, luminosidade e silêncio
às estruturas de produção (aviários e po-
cilgas). Além disso, são importantes
como matéria-prima de bebedouros,
comedouros, etc. Mas a utilização do
plástico vai além na propriedade rural. É
um material precioso em outras estrutu-
ras de apoio, como silos, tanques e re-
servatórios, casas de vegetação, irriga-
ção (especialmente por gotejamento),
sombreamento para animais, criação de
peixes, caixas para transporte de produ-
tos e muito mais. Em síntese, não é pos-
sível imaginar a agropecuária sem o
uso do plástico. Mas são em três se-
tores que a plasticultura mais se des-
taca: horticultura, fruticultura e
floricultura.

Na horticultura, a utilização do plás-
tico se dá para o cultivo de hortaliças
totalmente protegidas, como em estu-
fas e hidroponia (desde o subsolo até o
teto), ou apenas filmes sobre a terra (o
chamado mulching). A principal razão
do uso do material é a diminuição da
necessidade de defensivos. Afinal, há
menor incidência de pragas, doenças e
ervas daninhas. Na fruticultura, o plás-
tico é bastante popular numa das capi-
tais brasileiras do setor: o Vale do São
Francisco, no Nordeste. Na região, se
encontra plástico desde o subsolo dos
cultivos, como em tubos de irrigação por
gotejamento, até nas caixas para o trans-
porte das frutas para o mercado inter-
nacional. O caso da fruticultura pode ser
observado na produção de flores, prin-
cipal em Holambra/SP. As estruturas me-
tálicas recobertas por filmes plásticos
podem render de 40% a 50% a mais. ■
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A baixa rentabilidade da safra
2004/2005, aliada a deficiên-
cias climáticas, como a seca que

atingiu diversos Estados brasileiros, de-
verá afetar diretamente os investimentos
para a lavoura de verão do próximo ano.
Apesar de a queda do dólar favorecer a
compra de fertilizantes, sementes certifi-
cadas e outros insumos, o produtor não
terá recursos a desembolsar e deve aca-
bar entrando em um jogo de alto risco.
“Com menos investimento, o agricultor
fica ainda mais vulnerável. Esta será sem
dúvida uma safra com maior risco de
queda de produção”, alerta André Pes-
sôa, sócio-diretor da Agroconsult.

A fraca demanda por insumos de-
verá levar à queda
ainda mais expres-
siva dos preços de
adubos e fertilizan-
tes, que já deverão
estar bem mais
atrativos em fun-
ção da queda da
moeda norte-ame-
ricana. “Os pre-
ços em dólar re-
gistrarão redução,
mas esta deverá
ser ainda mais for-
te no mercado do-
méstico em fun-
ção do câmbio”,
destaca Pessôa.
Apesar de o preço

em real estar mais vantajoso, produtos
como o cloreto de potássio, por exem-
plo, tendem a ser bastante concorridos
no mercado internacional. “Não adian-
ta a cotação baixar em relação ao real
se o custo em dólar está em alta”, diz
lembrando que há mercadorias que cus-
tavam US$ 110,00 a tonelada e hoje não
saem por menos de US$ 270,00. E tudo
indica que não há muito o que fazer.
“Se o Brasil não compra, a China com-
prará. É uma questão de oferta e de-
manda que define  o preço”, justifica.
Já os produtos fosfatados devem se-
guir a cotação do petróleo.

Reflexos no plantio — Mas não
será apenas o quesito produtividade que

refletirá o cenário
no campo. Embo-
ra ainda seja cedo
para fazer previ-
sões oficiais, os re-
sultados da safra de
2005 podem de-
sestimular o plantio
para o verão 2006.
A previsão é de
queda na área plan-
tada de 10% na
soja, acompanhada
do arroz. O milho
e o algodão deverão
manter os mesmos
índices de 2005.

O chefe do de-
partamento econô-

mico da Confederação da Agricultura e
Pecuária do Brasil (CNA), Getúlio Per-
nambuco, concorda que a redução de
renda tende a repercutir na queda da área
plantada para a safra 2005/2006. “Os pre-
ços médios dos produtos agropecuários
em 2005, em termos reais, deverão ser
menores que a média de 2004, o que é
um indicador de que a renda agrícola
poderá ter nova redução em 2005.”

A capacidade de autofinanciamento,
ou seja, recursos próprios dos produto-
res, também foi exaurida, o que os tor-
na mais dependentes de poupanças de
terceiros. “Caso no próximo plano agrí-
cola o governo não aloque um volume
de recursos adequado, haverá uma com-
binação de redução da área plantada com
diminuição na tecnologia de plantio, me-
nos adubo, corretivo e sementes certifi-
cadas”, prevê. Com isso, alerta ele, a
queda da produção poderá comprome-
ter o abastecimento interno, aumentan-
do o custo dos alimentos e a inflação.

Safra de verão pede
CAUTELA

Falta de recursos e desestímulo à atividade

podem reduzir área plantada e investimentos

 em tecnologia na lavoura

Carolina Jardine
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Pessôa, da Agroconsult: ‘‘próxima safra
terá maior risco de queda na produção’’
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Com a baixa oferta de
grãos da safra 2004/
2005, as sementes tam-
bém poderão ficar mais
caras. “Em geral, o cus-
to acompanha o da com-
modity”, alega Pessôa. A
situação será ainda mais
preocupante no Rio
Grande do Sul. A quebra
provocada pela seca obri-
gará os sojicultores a
comprarem grãos em ou-
tras regiões e, com cer-
teza, pagarão mais por
isso. Problema semelhan-
te poderá ocorrer com o
Paraná.

Preços — A aparente
retomada dos preços das
commodities agrícolas
não deve compensar as
perdas causadas pela es-
tiagem no Rio Grande do

Sul, Paraná, em Santa Catarina, São Pau-
lo, Mato Grosso do Sul e na Bahia. “Mas
houve uma pequena recuperação dos pre-
ços da soja e há uma perspectiva para
aumento do preço do milho na entressa-
fra”, adianta Pernambuco. Além disso,
lembra o dirigente, como não existe um
seguro agrícola amplo, a maioria dos
agricultores não terá como se ressarcir
dos prejuízos, que chegaram a 60% das
lavouras de soja no Rio Grande do Sul, e
deverão reduzir a safra nacional da olea-
ginosa. Segundo dados da Companhia
Nacional de Abastecimento (Conab), a
produção nacional deverá cair de 61,4
milhões para 57 milhões de toneladas.

As perdas vão além de sojicultura,
afetando lavouras de feijão e milho.
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Pernambuco acredita que os preços médios dos
produtos neste ano serão menores que os de 2004
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“Esses produtos terão uma reação de
preços no mercado, porém os agricul-
tores que tiveram perdas de suas lavou-
ras estão, na sua maioria, descobertos
de seguro rural”, comenta Pernambu-
co. E tudo indica que os preços agrí-
colas não deverão se manter no pata-
mar atual. De acordo com Pessôa, da
Agroconsult, as cotações podem ficar
ainda menores em 2006, tendo em vis-
ta o aumento dos estoques nacionais.

Em São Paulo boas notícias —
Mas nem todas as culturas de verão
sofrerão impactos negativos. Em Esta-
dos como São Paulo – onde a produ-
ção de grãos é menos representativa –,
as safras de cana, laranja e café vêm
somando bons dividendos. Ao contrá-
rio dos produtores do Sul, os paulistas
devem investir em insumos e máqui-
nas que qualifiquem a produção e ga-
rantam acesso ao mercado externo. “A
tendência é de aumento na demanda in-
ternacional no mercado de frutas”, diz
Nelson Batista Martin, pesquisador do
Instituto de Economia Agrícola da Se-
cretaria de Agricultura de São Paulo.

Entre as vedetes da balança comer-
cial do agronegócio paulista está a cana,
com uma produção de 240 milhões de
toneladas e com boas previsões de ins-
talação de unidade industriais. A meta é
de que, nos próximos cinco anos, se-
jam implementados mais 500 mil hec-
tares de lavouras de cana.

Máquinas — A compra de máqui-
nas agrícolas deve ser um dos setores
mais prejudicados na próxima safra.
Descapitalizados, os produtores usarão
os equipamentos que já estão nas lavou-
ras para evitar novos gastos. Até agora,
a indústria de máquinas acumula resul-

tado de vendas 50% inferior ao do ano
passado e a tendência é de que feche
2005 com queda em comparação a 2004.
“Neste ano, pela situação de redução de
renda da agricultura, a demanda de má-
quinas tenderá a ser menor do que foi
em 2004, o que refletirá diretamente na
qualidade da tecnificação da safra 2005/
2006”, alerta o dirigente da CNA. O só-
cio da Agroconsult concorda que a de-
manda por máquinas se manterá desa-
quecida no mercado doméstico, princi-
palmente para os tratores, o que motiva
baixa nos preços. A queda nas vendas
de plantadeiras e colheitadeiras não ten-
de a ser tão expressiva. “Ainda é cedo
para avaliar esse mercado. Esse é um

setor muito exportador e vender ao ex-
terior poderá ser uma forma de manter
os preços”, adverte Pessôa. Uma saída
para manter o desempenho da indústria
de máquinas vem sendo apostar nas cul-
turas de verão que têm bom desempe-
nho, como o café, a laranja e a cana.

Apesar do pessimismo, a tímida alta
da cotação da soja faz com que o setor
espere uma recuperação no segundo
semestre de 2005, que pode vir a cola-
borar com os investimentos em 2006.
Afinal, existe ainda no campo uma de-
manda suprimida grande por máquinas
e implementos. “O Moderfrota melho-
rou muito a qualidade dos maquinários
usados no campo. Todavia, em 2004
houve aumento do custo de financia-
mento com a cobrança, pelo BNDES,
de flat no percentual de 4% do finan-
ciamento. Isso aumentou o custo do
financiamento, e os preços das máqui-
nas tiveram reajuste elevados por di-
versos fatores, desde aumento do pre-
ço do aço até de margem pela indús-
tria”, constata Pernambuco.

Mesmo assim a dificuldade de aces-
so ao crédito é outra agravante para a
queda do resultado de máquinas e im-
plementos. “Um dos grandes fatores
limitantes para a próxima safra conti-
nuará sendo o custo do dinheiro. Fal-
tam linhas com taxa de 8,75% ao ano”,
salienta o pesquisador do Instituto de
Economia Agrícola.  ■

Indústria de máquinas tem como alternativa a aposta nas culturas da cana, do café
e da laranja

Menos impacto: em São Paulo, culturas como o café têm melhores perspectivas
de rentabilidade
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Aldemir Chaim – Pesquisador em Tecnologia de Aplicação de
Agrotóxicos, Embrapa Meio Ambiente

aldemir@cnpma.embrapa.br

Divulgação
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GOTAS
energizadas

no alvo
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Várias pesquisas têm demonstra-
do que o emprego de peque-
nas gotas proporciona melho-

res resultados de controle de proble-
mas fitossanitários. Entretanto, os
agricultores utilizam-se de bicos que
produzem gotas grandes (maior do
que 200 micrômetros), para garantir
um completo molhamento das plan-
tas, entendendo que isso garante a efi-
ciência de suas pulverizações.

Apesar de as pequenas gotas se-
rem mais eficazes, elas não conseguem
ser capturadas eficientemente pelos
alvos e, além disso, a deriva é muito
acentuada devido às suas pequenas
massas. Para que as gotas pequenas
sejam realmente coletadas pelo alvo,

livre do processo de deriva, é necessário
acrescentar uma força extra às mesmas.
É justamente na faixa das pequenas go-
tas que forças elétricas podem ser intro-
duzidas em grandeza suficiente para con-
trolar seus movimentos, inclusive o mo-
vimento contra a gravidade. Isso propor-
cionaria às gotas eletricamente carrega-
das a habilidade de se depositarem até
mesmo na página inferior das folhas.

Corpos eletricamente carregados
reagem mecanicamente com outros,
sendo que aqueles com cargas de mes-
mo sinal se repelem e aqueles com car-
gas de sinais opostos se atraem. A for-
ça de atração ou repulsão depende da
intensidade das cargas e da distância
de separação dos corpos.
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Figura 1: Sistema de carga de gotas de pulverização
por efeito “corona”

Figura 2: Sistema de eletrificação de gotas de pulverização
por indução eletrostática, por eletrificação indireta

�

As vantagens particulares do uso da
eletrodeposição de agrotóxicos originam-
se da grandeza da força eletrostática, que
pode superar o efeito da gravidade e a
resistência do ar ao movimento da gota.
Ao contrário dos processos convencio-
nais, nos quais as gotas são simplesmen-
te “arremessadas” contra os alvos, no
processo eletrostático, as gotas são
“atraídas” para os alvos. Na indústria, o
processo de pintura eletrostática tem sido
amplamente utilizado, com economia de
mais de 70% da quantidade de tinta, quan-
do comparado com o processo de pintu-
ra por pistolas de ar comprimido.

Para a agricultura, vários projetos
de bicos eletrostáticos foram desenvol-
vidos, mas os benefícios do uso de
gotas com carga eletrostática não têm
sido consistentes. Isso ocorre porque
os projetos desenvolvidos não geram
gotas com nível de carga suficiente para
melhorar a deposição, ou o tamanho de
gotas produzidas não é adequado para
utilizar com carga eletrostática.

Economia — Entretanto, quando
os parâmetros de carga e tamanho de
gotas são adequados, os resultados de
pesquisas desenvolvidas em diversos
países reforçam que a pulverização ele-
trostática pode possibilitar uma re-
dução de mais de 50% dos ingredien-
tes ativos recomendados nas aplica-
ções, sem reduzir a eficácia biológica.

Além de aumentar a eficiência no con-
trole, a pulverização eletrostática re-
duz os efeitos dos inseticidas sobre os
organismos que vivem no solo, por-
que as perdas para o solo chegam a
ser 20 vezes menores que numa pul-
verização convencional.

Processos utilizados para a ge-
ração de gotas com carga eletros-
tática — A eficiência da pulveriza-
ção eletrostática é diretamente rela-
cionada ao processo utilizado para ele-
trificar as gotas. A Figura 1 ilustra
um processo de geração de gotas com
“carga eletrostática por efeito corona”,

onde um eletrodo pon-
tiagudo submetido a
tensões elevadíssimas
ioniza o ar e as cargas livres se cho-
cam com as gotas produzidas pelo
bico, tornando-as eletricamente carre-
gadas. Esse processo é adequado para
eletrificar gotas com tamanhos infe-
riores a 20 micrômetros. As gotas
maiores não adquirem carga com in-
tensidade suficiente para aumentar a
eficiência da aplicação.

O sistema ilustrado na Figura 1
apresenta alguns problemas práticos
para a sua utilização na agricultura, pois
não é adequado para gotas “grandes”.
Pesquisadores modificaram esse pro-
cesso ionizando a lâmina de líquido an-
tes de formar as gotas. Nessa nova

forma, exige-se isolamento do tanque
de pulverização, porque todo o líquido
das tubulações e tanque ficará eletrifi-
cado com a alta voltagem usada. O pro-
blema maior é a necessidade de utiliza-
ção de alta voltagem com elevada in-
tensidade de corrente elétrica (ampera-
gem), com grande risco de choque elé-
trico intenso para o aplicador

A Figura 2 ilustra o processo de
carga por indução, onde o líquido é
mantido aterrado, ou seja, com vol-
tagem igual a zero, e as gotas adqui-
rem a carga no momento em que elas
são formadas na presença de um in-

tenso campo eletrostático. O campo
eletrostático é formado entre um ele-
trodo de indução mantido em alta
voltagem e o jato de gotas. O eletro-
do de indução deve ser posicionado
na região da borda do jato, onde as
gotas se formam, em uma distância
tal que não ocorra centelhas de des-
carga entre o eletrodo e o líquido,
para maximizar a intensidade das
cargas das gotas geradas.

O sistema de carga por indução
por eletrificação indireta apresenta,
como uma grande vantagem, o fato
de o líquido do tanque e tubulações
ficarem submetidos à voltagem zero.
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Figura 3: Sistema de indução por eletrificação direta
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Outra vantagem é que o sistema ne-
cessita de voltagens relativamente
baixas para a eletrificação das gotas.
Entretanto, as gotas adquirem carga
de sinal oposto ao eletrodo de indu-
ção e, devido ao intenso campo ele-
trostático, elas são atraídas para esse
dispositivo, molhando-o, a ponto de
escorrimento. Com o molhamento do
eletrodo de indução, o sistema entra
em colapso e a eletrificação das go-
tas fica extremamente prejudicada.
Para resolver esse problema, esse pro-
cesso tem sido utilizado no desenvol-
vimento de bicos pneumáticos ele-
trostáticos, onde o próprio ar que
pulveriza o líquido arrasta as gotas
eletrificadas para longe da zona de in-
fluência do eletrodo de indução.

A Empresa Electrostatic Spraying
Systems utiliza bicos pneumáticos ele-
trostáticos em seus diferentes tipos de
pulverizador. A companhia apresenta
vários resultados sobre economia de
mais de 50% de dose de agrotóxicos
durante as pulverizações de algumas
culturas. A empresa também possui
uma extensa lista de trabalhos publi-
cados em revistas científicas, com as-
suntos relacionados direta ou indire-
tamente à pulverização eletrostática.

A Embrapa Meio Ambiente tam-
bém desenvolveu um bocal eletros-

tático para ser adaptado em pulve-
r izadores motorizados costais .
Como o mercado de pulverizadores
motorizados costais é muito peque-
no, as empresas fabricantes desse
tipo de equipamento não demonstra-
ram interesse em investir na fabri-
cação e comercialização do bocal
eletrostático.

A Figura 3 ilustra um sistema de
indução por eletrificação direta, onde
a indução ocorre entre a planta e o
jato de gotas mantido em alta ten-
são. Como não existe eletrodo de in-
dução, a voltagem de eletrificação
deve ser alta o suficiente para cria-
ção de um intenso campo eletrostá-
tico entre o bico e a planta. Assim, a
carga das gotas dependerá da distân-
cia  em que o bico é posicionado em
relação à planta.

O sistema de indução por eletrifi-
cação direta apresenta, como fato po-
sitivo, a falta de necessidade do ele-
trodo de indução, eliminando a utili-
zação de mecanismos para evitar a
atração das gotas com carga elétrica
para esse dispositivo. Entretanto, a
inexistência de eletrodo de indução
faz com que o campo eletrostático
seja variável. Nesse caso, a intensi-
dade de carga do jato das gotas será
totalmente dependente da distância

do bico de pulverização em re-
lação à planta. Como o bico de-
verá passar com distância entre
20 e 40 cm das plantas, a vol-

tagem necessária para a ele-
trificação das gotas deverá

ser superior a 30.000 volts.
Ainda como fator negati-
vo, todo o circuito hidrá-
ulico ficará submetido à
tensão de eletrificação
do jato de gotas. Esse
fato exige que sejam
adotadas várias provi-
dências para o isola-
mento do tanque, da
bomba hidráulica, das
tubulações, etc.

A empresa AGCO dispõe
de pulverizador eletrostático
autopropelido, da marca Spra-
Coupe, que utiliza o sistema
de indução por eletrificação
direta, denominado por ela de
“Energized Spray Process”.

A Embrapa Meio Ambiente, em
parceria com a iniciativa privada,
está tentando encontrar soluções
tecnológicas para um processo ele-
trostático, para equipamentos cos-
tais destinado aos pequenos produ-
tores rurais. Os resultados de de-
posição de gotas obtidos em testes
laboratoriais indicam que o proces-
so é muito promissor, mas ainda
apresenta alguns problemas, que
terão que ser solucionados antes
que a tecnologia seja disponibiliza-
da comercialmente.

O sucesso da pulverização ele-
trostática depende de soluções tec-
nológicas, que deverão ser encontra-
das, para que os pulverizadores ge-
rem gotas com tamanhos entre 0,05
a 0,10 mm de diâmetro e intensidade
de carga superior a 4 microampères
para cada mililitro de calda pulveri-
zado por segundo. Se essas condi-
ções forem atendidas, a pulverização
eletrostática terá como benefício di-
reto aumento da eficiência de con-
trole de pragas e doenças, porque ha-
verá deposição expressiva de agro-
tóxico na face interior das folhas. A
eficiência poderá ser maior se jatos
de ar auxiliarem o transporte das
gotas com carga eletrostática para o
interior das plantas.  ■



ANÚNCIO



50 - MAIO 2005

CLIMA

Pesquisa da Embrapa Informática e Unicamp

mostra que a agricultura sofrerá o impacto

negativo do aumento da temperatura nos

próximos anos. O aquecimento global poderá

reduzir significativamente as áreas plantadas.

Para evitar que isso ocorra, a idéia é usar o

resultado do estudo para o desenvolvimento de

cultivares mais resistentes ao calor

Terra  

A s previsões não são nada oti-
 mistas. Se confirmado o qua-
 dro de aquecimento do globo

terrestre para os próximos anos, a agri-
cultura será uma das atividades mais pre-
judicadas. Caso o efeito estufa faça com
que a temperatura aumente 5,8 graus Cel-
sius no prazo de 50 a 100 anos, serão
reduzidas pela metade as áreas de plan-
tio de arroz, café, feijão, milho e soja.
Os estudos do Painel Intergovernamen-

tal sobre Mudança do Clima (IPCC), um
dos institutos mais renomados do mun-
do, serviram de base para as simulações
feitas por outras duas entidades muito
respeitadas no Brasil: a Embrapa Infor-
mática e o Centro de Pesquisas Meteo-
rológicas e Climáticas Aplicadas à Agri-
cultura (Cepagri), da Universidade de
Campinas (Unicamp).

O resultado serve de alerta, e não
deve ser confundido com previsões

meteorológicas. “Não se pode consi-
derar a estiagem que atingiu o Sul do
Brasil, por exemplo, como um indica-
dor de mudança climática”, explica Hil-
ton Silveira Pinto, diretor-associado do
Cepagri/Unicamp. No caso da seca, a
temperatura alta é agravada pela falta
de chuva, uma mudança tipicamente
meteorológica.  “Mas essa pode ser
considerada uma mostra real do que
tende a acontecer”, adverte o profes-
sor. O alerta vem justamente quando
entra em vigor o Protocolo de Kyoto –
acordo internacional que estabelece
metas de redução de gases poluentes
para os países industrializados.

Todos os esforços são para evitar
impactos negativos nos próximos
anos. No caso do estudo de aqueci-
mento global, as simulações levam em
conta três situações. Caso o aumento
de temperatura seja de um grau, fican-
do entre 33 graus e 34 graus, o café
sofrerá perdas de 18% na produção.
Somente no Estado de São Paulo, as
perdas somariam US$ 1,5 bilhão.

Resultados preocupantes — A
temperatura 3 graus superior represen-
taria uma queda de 70% da área plan-
tada, mas se o aquecimento for de 5,8
graus acima da temperatura atual, a
conseqüência seria o desaparecimen-
to completo do café nos Estados de
São Paulo, Minas Gerais e Goiás. “Se-
ria uma espécie de desertificação da
área tropical, mas com possíveis
ganhos para a área temperada”, ex-
plica o diretor do Cepagri. A tendên-
cia, completa ele, é que haja uma mi-
gração das plantações de café para os
Estados do Sul, hoje consideradas re-
giões frias. Seria uma espécie de bus-
ca de equilíbrio climático por parte das
plantas.

As previsões não são muito dife-
rentes para as outras culturas que fa-
zem parte do estudo. A área plantada
de arroz passará de 4,8 milhões para
4,6 milhões de quilômetros quadrados
com o aumento de apenas um grau
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Celsius. Se o aumento for de 5,8 graus,
serão perdidos 3 milhões de quilôme-
tros quadrados.

A soja, mais sensível ao calor, tam-
bém sofreria um grande prejuízo. De
acordo com o estudo, que levou em
consideração informações como produ-
tividade, área plantada, tipo de solo, vo-
lume de chuvas, a área plantada com a
oleaginosa seria reduzida em mais de 50%,
passando dos atuais 3,4 milhões de qui-
lômetros quadrados para cerca de 1,2 mi-
lhão de quilômetros quadrados. Em rela-
ção ao feijão e ao milho, os resulta-
dos não foram muito diferentes.

O impacto é preocupante, com
reflexo em toda a cadeia: produto-
res descapitalizados, mercado de-
sabastecido, produtos mais caros e
aumento do desemprego no agro-
negócio. Por isso, a Embrapa In-
formática e o Cepagri/Unicamp já
traçam alternativas para evitar que
as estimativas se concretizem. “O
primeiro passo é buscar a adaptabi-
lidade dessas culturas”, explica o
pesquisador da Embrapa Informá-
tica e coordenador da pesquisa,
Eduardo Assad.  O resultado está
sendo encaminhado a instituições de
pesquisa para que se tente introdu-
zir genes resistentes ao calor. “Se
forem mantidas as características
genéticas de hoje, não poderemos
evitar os problemas previstos”, ar-
gumenta Assad.

Novas culturas — Uma das suges-
tões é buscar informações na biodiversi-
dade do Cerrado brasileiro, através do
cruzamento com plantas que resistem
bem às altas temperaturas. “Os transgê-
nicos serão a única saída. O cruzamento
clássico levaria muito tempo para ser
desenvolvido”, diz o pesquisador. A ou-
tra frente de atuação seria operacional,
por meio do incentivo ao uso de práti-
cas que sejam eficientes para o seqües-
tro de carbono para reduzir o efeito es-
tufa. Uma boa forma de conseguir esse
resultado é o plantio direto e a adoção de
práticas adequadas de conservação do solo
e da água. “Essas duas medidas minimi-
zariam as perdas”, argumenta Assad.

As instituições também orientam
para que sejam iniciados estudos com
citros e café nas regiões temperadas,
uma forma de buscar novas opções de
culturas. São Paulo, Paraná, Santa Ca-
tarina e Rio Grande do Sul também po-
deriam estudar outras culturas de alto
valor agregado, como a madeira. “Mas
isso depende de uma mudança de men-
talidade dos produtores”, afirma Assad.
De acordo com o pesquisador, o retor-
no financeiro não é tão rápido – leva sete
anos para o primeiro corte –, mas o alto
valor agregado dos produtos compen-
saria a espera. Além disso, as florestas
ajudariam diretamente na questão do se-
qüestro de carbono. ■

No caso da soja o aumento da temperatura representaria queda de 50% da área plantada
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Silveira diz que alerta não pode ser
confundido com previsões meteorológicas
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TRIGO

O  s produtores brasileiros vão ter
 que se adaptar ao mercado
 para conseguir uma boa co-

mercialização da próxima safra de tri-
go. A idéia é apostar em cultivares que
substituam o produto argentino, de for-
ma a produzir exatamente o que os com-
pradores querem. “Temos ótimas op-
ções, como os cultivares safira, jaspe e
ônix”, destaca Rogério Tondo, presi-
dente do Sindicato da Indústria do Tri-
go no Estado do Rio Grande do Sul
(Sinditrigo). A orientação foi repassada
aos participantes do 7º Encontro Pré-
Plantio de Trigo – Safra 2005, que reu-
niu representantes de toda a cadeia em
Porto Alegre/RS. Com essa medida, a
meta é vender a produção, sem depen-
der do governo para
viabilizar as lavou-
ras. Tudo está sen-
do feito para faci-
litar ao máximo a
comercialização.

A própria Embra-
pa Trigo resolveu
apostar forte neste
quesito e apresenta,
este ano, uma pro-
posta de segregação
de trigos. Na prática,
isso significa separar
as variedades por
grupos comerciais.
“Toda a cadeia vai
sair ganhando, por-
que o produtor sabe

Cultivar ao gosto
do FREGUÊS

Os produtores que querem

 obter bons resultados na

comercialização do trigo

terão que optar por

cultivares que substituam

 o trigo argentino.

 A orientação do Sindicato

da Indústria do Trigo no

Estado do Rio Grande do

Sul (Sinditrigo) foi

repassada durante o

7º Encontro Pré-Plantio

de Trigo – Safra 2005,

 realizado em Porto Alegre

Cristine Pires
cristine@agranja.com

para que mercado está plantando e o ven-
dedor sabe qual trigo oferecer”, explica
Pedro Scheeren, pesquisador da área de
melhoramento genético da Embrapa Tri-
go. A novidade vai chegar ao produtor
ainda nesta safra. A cor azul será utiliza-
da para identificar o trigo brando, a la-
ranja para o doméstico, o vermelho para
panificação e o verde para o duplo-pro-
pósito (pastejo e grãos).

Variedades com rendimentos supe-
riores não deverão faltar ao produtor. A
Fundacep é outra empresa que investe
no lançamento de opções. É o caso da
Fundacep Nova Era, que apresenta ci-
clo médio-tardio, o qual permite plan-
tar antecipadamente. “É o que chama-
mos de planta-colhe-planta, pois pode
ser semeado rapidamente, fazendo uma
melhor utilização dos nutrientes dispo-
níveis no solo”, explica o engenheiro
agrônomo e pesquisador Vanderlei To-

non. A planta apre-
senta tolerância a
manchas foliares,
ao vírus do nanim-
so e ao amarelo da
cevada (o pulgão).

Plantio — A ex-
pectativa da cadeia
de trigo é que a área
plantada se mante-
nha igual à do ano
passado ou até mes-
mo apresente cres-
cimento, contrari-
ando as estimativas
iniciais. O presi-
dente da Associa-
ção Brasileira da
Indústria do Trigo

(Abitrigo), Francisco Samuel Hosken,
considera cedo para estimar quantos
hectares serão cultivados no País, mas
reconhece que esta pode ser uma boa
alternativa para o produtor recuperar os
prejuízos causados com a estiagem que
castigou a safra de verão.  Segundo ele,
se a cadeia alcançar eficiência nos cus-
tos, do produtor ao consumidor, será
possível inclusive exportar o produto.
“Para isso, é preciso ter produtivida-
de”, completa.

Um dos principais fatores necessá-
rios para que isso aconteça é solucio-
nar o problema de estocagem, um alto
custo para o agricultor. “Por não ter
onde guardar o trigo, o produtor entra
em desespero para poder vender tudo
de uma só vez, e acaba não negocian-
do bons preços”, afirma o presidente
da Abitrigo.

O preço do produto é justamente um
dos fatores que pode interferir na hora
de definir o plantio.  Isso porque houve
uma reação nos países do Mercosul, se-
gundo Hosken. Enquanto o preço médio
na Argentina ficou em US$ 108,00 a to-
nelada em março, a cotação chegou a
US$ 102,00 no Brasil. Em abril, a média
oscilou em torno de US$ 142,00. As ex-
pectativas mais otimistas calculam que o
preço possa alcançar os US$ 150,00.  ■

Para Hosken, da Abitrigo, é preciso
aumentar o poder de estocagem para
conseguir melhores preços
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ELETRÔNICA
a serviço do
produtor

Carlos Eduardo Cugnasca e Antonio Mauro Saraiva – Professores Associados do
Departamento de Engenharia de Computação e Sistemas Digitais da Escola Politécnica/USP

carlos.cugnasca@poli.usp.br e antonio.saraiva@poli.usp.br
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Nos últimos anos, a automação
na agricultura vem se desenvol-
vendo expressivamente. A

exemplo de outros setores, a deman-
da por produtos de qualidade, em
quantidade e a baixos custos é cres-
cente. A competitividade internacional
é grande e, nesse campo, o nosso País
vem demonstrando cada vez mais
competência. Outras exigências ten-
dem a se tornar cada vez mais impor-
tantes também, como a proteção am-
biental e a preservação dos recursos
naturais.

Para atender às novas demandas,
várias mudanças vêm ocorrendo, tanto
envolvendo as técnicas de gerencia-
mento como os equipamentos utiliza-
dos. A agricultura de precisão (AP) é
um exemplo disso: o conhecimento e
a consideração em todo o processo de
planejamento agrícola, da variabilida-
de espacial e temporal dos fatores de
produção e da própria produtividade,
podem trazer vantagens tanto no pla-
no econômico como no ambiental. De
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forma simplificada, a AP possibili-
ta que se aplique em cada ponto do
terreno apenas os insumos neces-
sários e, no momento, quantidades
mais convenientes.

Os exemplos mais visíveis dessa
evolução podem ser encontrados nas
máquinas agrícolas, como tratores,
colheitadeiras, semeadoras, dentre
outras. É graças aos modernos equi-
pamentos que as diversas demandas
vêm sendo atendidas. Da mesma for-
ma que ocorreu na indústria automo-
bilística, as máquinas agrícolas vêm
incorporando a chamada eletrônica
embarcada, possibilitando a automa-
ção de alguns procedimentos, moni-
toração de informações importantes
do trator e seus implementos e o re-
gistro de diversas ocorrências para
análise futura.

A eletrônica embarcada nas
máquinas agrícolas — Nos seus as-
pectos básicos, os tratores apresen-
tam alguma similaridade com outros
veículos, como caminhões, ônibus e

veículos de passeio: informações como
temperatura, pressão e nível de óleo,
consumo e nível de combustível, ro-
tação do motor, marcha utilizada, es-
tado do sistema elétrico são importan-
tes tanto para preservar o equipamen-
to como para avaliar se a sua opera-
ção está adequada. Essas informações
podem ser úteis, por exemplo, para o
gerenciamento da frota. Além disso,
elas possibilitam, através de dispositi-
vos atuadores, intervenções automáti-
cas no veículo, simplificando e otimi-
zando a sua utilização pelo operador,
que pode se concentrar mais na tarefa
de condução. No exterior, já são en-
contrados veículos que são conduzi-
dos sem operador.

Em colheitadeiras, por exemplo,
têm-se os monitores de colheita, que
permitem acompanhar o rendimento da
cultura à medida que se processa a
colheita. Com o tempo, passaram a
incorporar a informação da posição
precisa fornecida por um receptor do
Sistema de Posicionamento Global
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Eletrônica embarcada permite a automação de importantes procedimentos no campo

(GPS), de modo a se obter um mapa
da colheita, que pode ser uma podero-
sa ferramenta para se entender o que
se passa no campo, visando melhorar
o desempenho das próximas safras.
Cabe ressaltar que a agricultura de pre-
cisão se viabilizou graças ao GPS, e à
eletrônica embarcada, que já estava
bastante evoluída quando ele surgiu,
possibilitando a sua incorporação nas
máquinas agrícolas.

Outro exemplo interessante é o
monitor de perdas, que permite medir
a quantidade de um produto colhido
(como grãos) que está sendo perdida
no campo junto com a palha rejeitada
pela colhedora. Com essa informação,
o operador pode alterar os ajustes da
máquina, reduzindo as perdas. Em
pulverizadores, o controlador ajusta
automaticamente a vazão ou a pres-
são do tanque para que a taxa de apli-
cação do produto se mantenha cons-
tante, mesmo que a velocidade do
veículo se altere. Não fosse assim,
seria aplicado produto demais (des-
perdício e poluição) ou de menos (me-
nor eficiência).

Nas demais máquinas e implemen-
tos, como semeadoras, não é diferen-
te. Numa semeadora, o monitor per-
mite ao tratorista acompanhar o que
se passa em cada linha: quantas se-
mentes por metro estão sendo deposi-
tadas, qual a área já plantada, qual o

rendimento da máquina, etc. Em caso
de falhas, como o esvaziamento de um
depósito ou o entupimento de um tubo,
o equipamento alerta o operador que
deve corrigir o problema.

Um único computador de bordo
ou uma rede de dispositivos que
conversam? — Tanto nos nossos
carros de passeio mais modernos
como nos tratores e máquinas agrí-
colas, há uma característica comum.
Os diversos dispositivos sensoriais e
de atuação se encontram espalhados
no equipamento, que podem ser de
grandes dimensões. No passado, os
sistemas de automação necessitavam
de um computador de bordo instalado

na cabine de operação, e todos os ca-
bos de sensores eram levados até ele,
de onde também saíam os cabos para
os atuadores. Não é difícil imaginar a
dificuldade da instalação de tais siste-
mas: inúmeros chicotes de cabos,
muitos conectores e interferências elé-
tricas, tudo encarecendo sobremanei-
ra qualquer sistema embarcado, além
de dificultar a sua instalação e manu-
tenção. Pode-se imaginar a dificulda-
de em se engatar também os chicotes
elétricos a cada implemento diferente
no trator.

Atualmente, com o baixo custo dos
processadores e das redes de compu-
tadores, podem-se simplificar tais sis-
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Carlos Eduardo Cugnasca é professor da
Escola Politécnica da USP

Desafio para os fabricantes é adotar padrão internacional para os dispositivos já acessíveis
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temas, distribuindo-se a inteligência
entre diversos dispositivos: um siste-
ma típico passa a ser constituído por
um computador de bordo, sensores e
atuadores inteligentes, e uma rede de
comunicação.

As tarefas são distribuídas entre os
diversos módulos, cada um realizando
parte da tarefa e comunicando entre si.
Os sensores e os atuadores possuem
uma inteligência própria: um pequeno
processador efetua a leitura de uma
grandeza, faz o pré-tratamento da in-
formação e a encaminha ao computa-
dor de bordo; um atuador pode receber
deste a ordem para acionar algum dis-
positivo. Todos são interligados em um
único cabo, que substitui os diversos
chicotes, conectado ao computador de
bordo, que possui
uma tela e teclas,
constituindo a in-
terface com o ope-
rador e que pode
comunicar-se com
outro computador
externo (por
exemplo, ser in-
formado dos lo-
cais exatos que
devem ser pulveri-
zados, ou transmi-
tir algum mapa,
como o de colhei-
ta, associando a
cada pedaço do ta-
lhão a respectiva

quantidade colhida).
Assim, inúmeras vantagens podem

ser identificadas nas formas atuais de
eletrônica embarcada: grande redução
do cabeamento e conexões, maior fa-
cilidade de instalação e manutenção,
maior confiabilidade e menor custo
global do sistema.

Novos desafios — A proliferação
de sistemas com tecnologia proprietá-
ria, ou seja, que não são compatíveis
com sistemas de outros fabricantes,
preocupa tanto indústrias como usuá-
rios. Isso ocorre, por exemplo, quan-
do um trator de um fabricante, com o
seu computador de bordo, é conecta-
do a um implemento de outro fabri-
cante, com outra tecnologia. Nesse
caso, haverá a necessidade de se colo-

car um segundo
computador de
bordo para atender
ao implemento.

O desenvolvi-
mento e a adoção
de um padrão in-
ternacional para a
rede de dispositi-
vos embarcados
em máquinas
agrícolas são de-
safios a serem per-
seguidos. Um pa-
drão deverá defi-
nir não apenas os
conectores, tipos
de cabos e níveis

dos sinais elétricos, mas também as
mensagens trocadas entre os diversos
elementos da rede. Com um padrão
poderá ser obtida a chamada interope-
rabilidade: dispositivos de fabricantes
distintos poderão ser conectados di-
retamente em um mesmo sistema. Por
exemplo, o computador de bordo, os
sensores e atuadores, cada um deles
poderá ser produzido por um fabrican-
te diferente, e dispositivos de mesmo
tipo, mas de fabricantes diferentes
poderão ser intercambiáveis.

Atualmente, existem algumas ini-
ciativas de padronização em discussão,
como a norma ISO 11.783, e a ISO-
BUS, sendo esta uma iniciativa que
vem sendo conduzida para viabilizar o
desenvolvimento de novos produtos
padronizados, com o apoio de impor-
tantes fabricantes. Ela é baseada na ISO
11.783 e visa fornecer uma orientação
à aplicação das normas já estabeleci-
das e das partes em discussão.

Tendências — A eletrônica embar-
cada nos tratores e máquinas tem au-
mentado ano a ano, possibilitando gran-
de melhoria de seu uso e operação. O
custo dessa eletrônica certamente
compensa pelos benefícios que ela traz.
Nos próximos anos, essa tendência só
deverá aumentar. A agricultura de pre-
cisão é um conceito que só se viabili-
zou graças à eletrônica embarcada e
deverá estimular ainda mais o seu uso.

A padronização desses equipamen-
tos é uma questão importante. Ao
contrário do que ocorre hoje, espera-
se que no futuro seja possível a com-
posição de sistemas com componen-
tes de diversos fabricantes. A pres-
são do mercado (usuários) certamente
ajudará a motivar a adoção de um
único padrão.

No Brasil, embora a maior parte
da tecnologia utilizada ainda seja im-
portada, o número de equipamentos
nacionais vem aumentando. Contu-
do, é necessário maior esforço no
desenvolvimento de tecnologia pró-
pria, especialmente àquelas aplicáveis
a culturas não tão globalizadas como
são os grãos. A cana-de-açúcar e o
café são bons exemplos. Para essas
culturas, o mais provável é que as so-
luções de eletrônica embarcada sejam
desenvolvidas aqui, passando o Brasil
também a participar do desenvolvimen-
to da tecnologia para o setor.   ■
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O produtor brasileiro começou
 o ano cauteloso. Temerosos
 com a desvalorização do dó-

lar diante do real, a redução no preço
internacional das commodities e os al-
tos custos de produção, os agriculto-
res estão mais criteriosos na hora de
fechar negócios. Prova disso é que
nem mesmo o crescimento no núme-
ro de visitantes no Agrishow Cerrado
deste ano foi suficiente para alavancar
os negócios da feira de Rondonópolis/
MT. O público de 36 mil pessoas –
contra 32 mil em 2004 –, que visitou
o Parque de Exposições Wilmar Peres
de Faria, de 19 a 23 de abril, foi con-
ferir as novidades do setor, mas os ne-
gócios foram fracos, abaixo da expec-
tativa de muitos expositores.

Para os organizadores, o balanço
da quarta edição da feira foi positivo.
Segundo eles, o desempenho vem ao

encontro de fazer do Agrishow um
grande fórum de discussões sobre
agricultura e difusão de tecnologias.
Levantamento preliminar com ban-
cos permitiu apurar o recebimento
de R$ 300 milhões em propostas de
financiamento de máquinas, imple-
mentos e veículos. “A feira atingiu o
propósito de trazer produtores, empre-
sários, pesquisadores, estudantes e co-
munidade em geral para trocar experiên-
cias a respeito de assuntos de interesse
da atividade”, avalia Hugo Ribeiro, pre-
sidente da Fundação MT e do
Agrishow Cerrado.

Ribeiro se diz satisfeito com a quali-
dade da informação levada a produtores
de grande porte e, sobretudo, a agricul-
tura familiar, que participou de forma
expressiva. As estimativas são otimis-
tas. Com 70 mil famílias assentadas,
Mato Grosso ostenta na agricultura fa-

miliar um potencial mercado consumi-
dor de máquinas e implementos agríco-
las. De acordo com o secretário adjunto
de Agricultura Familiar de Mato Gros-
so, Jilson Francisco, em dois ou três
anos em torno de 30% dos pequenos

Ribeiro diz que feira atingiu propósito
ao permitir a troca de conhecimento
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Os produtores foram em busca de novidades, encontraram, mas não

fecharam negócios. O público que esteve presente na Agrishow Cerrado foi

cauteloso na hora de comprar, frustrando os expositores que participaram

da feira de Rondonópolis/MT. Os motivos apontados foram comuns: queda

na cotação internacional das commodities, desvalorização do dólar diante

do real e crescimento nos custos de produção

produtores terão acessado linhas de in-
vestimento para adoção de tecnologias.

Pelos cálculos do secretário, me-
nos de 5% dos pequenos agricultores
do Estado têm acesso à tecnologia.
Grande parte da produção ainda é ru-
dimentar. Cerca de 90% das proprie-
dades produzem leite e gado de corte.
Jilson avalia que a atividade familiar está
sendo reestruturada e se encontra em
transição para a agricultura moderna.
Parcerias importantes com instituições
de pesquisa e de mercado estão per-
mitindo esse avanço, que visa diversi-
ficar produtos ofertados e organizar
cadeias produtivas. No ano passado,
a agricultura familiar estadual contra-
tou R$ 100 milhões entre custeio e in-
vestimento. A previsão é desse volu-
me dobrar no próximo ano.

Máquinas — Toda a tecnologia
dos maquinários agrícolas pôde ser
conferida de perto, durante as dinâ-
micas.  Produtores, alunos, profes-
sores, jornalistas e outros visitantes
conferiram o desempenho de 45
equipamentos. Na área total da fei-
ra, 60 ha foram reservados para a
dinâmica de máquinas. A programa-
ção inclui o preparo de solo, a apli-
cação de fertilizantes, o plantio, a pul-
verização, a colheita e a destruição
de soqueira de algodão. O design das
máquinas também chamou a aten-
ção do público. As inovações tecno-
lógicas contribuem para melhorar o
desempenho no campo e ainda traz
conforto para o motorista da máqui-
na. Algumas contêm nas cabines ar
condicionado e som.

Redução de custos — Além
de conferirem os lançamentos na
área de maquinário, os produtores

também tiveram acesso a novidades im-
portantes na área de serviços. A Escola
Superior de Agricultura Luiz de Queiroz
da Universidade de São Paulo (Esalq/
USP) apresentou um sistema de moni-
toramento de custos gratuito e que con-
ta com a parceria de 100 produtores
mato-grossenses. Trata-se do projeto

Bentevi, um sistema de monitoramen-
to de custo que abrange as culturas
da soja, do algodão e do milho. A in-
tenção é ajudar o produtor a encon-
trar pontos de melhoria em seu pro-
cesso de produção.
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Dinâmicas de máquina atraíram produtores ao parque da Agrishow Cerrado
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No Brasil, cerca de 300 empresá-
rios rurais utilizam essa ferramenta.
Destes, cerca de 100 estão em Mato
Grosso, segundo estima o chefe na-
cional de soja do projeto, Danilo Fata-
relli Segati. O projeto é conduzido no
decorrer da safra. Assim, informações
sobre pré-plantio, plantio, condução,
colheita e comercialização são coleta-
das do produtor para elaboração do re-
latório. “Ao final da safra, os técnicos
da Esalq entregam o resultado, tiram
dúvidas e fazem sugestões de melho-
rias”, acrescenta Segati. O projeto é
desenvolvido em parceria com o Ins-
tituto de Desenvolvimento da Ges-
tão Empresarial no Agronegócio
(IGEAagro). A iniciativa permite
formar um banco de dados que au-
xilia na comparação de desempenho
de uma safra para a outra.

O projeto surge justamente no
momento em que algumas regiões
agrícolas do Estado de Mato Grosso
passam por dificuldades. Para o go-
vernador Blairo Maggi, o agronegócio
mato-grossense tem todas as condi-
ções de se sustentar como atividade
econômica forte. “Precisamos sepa-
rar os problemas que existem. Não dá
para dizer que é generalizado. Temos
regiões que colheram bem e venderam
bem. Não é essa situação alarmista de
que tudo está ruim”, afirma.

Ao projetar o desempenho do seg-
mento durante o Agrishow Cerrado, o
governador disse que a chamada que-
bra atual dos negócios já era visível há
dois ou três anos, na medida em que

houve grande demanda por commodities
e preços crescentes. O momento atual,
explica, é o estouro da bolha de
crescimento, mas está aliado à dis-
posição de investimento em maqui-
nários e no custeio da produção.
“Há dois anos, fiz alerta aos produto-
res. O maquinário subiu 50%, o cal-
cário aumentou, houve um sobrepre-
ço. Era evidente que isso ia aconte-
cer”, afirma. De acordo com ele, a
perspectiva para o agronegócio de
Mato Grosso daqui a dez anos é pro-
duzir 40 milhões de toneladas de grãos.

Financiamento externo — A bus-
ca de novas formas de financiamento
foi um dos temas na pauta do Agrishow
Cerrado. O economista Paulo Rabelo
de Castro acredita que o Brasil não
comporta os níveis de crescimento da

agricultura e, neste caso, a saída seria
buscar novas formas de captar recur-
sos. Ele acredita que o caminho para a
agricultura brasileira crescer é inter-
nacionalizar os créditos, buscar finan-
ciamento de fontes estrangeiras.

Segundo o economista, as frontei-
ras agrícolas serão abertas à medida
que o setor produtivo se organizar. “O
produtor tem de internacionalizar sua
produção, buscar novo padrão de agro-
financiamento”, argumenta. O agrone-
gócio brasileiro é responsável por 37%
do Produto Interno Bruto (PIB), equi-
valente a R$ 458 bilhões. A cadeia pro-
dutiva é responsável pelo superávit da
balança comercial. Ele reconhece que
esses números são expressivos e re-
velam o crescimento extraordinário da
agricultura. No entanto, Castro afir-
ma que esse cenário traz desafios para
o setor, que não pode definir rumos
olhando para a realidade nacional, cujo
crescimento econômico está estagna-
do há décadas.

Dados levantados pelo economis-
ta apontam que a economia mundial
cresceu velozmente em sete anos. En-
quanto isso, a brasileira deu peque-
nos saltos. A taxa média de cresci-
mento real entre 2000 e 2005 no Bra-
sil é de 2,8%. A Rússia, a Índia e a
China registram taxas de 6,7%, 6,0%
e 8,5%, respectivamente.  “A econo-
mia brasileira está totalmente vincu-
lada à economia mundial, não há
como negar essa dependência”, diz.
De acordo com Castro, o ciclo das
commodities em termos mundiais é
relevante para o nível de planejamen-
to da economia brasileira. ■
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Palco de tecnologias para o campo: cenário econômico não atraiu público para as compras
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Integrantes da agricultura familiar participaram em maior número nesta edição
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S olo produtivo é solo coberto. Eis
uma unanimidade nos meios
agronômicos. Portanto, a preo-

cupação com a planta de cobertura deve
ser a mesma dispensada à cultura co-
mercial. E não apenas na fase lavoura,
mas antes, no estágio de pesquisa e de-
senvolvimento, onde tudo começa. Foi
pensando nisso que a Sementes Adria-
na, maior sementeira de soja do Brasil, e
a Bonamigo Melhoramentos, de Campo
Grande/MS, aprimoraram a gramínea
milheto e criaram o Supermassa, cujas
cultivares são a ADR 500 e a ADR 300
(lançadas há dois anos). As múltiplas
vantagens do Supermassa, inclusive na
comparação ao milheto comum, foram
apresentadas a mais de 2.500 pessoas,
principalmente produtores, no Encontro
Tecnológico Sustentabilidade do Plantio
na Palha em Solos Arenosos, na sede da
empresa, em Alto Garças, na Serra da
Petrovina, Mato Grosso. O dia de cam-
po reuniu inclusive o governador mato-
grossense, Blairo Maggi.

A cobertura consiste num subsídio
fundamental para a exploração agrícola
de qualquer solo, mas em especial nos
arenosos. Incorporar essas áreas foi o
que moveu a Sementes Adriana a de-
senvolver o Supermassa. Afinal, dos 29
mil hectares cultivados pela empresa
hoje, apenas 6 mil são argilosos. Para
ampliar a área, portanto, foi preciso
adaptar o que o diretor-presidente da
sementeira, Odilio Balbinotti Filho, cha-
ma de “areia de praia mesmo, que não
gruda na sola do pé”. Ou seja, um terre-
no com teor de argila entre 3% e 12%,
média de 5%. Uma área definitivamente
imprópria para cultivos comerciais. “Os
solos arenosos não valiam nada”, conta
Balbinotti Filho. Mas, segundo ele, com
a cobertura adequada foi possível “co-
meçar a virar o jogo. O fundamental era
proteger”, constata. “O agricultor pas-
sou a incorporar as suas áreas degrada-

Todo solo quer uma
SUPERCOBERTURA

Leandro Mariani Mittmann
leandro@agranja.com

das. Dominamos o solo areno-
so. Fizemos escola.”

Mais do que cobertura, é
importante uma cobertura qua-
lificada. E esta missão coube
ao Supermassa. Segundo seus
idealizadores, não há nada me-
lhor, especialmente para as con-
dições do Brasil Central – ain-
da que também seja recomen-
dado para as lavouras sulistas.
Segundo Luiz Bonamigo, o
Supermassa gera de 60 a 100
toneladas de massa verde por
corte, o que torna uma exce-
lente pastagem – principalmen-
te em situações de integração
lavoura-pecuária. O ciclo da
ADR 300 é de 92 dias e a do
ADR 500 de 100 dias. A pri-
meira variedade tem um desen-
volvimento inicial rápido, en-
quanto a segunda mostra-se
com ótimo perfilhamento. Con-
forme Bonamigo, um teste aferiu que o
Supermassa produz 11 toneladas de
massa seca por hectare, seis a mais que
o milheto comum. Essa mesma pesqui-
sa concluiu que a matéria seca do Su-
permassa gera por hectare 193 kg de
nitrogênio, 46 kg de fósforo e 436 kg
de potássio. As raízes da gramínea po-
dem ultrapassar os 2,5 metros.

O agrônomo da empresa Marcelo
Lemes esclarece que o Supermassa pode
ser implantado em duas condições: ime-
diatamente após a colheita da cultura de
verão ou na sobre-semeadura (antes da
colheita). No primeiro caso, utiliza-se de
12 a 15 kg de semente por hectare, e
incorpora-se a semente com um cor-
rentão. No segundo, é preciso de 25 a
30 kg/ha, e o plantio, com avião ou tra-
tor, deve ocorrer de 25 a 30 dias antes da
soja deixar o campo. Assim que a oleagi-
nosa estiver entrando no amadurecimen-
to. “Quando a soja começa a amarele-

cer”, detalha o agrônomo. Em ambos
os plantios, adverte Lemes, é importan-
te manter a uniformidade da distribuição
da semente.

Outra das vantagens do Supermas-
sa se dá na integração lavoura-pecuária.
Armindo Kichel, pesquisador da Embra-
pa Gado de Corte, informa que um agro-
pecuarista produz grão 10% mais bara-
to e carne com diminuição do custo em
20% em relação ao agricultor ou ao pe-
cuarista isolados. Conforme ele, outras
forragens podem levar o animal a ren-
der de 500 a 600 gramas por dia, en-
quanto o Supermassa propicia ganhos
de 1 kg no mesmo período. “É ganho
quase de confinamento”, compara. O
Supermassa permite pastejo com 30, 32
dias e pode abrigar dez unidades animal/
hectare no início e dois no final.  ■

O jornalista Leandro Mariani Mittmann
viajou a Alto Garças/MT a convite da

Sementes Adriana
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Lucro
depende de
COMPETÊNCIA,
não de espaço

Leandro Mariani Mittmann
leandro@agranja.com

Q ual é a área necessária para
se alcançar o sucesso (leia-
se lucratividade) na agricul-

tura? Centenas, milhares de hectares
de soja no Centro-Oeste? Não neces-
sariamente. Na Linha Santa Terezinha,
em Palmitos/SC, o agricultor Gentil
Bassani só precisa de um hectare para
ser feliz. Na realidade, menos do que
isso, pois parte da área ocupada por
um bem cuidado parreiral nem está em
exploração (porque são plantas jovens
ou foram re-enxertadas). Bassani, que
é técnico agrícola com larga experiên-
cia na extensão rural (trabalhou na ex-
tinta Acaresc, hoje Epagri), mantém
atualmente 1.340 pés de uva das va-
riedades niágara e vênus. Desses, 340
são agroecológicas e cultivadas sob
cobertura plástica. Toda a produção,
uma média de 15 toneladas por safra,
é comercializada na região. Metade
numa rede de supermercado de Cha-
pecó (cidade maior próxima), e o res-
tante num município vizinho e em Pal-
mitos, incluindo-se o próprio sítio, que
fica ao lado da Rodovia SC-283.

Bassani comercializa a uva ao pre-
ço de R$ 1,50 ao quilo da convencio-
nal e R$ 2,00 a agroecológica. Mas o
diferencial de preço não é lucro, visto
que a orgânica é cultivada sob o plás-
tico que, naturalmente, impõem cus-

tos. Inclusive porque nessas condições
é preciso implantar um sistema de irri-
gação por gotejamento. “Cobertura
sem irrigação não funciona”, explica.
Segundo ele, são quatro anos diluindo
as despesas de implantação da cober-
tura. “Quem sai ganhando é quem
come (a uva orgânica), não o produ-
tor”, comenta. Por tudo isso, ele pla-
neja manter a mesma proporção entre
convencional e orgânica. Entre as van-
tagens do cultivo com plástico (no caso
da propriedade dele no sistema manje-
doura, em “Y”) está a incidência zero
de doenças fúngicas, como míldio e
antracnose. Afinal, a água favorece o
desenvolvimento de fungos.

As variedades vênus e niágara são
as que melhor se adaptaram à região e
às necessidades de mercado. A vênus
é precoce, chega ao consumidor antes
do Natal, enquanto a niágara é colhida
em janeiro. Segundo ele, a vênus tem
uma excelente apresentação. “O con-
sumidor come pelos olhos”, define. E
há variedades que não funcionam na
região. Ele já teve de arrancar mais de
400 plantas de uma cultivar que gera-
va entre 2 e 3 kg/pé, um desempenho
abaixo de qualquer crítica – apesar de
o fruto ser bem saboroso. O rendimen-
to atual fica em 12,5 kg por pé sob o
plástico e 11 kg/pé fora. “É uma pro-

dução boa”, avalia. Para chegar a esse
nível, além de receber assistência de
um técnico da Epagri, Bassani parti-
cipa de cursos, seminários e visita
propriedades de viticultores. “A
gente procura com produtores ex-
periências diferentes”, revela. E ele
também é fonte de aprendizado para
outros agricultores, que o visitam.

Bassani, que também mantém um
pequeno pomar comercial de pêsse-
gos, ainda cultiva diversas outras fru-
tíferas, mas estas para consumo ca-
seiro e de amigos. A opção pela fruti-
cultura deu-se pela falta de opção mes-
mo. Afinal, num sítio de 3,2 hectares
produziria o quê? Mas, mais do que
isso, também pela afinidade com fru-
tas. “Sempre gostei do trabalho com
frutas. Desde o Colégio Agrícola”, re-
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tidos aparados por uma
roçadeira, oferecem a
cobertura. No caso do
cultivo convencional, é
preciso lançar mão de
herbicida para um ca-
pim cuja roçadeira favo-
recia o seu excessivo
desenvolvimento.

De olhos em novos
mercados — Um olho
no parreiral, outro no
mercado. Bassani sabe
que o êxito na agricul-
tura vai além do cultivo
em si. Por isso, já no-
tou que o mercado está
acirrando-se. A concor-
rência está chegando
com força. “Na próxi-
ma safra, vou buscar
novos mercados”,
anuncia. Na safra pas-
sada, ele faturou em
torno de R$ 15 mil, dos
quais cerca de 60% foi
lucro líquido. O produ-
tor reconhece que não
pode reclamar do pre-
ço, pois observa que em
regiões mais tradicio-
nais da vitivinicultura,
como em Bento Gonçal-
ves, na Serra Gaúcha,
o preço do quilo gira em
torno de apenas 20%
daquele que ele obtém.
No caso da venda à
grande rede de super-
mercados, a uva é en-

tregue já embalada. Ou seja, sai de
seu parreiral diretamente para o con-
sumidor. “No mercado, ninguém põe
a mão.” ■

vela Bassani, formado em Ijuí/RS. O
que de melhor ele conhece sobre téc-
nicas e tecnologias ele aplica na pro-
priedade. “Sempre digo: aqui a água

corre, mas a terra não.” Ou seja, todo
o solo, inclusive o do pátio, é protegi-
do com cobertura verde. No caso do
parreiral, os capins papuã e milhã, man-
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Na propriedade de Gentil Bassani (foto)
são cultivados 1.340 pés de uva niágara
e vênus
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Deixa estar que o administrador rural nem sempre sabe ler
e escrever, mas não se esquece das quatro canetas, que
funcionam como símbolos de seu poder, a exemplo das
quatro estrelas dos oficiais-generais

GESTORES
rurais

A cho que tudo começou quan-
do os preços, que eram pedi-
dos ou cobrados, passaram a

ser praticados. Depois, foi a vez do
futebol, quando juiz virou árbitro e ban-
deirinha foi transformado em assisten-
te. Até o passe virou assistência, junto
com a assistência de quatro rodas, pin-
tada de branco, que fica estacionada
no estádio, com motorista, médico e
enfermeiros, para remover enfermos,
e com a assistência que se assenta nas
arquibancadas. Salvo melhor juízo, é
muito assistente e muita assistência
num só jogo de futebol, sobretudo e
principalmente quando se sabe que os
nossos estádios vivem às moscas.

Agora, os administradores foram
transformados em gestores. Nos livros
agropecuários em que incluí elucidá-
rios, não me esqueci dos verbetes
GLOSSÁRIO e ADMINISTRADOR.
Glossário é vocabulário ou livro em que
se explicam palavras de significação
obscura; elucidário. Administrador, na
roça, é cidadão do sexo masculino,
geralmente casado, que transporta uma
caderneta e quatro canetas no bolso
da camisa; o mesmo que ‘‘intérpre-
te’’. Aí é que está: intérprete, tradutor
instantâneo das ordens do patrão para
os empregados, bem como das rei-
vindicações destes últimos. Nas cida-
des o negócio é diferente: os admi-
nistradores alardeiam seus MBAs, que
não raras vezes significa Muito Besta
Autêntico.

Deixa estar que o administrador
rural nem sempre sabe ler e escrever,
mas não se esquece das quatro cane-
tas, que funcionam como símbolos de
seu poder, a exemplo das quatro es-
trelas dos oficiais-generais. O certo é
que entende a língua dos compadres,
é capaz de traduzi-la para o patrão, e

vice-versa. Que outro cavalheiro seria
capaz, numa emergência, ajudando o
veterinário numa cirurgia delicada, de
explicar ao Zé Retireiro que isopor não
é supositório? Sim, porque o veteriná-
rio pediu, aos berros, uma caixa de
isopor e o Zé voltou de lá, todo satis-
feito, com uma caixa de supositórios:
“Não é desse, compadre Zé; o doutor
quer do outro, que nós usa com gelo
e  vacina”.

Só muitos anos depois de publi-
cados os livros conheci administra-
dor que não transportava quatro ca-
netas no bolso da camisa: foi no mu-
nicípio de Araputanga/MT, uma lou-
ra da melhor supimpitude, casada,
mãe de filhos, que tocava uma fazen-
da de 15 mil hectares e o fazia muito
bem, prova de que, às vezes, as mu-
lheres se ajeitam longe da tábua de
passar, da área de serviço e do fogão
de seis bocas.

Nem se diga que a constatação é
minha, porque me limito a transcre-
ver a palavra de Deus: “Não é bom
que o homem esteja só. Vou fazer uma
auxiliar que lhe corresponda” (Gêne-
sis, 2.). Deus não disse ‘‘vou fazer
uma economista, uma deputada, uma
empresária, uma jornalista, uma tria-
tleta’’: disse uma auxiliar, isto é, pes-
soa que auxilia, assiste e ajuda seu
marido e senhor fazendo os salgadi-
nhos, trazendo as cervejinhas, pajean-
do as crianças, lavando as camisas, fri-
tando amorosamente os bifinhos.

Lembrei-me dos compadres rurais
hoje cedo,
aqui  na cida-
de, quando
tentei obter
informação
simples. Não
é justo iden-

tificar o patrício, que só reflete a si-
tuação de milhares de outros brasilei-
ros, que certamente se contam por
milhões: raciocinam, entendem e se
expressam numa freqüência de onda
diferente da nossa, minha e do leitor.
Lá estava ele, coitado (ou coitados de
nós?), uniformizado, risonho, de car-
teira assinada, exercendo as funções
de que fora incumbido. E não enten-
dia absolutamente nada, assim como
não sabia informar coisa alguma.

Na roça, antes da vulgarização da
televisão, os obreiros eram limitados
pelo mundo que conheciam: a fazen-
da e sua vizinhança, com incursões à
cidadezinha sede do município. E era
só. A TV leva o mundo e suas aber-
rações às casas dos compadres, mas
parece que os brasileiros, diante da
telinha, têm reação parecida com a
minha, quando sintonizo o canal da
tevê alemã: entendo menos de 1% do
que ouço e vejo.

Outro dia, lá na roça, um dos
compadres fez observação preocu-
pante, pela muita verdade que encer-
ra: “Nas novelas, doutor, parece que
eles ajuntam tudo quanto é ruim,
tudo quanto é tara e porcaria da na-
tureza para botar na televisão”. Con-
fesso que minha última novela foi O
Sheik de Agadir, com Henrique Mar-
tins e Ioná Magalhães, lá se vão al-
guns anos. Contudo, a opinião do
compadre rural me pareceu pertinen-
te, a julgar pelo que leio e me dizem
ocorrer nas novelas.  ■
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N O T Í C I A S D A A R G E N T I N A

Mudanças na SOJA

Trigo
A Argentina já vendeu mais de 9

milhões de toneladas de seu saldo ex-
portável. O remanescente é suficien-
te apenas para satisfazer às necessi-
dades do Brasil.

Soja
Já foram colhidas 30% da área se-

meada com soja, com um rendimen-
to médio de 3.140 quilos por hectare.
Estima-se atingir uma produção final
de 37.800.000 toneladas.

Novilhos
Tanto os preços dos animais para

engorda como os daqueles prontos
para lida se mantêm firmes, enquanto
o governo trava acordos com os fri-
goríficos para tentar controlar os pre-
ços da carne bovina no balcão.

Leite
As empresas locais já estão expor-

tando cerca do 40% do leite que re-
cebem, tanto em pó como sob a for-
ma de queijos. Trata-se de volumes
recordes para o setor, que está ob-
tendo melhores preços do que quan-
do dependia exclusivamente das com-
pras do Brasil.

MILHO transgênico para o Brasil

ARMAZENAGEM em alta

Desde que se anunciou a implemen-
tação de condições mais rigorosas no pa-
drão de qualidade da oleaginosa, as dis-
cussões foram incessantes toda a vez
em que os produtores consideravam que
os novos parâmetros os prejudicavam.
A resolução questionada, que especifi-
cava as novas normas de qualidade de
comercialização da soja, definia um des-
conto de 0,5% por cada percentagem
ou fração proporcional para entregas
com conteúdo superior a 5% de grão
verde, e estabelecia uma tolerância de
recebimento de 10% para esses grãos.

A Secretaria de Agricultura e as enti-
dades agropecuárias chegaram a um acor-
do e ampliaram para 15% a tolerância para
a recepção de partidas com conteúdos de

grãos verdes, bem como a redução de
0,2% para os descontos aplicáveis acima
da base de comercialização, que continua
sendo de 5%.

Royalties — O secretário da Agri-
cultura, Miguel Campos, e o ministro
da Agricultura do Brasil, Roberto Ro-
drigues, concordaram que o pagamen-
to de royalties deve ser feito sobre a
semente e não sobre o grão, como pre-
tende a empresa Monsanto. Depois da
reunião extraordinária do CAS, realiza-
da na cidade de Cartagena de Índias
(Colômbia), ambos ressaltaram que
a negociação está em andamento para
estabelecer um regulamento para a
cobrança de royalties sobre a soja
transgênica.

Campos e Rodrigues reconheceram
o direito da Monsanto ou de qualquer
das empresas que façam inovações e
possuam os direitos legais sobre os
eventos, a cobrar pela tecnologia. No
entanto, os dois defendem que os royal-
ties devem ser cobrados sobre a semen-
te e não sobre o grão.

Nesta safra agrícola, cresceu cerca
de 10% a capacidade das empresas ar-
mazenadoras de grãos, alcançando
agora 15 milhões de toneladas. O incre-
mento no armazenamento se deu prin-
cipalmente pela ampliação das plantas
existentes, mais do que pela constru-
ção de novos silos, e obedeceu à ne-
cessidade das empresas de acompa-
nhar o aumento da produção agrícola
na Argentina.

Mesmo sem informação oficial a res-
peito do valor total dos investimentos
realizados, as ampliações teriam sido
concretizadas sobre a base de um custo

para os armazenadores, entre US$ 60,00 e
US$ 90,00 a tonelada. Isto é o que se preci-
sa para ter uma planta equipada para rece-
ber e acondicionar os grãos. O montante
de 15 milhões de toneladas não inclui a
capacidade de outros setores, como coo-
perativas, exportadores e até mesmo os
produtores. Se forem somados todos es-
ses setores, a armazenagem em escala na-
cional ronda atualmente os 48 milhões de
toneladas. A este último número ainda teria
que se agregar uns 13 milhões de tonela-
das que estão em silos de plástico (bol-
sas), conseqüência de uma técnica que teve
muita difusão nas últimas campanhas.

A Secretaria de Agricultura, Pecuá-
ria, Pesca e Alimentos informou que a
Comissão Técnica Nacional de Biosse-
gurança (CTNBio) do Brasil autorizou
a importação de 370 mil toneladas de
milho geneticamente modificado, pro-
duzido na Argentina. O pedido de auto-
rização para a importação de milho
transgênico foi apresentado pela Asso-
ciação Avícola de Pernambuco (Avipe)
às autoridades brasileiras.

Os avicultores argumentaram que era
necessário adquirir este volume em ou-

tros países para garantir o abastecimento
interno, depois dos baixos resultados da
colheita de milho durante a campanha
2004/2005, com uma importante área afe-
tada pela seca. Estima-se que o Brasil
perdeu 8 milhões de toneladas de milho,
um insumo-chave para a indústria avíco-
la. De acordo com a informação forneci-
da pela CTNBio, foram autorizadas as im-
portações para o Brasil de três tipos de
milho transgênico produzido na Argenti-
na: os resistentes ao glifosato, ao glufosi-
nato de amônio e os denominados Bt.
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Há 1,5 milhão de hectares de campo nativo em
Roraima aptos à produção intensiva de grãos

O desafio da
PALHADA no Cerrado

de Roraima
Oscar José Smiderle e Vicente Gianluppi — Pesquisadores da Embrapa Roraima

     ojsmider@cpafrr.embrapa.br e vicente@cpafrr.embrapa.br
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R oraima dispõe de um estoque
de terras de aproximadamen-
te 1,5 milhão de hectares de

campo nativo com aptidão para a pro-
dução intensiva de grãos. É um ecos-
sistema conhecido como ‘‘Cerrado de
Roraima’’ ou popularmente denomina-
do pelos roraimenses de ‘‘lavrado’’.
Até há pouco, na década de 80, nes-
ses lavrados era produzida grande parte
da proteína bovina que alimentava a
então pequena população local.

A baixa fertilidade natural desses
solos, um longo período seco anual e
o aumento da população, que aconte-
ceu nas últimas décadas, fizeram com
que esse ecossistema ficasse satura-
do. Em sua forma natural, outrora era
capaz de suprir as demandas locais de
proteína e ainda exportar o excedente
para Manaus, mas não mais conse-
gue fazê-lo nos dias atuais. Grande
parte da pecuária migrou então para

as áreas mais chuvosas do sul do Es-
tado, onde predomina a dita floresta
tropical úmida. A performance produ-
tiva bovina é muito mais atrativa eco-
nomicamente, em razão de as condi-
ções edafoclimáticas dessa região se-
rem muito mais favoráveis para a pro-
dução de pastagens cultivadas, sem
muito dispêndio com fertilizantes.

Paralelamente, com a migração da
pecuária para o sul do Estado, o go-
verno federal construiu uma razoável
infra-estrutura no Estado nas últimas
duas décadas, imprescindível para o
desenvolvimento: implantou definitiva-
mente a Embrapa por aqui e fez o as-
faltamento da BR 174. Esta nos propi-
ciou o tão desejado acesso ao merca-
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Milheto também é uma boa alternativa para a pecuária
devido a seus elevados índices de energia e proteína

do mundial de commodities, através do
Porto de Itacoatiara, em Manaus, e
Porto Ordaz, na Venezuela. A Embra-
pa, por sua vez, produziu a tecnologia
que o agronegócio necessita para a in-
corporação dos nossos lavrados à pro-
dução de grãos.

Assim, com a implantação da lo-
gística que nos dá acesso ao mercado
mundial de grãos em conjunto com a
disponibilização de tecnologias, os nos-
sos lavrados, antes pouco atrativos,
começam de fato a receber dezenas
de produtores de outros Estados da
Federação e até mesmo de outros
países, que trazem consigo experiên-
cia e habilidade na adoção de moder-
nas tecnologias de produção de grãos
em larga escala.

Juntos com esses arrojados pionei-
ros na produção de soja, milho e arroz
nos lavrados, nós da Embrapa vence-
mos a primeira batalha, que é a de pro-
duzir economicamente esses solos de
baixa fertilidade natural e bastante are-
nosos. Temos a convicção de que o
grande desafio daqui por diante não é
“só construir” a fertilidade desses so-
los para a etapa produtiva inicial, mas
sim mantê-los produtivos ao longo dos
anos e do tempo.

Para transformar esse grande de-
safio numa opção econômica viável e
duradoura, precisamos desenvolver al-
ternativas para a proteção desse solo,
aumentar a matéria orgânica e reciclar
os nutrientes. Uma opção seria o de-
senvolvimento de pesquisas com es-
pécies de dupla aptidão, como forra-
geiras braquiárias, coloniões, estilosan-
tes, guandu, milheto e outras, consor-
ciadas na lavoura de milho, soja ou

arroz em momentos adequados de
seus ciclos.

Nosso objetivo hoje é discorrermos
sobre o milheto, devido ser essa for-
rageira a mais utilizada nos lavrados
de Roraima para a formação de palha-

da para o plantio direto subseqüente
de soja. Isso não significa afirmar que
o milheto é a melhor opção de cober-
tura de solo para o plantio direto nos
lavrados. É uma forrageira de clima
tropical, anual e de hábito ereto, porte
alto com desenvolvimento uniforme e
bom perfilhamento, e produção de se-
mentes superior a 900 kg por hectare.
O milheto possui potencial genético, alta
taxa de multiplicação, semente pequena
e barata. Suas sementes apresentam al-
tos índices de germinação e vigor, com
uma boa produção de massa verde e pa-
lhada de fácil manejo e dessecação sim-
ples com baixas dosagens de herbicidas.

As sementes se conservam bem de
um ciclo ao outro sem grandes dispên-
dios de energia e custos, bem como
apresenta boa emergência no campo,
quando não for enterrado em demasia
(profundidade maior de 4 cm). Alguns
benefícios diretos apresentados pelo
milheto: maior sinergia com a soja, o
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Forrageira é a mais utilizada no Estado para a
formação de palhada para o plantio direto

algodão e outras culturas de grãos; re-
ciclagem de nutrientes, disponibilizan-
do-os via palhada; efeito redutor sobre
nematóide do cisto, de galha, cancro
da haste e mofo branco; elevada taxa
de acúmulo de matéria seca, o que pro-
porciona rápida cobertura do solo; ini-
bição do desenvolvimento de ervas da-
ninhas invasoras; redução de riscos de
erosão; diminuição das variações extre-
mas de temperatura do solo, principal-
mente em solos arenosos.

O milheto é também uma boa op-
ção para a pecuária, pois atende às
exigências nutricionais dos animais em
função de seus elevados índices de
energia e proteína (15%). Apresenta
alto potencial forrageiro; possibilita al-
tíssimo ganho de peso/animal/dia; fa-
cilidade de implantação; excelente ca-
pacidade de rebrota; boa palatabilida-
de e digestibilidade; excelente alterna-
tiva para a produção de silagem, prin-
cipalmente quando ocorrem problemas
de veranico e déficit hídrico; adapta-
ção a vários tipos de solo. Também é
tolerante à baixa fertilidade do solo,
podendo ser utilizado para a implanta-
ção e recuperação de pastagens degra-
dadas. Apresenta, portanto, bons atri-
butos agronômicos para participar ver-
dadeiramente da integração lavoura-
pecuária, que se objetiva instalar em
Roraima, pois tem dupla aptidão, ser-
vindo tanto na agricultura quanto na
pecuária.  ■
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AÇÚCAR E ÁLCOOL
Expectativa de novo recorde na produção

Carlos Alberto Widonsck — carlosw@bmf.com.br

Artigo redigido em 28/3/2005

ALGODÃO
Novo contrato futuro na BM&F

Plínio Penteado de Camargo — plinio@bmf.com.br

Artigo redigido em 11/4/2005

Procurando aprimorar o merca-
do de algodão, a BM&F desenvol-

veu um novo contrato futuro, cujas ne-
gociações iniciaram em 15 de abril. As
especificações foram estabelecidas por
participantes dos vários setores da ca-
deia têxtil. O tipo será 41. 4 (equivalen-
te ao antigo 6), a cotação em centavos
de dólar por libra-peso será para o pro-
duto posto em São Paulo, embora as
entregas possam ser feitas também nas
regiões produtoras em armazéns cre-
denciados pela BM&F. Nesse caso, ha-
verá deságio no faturamento do valor
do frete para São Paulo. O volume de
cada contrato é de 12.500 quilos. Como
nos demais contratos negociados na
BM&F, está previsto o mecanismo de
liquidação para operações realizadas por
não residentes no País. Nota-se grande
expectativa dos players,  pois há gran-
de demanda por cobertura de riscos de
qualquer natureza em todas as ativida-
des econômicas. No caso do algodão,

são conhecidos os prejuízos com os
estoques mantidos sem hedge nesta
temporada de 2004/2005.

Fontes do mercado têm considera-
do os preços correntes para exporta-
ção bons para venda do produto da sa-
fra 2005/2006, dada à situação de oferta e
demanda mundiais. O tipo 31.4 está cota-
do por volta de
US$¢ 54,00/p,
FOB Paranaguá.
Algodões da sa-
fra corrente es-
tão cotados a
US$¢ 50,00/lp.
No mercado in-
terno, os pre-
ços para o tipo
41.4 encon-
tram-se na faixa
de R$ 1,25 a
R$ 1,27/lp, com
negócios de pe-
quenos lotes. Os

corretores de algodão da BM&F regis-
traram nos três primeiros meses deste
ano negócios totalizando 297,73 mil to-
neladas de algodão,12,5% a mais que o
mesmo período do ano passado, onde
foram registrados 264,64 mil toneladas.
A diferença foi devido à importação,
bem menor no corrente ano.

S egundo fontes do setor sucroalco-
oleiro, produtores no Paraná já co-

meçaram a safra 2005/2006, aprovei-
tando o período de seca que vem ocor-
rendo nesse Estado. Acredita-se que a
nova safra deva levar a mais um recor-
de de produção de cana-de-açúcar no
Brasil. Consultorias especializadas do
setor acreditam que a colheita de cana
no Centro-Sul atinja 358 milhões de
toneladas, um crescimento da ordem
de 10% em relação à safra passada.

Os preços no mercado interno de
açúcar voltaram a se recuperar nos úl-
timos dias, reflexo da redução dos es-
toques nas mãos das usinas neste pico
da entressafra no Centro-Sul do País.
No mercado internacional, os países
que merecem destaque nas importações
de açúcar brasileiro são: Rússia, com
2.580.795 toneladas (19,8%); Nigéria,
com 1.049.790 toneladas (8,1%); e
Emirados Árabes, com 1.025.546 to-
neladas (7,9%). Já para o mercado in-
ternacional de álcool, destacou-se a

Índia, com 456 mil metros cúbicos
(23,1%), principal importador brasilei-
ro, seguido pelos Estados Unidos, com
420 mil metros cúbicos (21,3%), e pela
Coréia do Sul, com 179 mil metros cú-
bicos (9,1%). No período de um mês, a
Bolsa londrina (white sugar) apresentou
uma variação negativa de 5,00% (mai./
2005). Na Bolsa de Nova York (raw su-
gar), as cotações
acompanharam a
Bolsa de Londres,
caindo 5,35%,
considerando-se
o mesmo venci-
mento. Já na
BM&F, ao contrá-
rio das outras bol-
sas, o vencimen-
to mais curto
(abr./2005) apre-
sentou uma varia-
ção positiva de
2,37% em um
mês. Nos venci-

mentos mais longos, jul./2005 e set./
2005, as cotações tiveram uma queda
de 2,50% e 1,56%, respectivamente.

No mercado futuro de álcool anidro,
o vencimento que reflete o término da
entressafra (abr./2005) apresentou uma
elevação de preço de 1,0%, enquanto os
vencimentos da nova safra caíram
5,36% (mai./2005) e 6,42% (jun./2005).
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SOJA
Preços reagem no mercado interno

Luiz Claudio Caffagni — lclaudio@bmf.com.br

Artigo redigido em 11/4/2005

A s cotações de soja reagiram e o
preço do vencimento maio na

BM&F atingiu US$ 14,90/sc, nos
dias 17 e 18 de março, dando maior
tranqüilidade para os produtores. Em
8 de abril o mercado futuro de soja
na BM&F fechou a US$ 13,25/sc
para maio, US$ 13,35/sc para junho,
US$ 13,60/sc para julho, US$ 13,50/
sc para agosto e US$ 13,70/sc para
setembro. Os preços para julho,
agosto e setembro quase não apre-
sentam variação, sugerindo que o
mercado está esperando oferta su-
ficiente durante esse período. A ta-
bela mostra o crescimento do volu-
me médio diário de negócios de soja
na BM&F, podendo-se observar que
em março de 2005 foram negocia-
dos, em média, 6,62 mil toneladas
por dia.

O prêmio de exportação referente
aos embarques para maio de 2005,
após saírem de –US$¢60/bushel em
agosto de 2004, ficou em torno da

paridade no final do ano, alcançando
US$¢10/bushel. Na última semana,
esse prêmio apresentou queda, fi-
cando novamente em torno da pari-
dade, evidenciando sua volatilidade.
Deve-se salientar que a utiliza-
ção do contrato futuro da
BM&F, que possui formação de
preço no Brasil (Paranaguá), ex-
clui esse risco e traz mais tran-
qüilidade para os agentes.

Em 31 de março, o USDA di-
vulgou o primeiro relatório de
intenção de plantio para a safra
2005/2006, que apresentou que-
da de 1,6% na área cultivada,
de 30,4 milhões de hectares
para 29,9 milhões de hectares.

Utilizando-se a média de pro-
dutividade das três últimas sa-
fras, 42,7 sc/ha, e a área espe-
rada a ser colhida de 29,4 mi-
lhões de hectares, pode-se esti-
mar a produção dos EUA de
75,3 milhões de toneladas. Os

Estados Unidos colheram na safra
passada, com uma área pouco su-
perior, 85,5 milhões de toneladas,
devido ao recorde de produtivida-
de, que alcançou 47,6 sc/ha.
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MILHO
USDA prevê queda de 2,5% na produção

Terence Spencer Baines — tbaines@bmf.com.br

Artigo redigido em 11/4/2005

CAFÉ
Perspectiva do mercado

Wilson Motta Miceli — wilson@bmf.com.br

Artigo redigido em 28/3/2005

C onforme o levantamento feito em
abril de 2005, o USDA prevê que

a safra brasileira de milho (safra + sa-
frinha) sofra uma redução de 2,5% em
relação à prevista em março de 2005,
passando de 39,5 milhões para 38,5
milhões de toneladas. A comercializa-
ção da safra de verão atingiu 30% da
produção estimada, o que representa
2,24 milhões de toneladas. Os produ-
tores continuam vendendo apenas o
necessário, apesar dos bons preços,
pois apostam numa alta ainda maior
no segundo semestre, devido à incer-
teza com relação à oferta.

 Os preços do milho no mercado fí-
sico fecharam a R$18,50/sc no dia 8 de
abril, em Paranaguá, e a R$ 19,00/sc em
Campinas, queda de 5,1% e 9,5%, res-
pectivamente, ante o início de março.
Na BM&F, as cotações dos contratos
futuros encerraram-se no dia 8 de abril
a R$ 20,40/sc, para o vencimento
maio/2005; R$ 21,70/sc, para julho/
2005; R$ 22,65/sc, para setembro/

2005; R$ 23,80/sc, para novembro/
2005; e R$ 24,20/sc, para o vencimen-
to janeiro/2006. As cotações do con-
trato futuro de milho recuaram em mea-
dos de março e início de abril, acompa-
nhando o mercado físico, e refletindo um
cenário de ajuste ao novo quadro de
oferta e demanda, decorrente das per-
das dos Estados do Sul. A volatilidade
diária do contra-
to futuro com
vencimento em
maio/2005 si-
tuou-se entre
0,6% ao dia (30
de março de
2005) e 2,0%
ao dia (11 de
março de 2005).
No início do
mês de abril, a
volatilidade diá-
ria permaneceu
pouco abaixo da
média histórica

(1,5%), ao redor de 0,9% ao dia.
No mês de março, foram negocia-

dos 8.982 contratos futuros de milho,
correspondentes a 4,04 milhões de
sacas. Houve um aumento de 35% no
volume de contratos negociados na
BM&F em relação ao mês anterior,
recorde de volume mensal de contra-
tos negociados.

O s preços baixos do café nas safras
passadas determinaram significativas

reduções da área plantada. A produtivida-
de da safra que será colhida, segundo
consultores, sofrerá redução de mais de
10%. A Companhia Nacional de Abaste-
cimento (Conab) divulgou relatório so-
bre a previsão da safra 2005/2006, onde
a produção deverá, em média, atingir 32
milhões de sacas. Se adicionados 8 mi-
lhões de sacas de estoques de passagem,
esse volume total será consumido entre
exportação e mercado interno. O resulta-
do que se contabiliza é que o estoque fi-
nal fique praticamente zerado. Na BM&F,
as cotações dos contratos futuros encer-
raram-se, em 24 de março, a US$ 145,60/
sc, para mai./2005; US$ 150,00/sc, para
jul./2005; US$ 153,00/sc, para set./
2005; US$ 156,30/sc, para dez./2005;
US$ 158,80/sc, para mar./2006; e a
US$ 159,50/sc, para mai./2006. A ta-
bela das cotações dos contratos futu-
ros de café arábica na BM&F eviden-

cia uma forte redução nos preços na últi-
ma semana em relação à semana anterior.
Na Bolsa de Nova York, as cotações de
fechamento de 24 de março foram:
US$¢ 120,90/lp, para maio/2005;
US$¢ 123,60/lp, para julho/2005;
US$¢ 125,95/lp, para setembro/2005;
e US$¢ 128,85/lp, para dezembro/
2005. O diferen-
cial de preços en-
tre a NYBOT e
BM&F oscilou
entre o mínimo
de US$¢ 8,15/lp
no dia 2 de mar-
ço e o máximo de
US$¢ 13,92/lp no
dia 17 de março,
podendo-se notar
favoráveis opor-
tunidades de ar-
bitragem no cur-
to prazo. A volati-
lidade diária do

contrato futuro de vencimento maio/
2005, negociado na BM&F, situou-
se entre o mínimo de 0,99% ao dia
em 22 de março/2005 e o máximo de
3,17% ao dia em 28 de fevereiro. Na
terceira semana do mês de março o
nível da volatilidade diária oscilou bas-
tante entre 1% e 2,2% ao dia.
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ARROZ
Preços abaixo do custo de produção

FEIJÃO
Conjuntura de mercado

C om a entrada da safra nova de ar-
roz, os preços do produto conti-

nuaram abaixo do custo de produção.
No Rio Grande do Sul, em março do ano
passado, a saca de 50 kg de arroz foi
negociada a R$ 32,82, mas em 2005 está
rendendo apenas R$ 25,50 ao produtor,
o que representa redução de 22,3%. Este
valor está abaixo do custo de produção,
calculado pelo Instituto Riograndense do
Arroz (Irga) de R$ 29,00 a saca.

Em Mato Grosso, outro importan-
te pólo de produção do cereal, a situa-
ção é semelhante. Na média, o arroz
foi comercializado a R$ 20,00 a saca
de 60 kg, muito abaixo do valor ideal
de R$ 29,30 apontado em levantamen-
to da Companhia Nacional de Abaste-
cimento (Conab) para cobrir os cus-
tos de produção. Porém, o governo de
MT atendeu à reivindicação dos pro-
dutores e reduziu a pauta do arroz.
Agora, o arroz é taxado a R$ 22,80 a
saca de 60 kg, ante os R$ 25,80.

O governo federal decidiu tomar al-
gumas medidas para tentar reverter essa
situação. Para isso, liberou R$ 300 mi-
lhões para a estocagem do grão. Com a
segurança de poderem guardar o grão e
não vendê-lo agora, os gaúchos ameaçam
reter a produção para forçar a alta do pre-
ço. Outras reivindicações continuam,
como: a liberação de R$ 100 milhões para
contratos de op-
ção privada e o
lançamento de
opções públicas e
privadas em um
volume total de 2
milhões de tone-
ladas. O governo
admite que, com
parte da produção
comercializada, a
tendência é de
queda dos preços
do grão, apesar
da quebra de pro-

dução devido à seca. Isso porque os
estoques da safra passada são altos.

Em 28 de abril foi realizado no RS o
primeiro Leilão de Prêmio de Risco, ava-
liado como positivo pelo setor arrozei-
ro. Foram negociados 1.142 dos 3.148
contratos do RS, um total de 30.834 to-
neladas. Em Santa Catarina saíram 210
dos 556 contratos (5.670 toneladas).

O s preços do feijão-carioca seguem
firmes os preços para mercadoria ex-

tra em todas as regiões do País, em fun-
ção das constantes frustrações de oferta
e dos pequenos volumes disponibilizados
no mercado. O produtor não deixa de
vender os lotes que vão saindo com qua-
lidade extra, porém a procura parece mais
ativa que a oferta, permitindo alguma es-
peculação e repercussão nos preços. Os
preços para o produtor de Goiás no final
de abril eram baseados nos R$ 90,00/sc.
A maioria das ofertas não chega ao tipo
extra, mas aos padrões de cor 8½ a 9,
contudo a compra tem sido consistente
mesmo nesta qualidade. As próximas
colheitas tendem a se efetivar nos meses
de junho e julho, enquanto até lá a colhei-
ta se manterá em São Paulo e Paraná com
restrição de volume. No feijão-preto, nos
últimos dias de abril, foi registrado au-
mento de volume de negócios. Apesar
disso os preços estão se mantendo está-
veis, pois o tempo frio e chuvoso no Pa-

raná não tem sido favorável para a co-
lheita, mantendo a oferta apertada. O ce-
nário de abastecimento não deve mudar
significativamente nos próximos dias e
são possíveis oscilações tanto positivas
quanto negativas no preço, dependendo
do clima e, conseqüentemente, do aumen-
to ou da diminuição da oferta. O preço
para o produtor
no Paraná se
mantém por vol-
ta de R$ 77,00 a
saca. No ataca-
do nas princi-
pais praças de
consumo está
entre R$ 95,00 e
R$ 100,00 a
saca de merca-
doria extra.

A produção
de feijão para
este ano foi pre-
judicada em ra-

zão da estiagem prolongada que atingiu
regiões produtoras como o sul do País
e São Paulo. De acordo com o relató-
rio da Companhia Nacional de Abaste-
cimento (Conab), a produção da cultu-
ra deverá ter uma queda de 5,2% em
relação à temporada passada, chegan-
do a 2,83 milhões de toneladas.
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Bayer CropScience lança
programa para evitar
REQUEIMA

Roullier chega ao NORDESTE

A prevenção de pragas
e doenças nas lavou-

ras tem preocupado cada
vez mais os produtores.
Para ajudar nessa missão,
a Bayer CropScience lan-
çou o Programa Preven-
ção Integrada Bayer
(PINBa). O começo da
campanha está voltado
para o controle da requei-
ma – doença causada
pelo fungo Phytophtho-
ra infestans, que atinge,
sobretudo, as plantações
de batata e tomate. Se-
gundo a empresa, cerca
de US$ 200 milhões são
gastos por ano só no con-
trole da doença no País.

“Para controlar a re-
queima, lançamos o kit oo-
micetos, que traz métodos
de aplicação preventiva
com o Censor e o Previ-

cur”, diz Fábio Matos
Maia, gerente de cultura
HFF da Bayer. As carac-
terísticas desses dois pro-
dutos os tornam mais re-
sistentes a chuvas, garan-
tindo uma ação mais pro-
longada. Entre as vanta-
gens, estão a atuação em
todas as fases do fungo, a
dosagem simples, e o fato
de que eles podem ser apli-
cados em todo o ciclo da
cultura.  Além disso, o kit
garante ao agricultor me-
nor número de entradas na
lavoura para pulverização.
A requeima é uma doença
que afeta as culturas de ba-
tata e tomate – tanto nas
folhas como nas hastes,
pecíolos e tubérculos –
principalmente em regiões
de baixa temperatura e alta
umidade. 
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O grupo francês
Roullier, que

atua no ramo de
fertilizantes em vá-
rios países, vai
ampliar suas ope-
rações no Brasil. A
empresa, que já
atua no Sul do
País, chega agora
ao Nordeste ao ad-
quirir o controle
acionário da Pro-
fertil – Produtos
Químicos e Ferti-
lizantes S/A. Com
a compra da companhia,
que têm fábricas na Bahia e
em Alagoas, a estimativa é
de que a Roullier feche 2005
com 5% de participação no
mercado brasileiro de adu-
bo. Com a operação, a em-
presa poderá chegar a mer-
cados que ainda não aten-
dia. Agora, além de Rio
Grande do Sul, Santa Cata-
rina, Paraná, São Paulo e
Mato Grosso do Sul, a com-
panhia atenderá produtores
de Minas Gerais, Goiás e
Estados nordestinos.

A idéia é investir nas
unidades brasileiras – a em-
presa também tem uma fá-

brica em Rio Grande/RS –
para que sejam desenvolvi-
dos produtos específicos
para cada cultura, a exem-
plo do que acontece hoje
nas fábricas da Roullier na
Europa.  “É o caso do café
e da cana-de-açúcar, que
devem ganhar atenção es-
pecial”, informa o presiden-
te da Roullier Brasil, Jean
François Rémond (foto).
Por isso, o Brasil também
ganhará, em breve, um cen-
tro de desenvolvimento
de pesquisa.  Juntas ,  a
Roullier Brasil e a Profer-
til faturaram R$ 600 mi-
lhões no ano passado.

Casp instala-se em MATO GROSSO

C om a colaboração e o apoio do governo de Mato
Grosso, a Casp inaugurará uma unidade industrial

em Cuiabá/MT, em área de 30 mil metros quadrados
de terreno e 10 mil metros quadrados de área cons-
truída, próxima ao Distrito Industrial da cidade. O
início da operação está previsto para outubro deste
ano. A unidade colocará à disposição da Região Cen-
tro-Oeste produtos e serviços da mais alta tecnolo-
gia e irá também oferecer aos empresários da cadeia
do agronegócio suporte técnico ágil e permanente
para suas operações do dia-a-dia.

A Casp é uma empresa nacional, localizada em Am-
paro/SP, fundada há mais de 60 anos. Seus produtos
atendem os mercados de armazenagem de grãos, avi-
cultura e suinocultura e sua rede de distribuidores al-
cança todo o mercado nacional e os mercados da
América do Sul e Central.

Paulista comanda a ABAM

A Associação Brasileira
dos Produtores de Ami-

do de Mandioca (Abam)
está sob novo comando. O

paulista Ricardo Bandeira
Villela (foto), eleito para o
biênio 2005-2007, quer in-
tensificar as relações insti-
tucionais com o governo, de
modo a manter um acom-
panhamento constante dos
assuntos relativos à cadeia
produtiva da mandioca. Ou-
tra meta do dirigente é a de
reverter o novo sistema de
tributação de ICMS para

o setor de amido de
mandioca. Villela e os

integrantes da nova
diretoria  execu-

tiva tomam
posse no dia
12 de maio,
em cerimônia a
ser realizada no
município de
Paranavaí/PR.
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ANOTE AÍ

De 18 a 20 de maio, acon-
tece o Simpósio sobre Plan-
tio Direto e Meio Ambiente,
em Foz do Iguaçu/PR. O
evento pretende subsidiar
pesquisadores, profissionais
e produtores com informa-
ções sobre seqüestro de car-
bono e qualidade da água
via sistema plantio dire-
to. Informações  no  s i te
w w w . f e b r a p d p . o r g . b r /
simposio

O 2º Simpósio de Tecno-
logia de Produção de Cana-
de-Açúcar será realizado de
9 a 10 de junho na sede da
Esalq/USP, em Piracicaba/
SP. O evento tem o objetivo
de difundir tecnologias para
aumento da eficiência da
produção de cana, apresen-
tar os rumos da pesquisa na
área sucroalcooleira, pro-
mover contato entre produ-
tores, empresas privadas,
instituições e palestrantes.
Inscrições e informações nos
telefones (19) 3417-6604 e
(19) 3417-2138.

O 8º Encontro de Plan-
tio Direto no Cerrado acon-
tece em Tangará da Serra/
MT, de 28 de junho a 1º de
julho. Entre os temas a se-
rem debatidos estão o mane-
jo de pragas em PD, o mane-
jo de doenças em PD, o plan-
tio direto em solos arenosos,
máquinas e equipamentos
para PD. Informações no te-
lefone (65) 325-0142.

De 22 a 26 de agosto, em
Foz do Iguaçu/PR, acontece
o XV Congresso Brasileiro de
Sementes, uma promoção da
Associação Brasileira de Tec-
nologia de Sementes (Abra-
tes). Entre os temas a serem
discutidos estão a nova Lei
de Sementes (nº 10.711/
2003) e o Decreto 5.153/
2004, que instituíram o Sis-
tema Nacional de Sementes
e Mudas. Informações no te-
lefone (61) 218-2163.

Aprovada
AQUISIÇÃO
da Valtra
pela AGCO

O Conselho Admi-
nistrativo de Defe-

sa Econômica (Cade)
aprovou no mês passa-
do a incorporação da
fábrica da Valtra do
Brasil, de Mogi das
Cruzes/SP, pela norte-
americana AGCO, que
possui fábricas em Ca-
noas/RS e Santa Rosa/
RS. Juntas, as duas
empresas responderam
por 61,3% da produção
nacional de 51.924 tra-
tores em 2004 e supri-
ram 60,4% da deman-
da do mercado interno.
Segundo o vice-presi-
dente da AGCO Corpo-
ration, Jim Seaver,
para 2005 os negócios
na América do Sul e
Central devem superar
US$ 1 bilhão. Com a
decisão do Cade, a
AGCO pretende recu-
perar o tempo perdido
durante a tramitação do
processo com novos
investimentos na fábri-
ca da Valtra.

C. Vale INAUGURA quatro novas
indústrias

New Holland lança canal de TV de ensino a DISTÂNCIA

O mercado de máquinas
agrícolas ganha um

sistema de ensino a distân-
cia inédito no País. Desde
março, está em operação o
Canal New Holland. O sis-
tema, que parte de Londri-
na/PR, é ligado diretamen-
te a um satélite e transmite
teleconferências, palestras
e cursos em tempo real, di-
minuindo a distância entre
instrutor e aluno. A fase ini-
cial do programa vai levar
o conteúdo do Canal New

Holland a cerca de 300 salas
de instituições educacio-
nais parceiras em todas as
regiões do Brasil. Os alu-
nos contarão com um ins-
trutor de apoio em cada um
desses locais.

A nova tecnologia de
aprendizado abre a oportu-
nidade para que operadores
e mecânicos de máquinas e
funcionários de concessio-
nárias sejam treinados de
forma rápida e eficaz. O
programa é resultado da par-

ceria entre a New Holland e
duas instituições de ensino
superior: a Universidade do
Norte do Paraná (Unopar),
com sede em Londrina; e as
Faculdades Unicen e Uni-
cenSat, de Mato Grosso. O
sistema é totalmente intera-
tivo – os alunos podem fa-
zer perguntas e obter as res-
postas na hora – e permite
ainda a aprendizagem con-
tínua, com acesso a ferra-
mentas da internet para con-
versa em tempo real.

A C.Vale inaugurou, no
dia 8 de abril, em Pa-

lotina/PR, a ampliação de
seu complexo avícola.
Quatro novas indústrias
irão dar suporte ao aumen-
to da produção de frangos
de 150 mil para 300 mil
aves/dia. Uma fábrica de
rações, uma indústria de-
sativadora de enzima de
soja, uma unidade de cor-
tes cozidos, fritos e assa-
dos de frango e a amplia-
ção do abatedouro entra-
ram em operação em abril.
“Nosso objetivo é ampliar
o sistema de integração
avícola para criar alterna-
tivas de diversificação de

atividades aos associa-
dos”, explica o presidente
Alfredo Lang. A estratégia,
diz ele, é aumentar a renda
dos agricultores e reduzir
a dependência da produção
de grãos, atividade sempre
sujeita aos efeitos do cli-
ma. A construção das no-
vas indústrias começou em
setembro de 2003 e exigiu
R$ 240 milhões em inves-
timentos. Com os novos
investimentos, a C.Vale
chegará ao final de 2006
abatendo 300 mil aves/dia,
o dobro da capacidade
atual. A meta é elevar o
abate para meio milhão de
frangos por dia até 2010.
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Tecnologia para BIOCOMBUSTÍVEIS
de óleos vegetais

Nova cultivar de FEIJÃO-VAGEM

INOX, promessa contra a ferrugem
asiática

Doenças FOLIARES da soja em livro
A Cooperativa dos Agri-

cultores de Plantio Direto
(Cooplantio) lança o livro
Doenças Foliares em Soja.
Em formato prático, para ser
carregado no bolso, a publi-
cação foi elaborada pelos en-
genheiros agrônomos Dirceu
e Flávio Gassen, com o obje-
tivo de oferecer informações
sobre as características e a diferenciação dos sintomas cau-
sados pela ferrugem asiática e as principais doenças foliares
em soja. Informações para a aquisição do guia, que tem como
base os Informativos Técnicos Cooplantio, bibliografia, es-
pecialistas da área e experiência prática em lavouras, podem
ser obtidas com as 45 filiais da Cooplantio.

Toda dona de casa sabe o
tipo de panelas e talheres que
não enferrujam. Dessa sabe-
doria popular nasceu o nome
da cultivar de soja Inox, que
está sendo desenvolvida pela
Fundação de Apoio à Pesqui-
sa Agropecuária de Mato
Grosso (Fundação MT) – se-
diada em Rondonópolis –,
para resistir aos ataques do
fungo causador da ferrugem
asiática. Inox é segredo guar-
dado a sete chaves na Fun-
dação MT, onde ninguém re-
vela o estágio da pesquisa
nem os campos nos quais os
experimentos são testados.

Segundo os pesquisado-
res, a cautela se deve ao fato
de que outras instituições bra-
sileiras e do exterior também

correm atrás de variedades
resistentes ao fungo da fer-
rugem asiática. Qualquer des-
cuido pode municiar a con-
corrência e jogar por terra
um trabalho de alto custo fi-
nanceiro e que vem exigindo
dedicação exclusiva dos es-
tudiosos. O rombo financei-
ro causado pela ferrugem
asiática está diretamente as-
sociado à quebra de produ-
tividade e ao custo da apli-
cação de fungicidas na área
cultivada com a soja em
Mato Grosso, de 5,9 mi-
lhões de hectares. Se se
mantivesse imune ao fungo
e a problemas climáticos,
deveria produzir 17,7 mi-
lhões de toneladas, segun-
do estimativa do IBGE.

A Embrapa está elaboran-
do um projeto sobre desen-
volvimento de tecnologias
agroindustriais para a obten-
ção de biocombustíveis de-
rivados de óleos vegetais.
Serão estudadas inicialmen-
te as cadeias produtivas de
soja, girassol, canola, ma-
mona e dendê e dos co-pro-
dutos resultantes (principal-
mente glicerol e tortas). É
um projeto de pesquisa em
rede, com mais de 100 pes-
quisadores e quase 30 insti-
tuições, liderado por Décio

Luiz Gazzoni, da Embrapa
Soja. Pela primeira vez na
Embrapa, trata-se simulta-
neamente e de forma inte-
grada no mesmo projeto de
aspectos agronômicos,
agroindustriais e aspectos
econômicos, sociais, eco-
lógicos e de conhecimen-
to, além de tópicos como
mercado de carbono, ges-
tão ambiental, avaliação
ambiental estratégica, e
prospecção, incluindo
ações de transferência de
tecnologias.
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A nova cultivar de feijão-
vagem Predileto, da marca
Horticeres, chegou ao mer-
cado em abril como opção
para os produtores da ole-
rícola. Com programa de
melhoramento genético de-
senvolvido no País, ideal
para as condições climáti-
cas tropicais e subtropicais,
a Predileto tem capacidade
de produzir 20% a mais,
quando comparada às de-
mais cultivares disponíveis
no mercado.

A Predileto apresenta
vagens com alto padrão de
qualidade, baixo teor de fi-
bra e sem linha,
formato cilíndrico
e coloração verde-
clara, característi-
cas que atendem
às exigências do
consumidor final
no varejo. É uma
planta com hábito
de crescimento in-
determinado, com
início de colheita
60 dias após a se-
meadura, em mé-
dia. Tem produção
mais uniforme,
isto é, mesma qua-
lidade e tamanho
de vagens da par-

te baixa dos pés até o pon-
teiro.  Apresenta plantas vi-
gorosas com folhas e folío-
los grandes de coloração de
um verde intenso. A varie-
dade é resistente às doenças
antracnose, mosaico co-
mum do feijoeiro, e ferru-
gem. Para o cultivo do fei-
jão-vagem Predileto, o agri-
cultor deverá utilizar solos
férteis, com bom teor de
matéria orgânica. Disponi-
bilidade de água de qualida-
de e temperaturas entre 25
e 30oC favorecerão o desen-
volvimento das plantas e das
vagens.
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Pneu recapado para
COLHEITADEIRAS

O JCL-400 é um pneu
de recapagem de alta flu-
tuação e de maior dura-
bilidade para uso em co-
lheitadeiras. Sua maior
durabilidade está na
base entre as garras, re-
sistente ao toco da soja,
e principalmente no de-
senho exclusivo. A distri-
buição das garras, sua pro-
ximidade e o modelo arredondado re-
duzem expressivamente a compacta-
ção do solo em relação a uma recapa-
gem convencional.

Santo Augusto Pneus — Avenida
do Comércio, 315, CEP 98590-000,
Santo Augusto/RS. Fone (55)
3781-1437.

MONITOR de nível para plantadeira
O monitor de nível para plantadeira

é um equipamento destinado a medir
níveis de sementes e de adubo em cada
caixa, podendo monitorar todas as li-
nhas simultaneamente. Possibilita ao
operador saber com precisão o momen-
to em que deverá reabastecer as caixas
ou se há entupimento de alguma das
linhas. Caso ocorra alguma irregulari-
dade, haverá um alarme de nível míni-
mo nas caixas. Quando isso ocorre, os
dois leds centrais da respectiva linha
defeituosa ficam piscando a uma fre-
qüência de 2Hz, alertando o operador da necessidade de parar a máquina para
corrigir o defeito. O equipamento é composto por duas partes: módulo de
visualização e sensores de níveis.

Alamo Tecnologia Digital Ltda. — Rua Cândido Pinheiro Barcelos, 4.155,
Distrito Industrial, CEP 98400-000, Viamão/RS. Fone (51) 447-6642.

Bico de PULVERIZAÇÃO
de jato plano extra-
largo

O bico de pulverização sem barra
XP BoomJet  distribui a calda unifor-
memente através de toda a faixa. Esse
avanço no desempenho coloca o pro-
duto de forma precisa onde deve ser
aplicado. Os bicos estão disponíveis
em cinco vazões, em uma faixa de 5,6
a 35,8 litros por minuto, e são apro-
priados para uso em pressões de 1,4 a
4 bar. Eles promovem um faixa com
cobertura de até 5,5 metros.

TeeJet Mid-Tech South America —
Avenida João Paulo Ablas, 287,
CEP 06711-250, Cotia/SP. Fone
(11) 4612-0049.

Plantadeira de MANDIOCA
A plantadeira de mandioca modelo Bazuca 4, com quatro linhas de arras-

te, é o mais novo produto da Planti Center. Possui distância entre linhas de
plantio de 0,85 a 1,20 m, capacidade de 730 kg de adubo,
exigindo potência de trator de 90 hp.
Realiza plantio convencional e
plantio direto em solo leve e
arenoso e possui linhas inde-
pendentes para copiar as irre-
gularidades do terreno.

Planti Center — Avenida
Montreal, 43, CEP 87113-220,
Maringá/PR. Fone (44)
264-1431.
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Aplicação de insumos com PRECISÃO
O controle

de plantio é
um sistema
eletro-hidráu-
lico progra-
mável contro-
lado por GPS
que permite
variar as doses
de semente e
fertilizante na
plantadeira. Os
mapas são arma-
zenados em uma memória interna
que pode guardar mais de 1.000 hec-
tares, não necessitando de outros
equipamentos adicionais. Utiliza um

sensor de veloci-
dade para deter-
minar em tempo
real a velocida-
de que devem
girar os moto-
res hidráuli-
cos de se-
mente e fer-
t i l i z a n t e ,
com uma

margem de erro
de 1%.

Verion Ltda. – Avenida Ema, 1.351,
CEP 03156-001, São Paulo. Fone (11)
6105-7236. Site: www.verion.com.br
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Ligue para anunciar:  (51) 3233.1822



O seu novo espaço para comprar e vender tudo o que você precisa

Animais

Ovelhas e capões
 Vendem-se ovelhas

para cria, capões gordo
para abate, em qualquer
quantidade. Fones: (51)
9987-5788 /  596-2131 e
596-1282.

 Vendem-se ovelhas de
cruzamento texel e sul-
fok para início de plan-
tel ou corte. Também tou-
rinhos da raça red e aber-
deen angus. Tratar fone
(42) 9972-2078,  com sr.
Marcos – Castro/PR.

 Cabanha Itaguaçu – Cri-
ação e seleção de ovinos
texel. Venda permanente
de reprodutores. Tratar pe-

los fones: (51) 3225-7682
e 3226-5644, com o sr.
Mário Moreira – Porto
Alegre/RS.

 Agropecuária WG ven-
de borregas, borregos,
capões e ovelhas texel
e cruzas. Interessados
t ra tar  pe lo  fone (53)
9971-2649 – São Lou-
renço do Sul/RS.

Touros
 Sangue novo no seu

gado. A Estância São Pe-
dro comercializa touros
nas feiras de São Sepé,
Cachoeira, Caçapava e
Bagé, no Rio Grande do
Sul. Touros com peque-
no frete, pertinho do seu
campo, até um ano para

pagar. Tratar fone (53)
503-1061, com  sr. Glê-
nio Carneiro. Bagé/RS.

Devon e Montana
 Estância da Gruta – Tou-

ros devon e montana. Tra-
dição associada à tecnolo-
gia desde 1915. Tratar fo-
nes (53) 277-9219  ou
estanciadagruta@terra.com.br
Capão do Leão/RS.

Nelore/Charolês
 Vendo 20 garrotes, 10

novi lhas 8/10 meses
cruz. Indl. Nelore/charo-
lês (cabeceira). Tratar
fones (45) 252-2202 e
9917-8090, com Ademir
J. Teixeira – Sítio Endu-
ro, Toledo/PR.

Charolês
 Charolês PO e PCOC.

Vendo touros charolês
mochos c/ reg. antropo-
lógico e com DEP. Linha-
gens Canadá,  EUA,
França e Argentina. Tra-
tar   fone:  (42)  3239-
9100, c/ Maria Lúcia –
Ponta Grossa/PR.

Simental
 Venda permanente de

animais da raça simen-
ta l  das melhores or i -
gens. Tratar nos fones
(51) 3333-0563 e  9981-
8131, com Rogério Bar-
bosa – Porto Alegre/RS

Limousin
 Tourinhos limousin pu-

ros de origem obtidos via

transplante de embriões
e ao natural criados a
campo sem luxo, prontos
para uso! Criador premia-
do em exposições regio-
nais e em avaliação de
rendimento. Tratar fone:
(14) 3769-1170 ou e-mail
gustavoserrarens@activenet.com.br

Holambra II/SP.

Polidevon
 Vendem-se cinco tou-

ros po l idevon de 2,5
anos. R$ 1.500,00 cada.
Tratar com Juca Paz,
fone (55) 9961-1725 –
São Luiz Gonzaga/RS.

Angus
 Vendo 27 novilhas de 1

ano e ½, 22 novilhos de
1 ano e ½, 15 terneiros e
15 terneiras, todos angus
e cruza – angus, no mu-
nicípio de São Borja/RS.
Tratar com Hermes, fo-
nes (51) 8182-0404 ou
(51) 3328-5554.

Aberdeen e Red Angus
 Cabanha Capitão Ro-

drigo. Venda de touros e



Ligue para anunciar:  (51) 3233.1822

matrizes aberdeen e red
angus. Tratar fones (55)
3505-1436 e  9979-3100
com José Davi – Jarí/RS.

Raça Crioula
 Cabanha I tuzaingo.

Vendo potros, potras,
éguas e reprodutores da
raça crioula, linhagens
consagradas .  Tra ta r
com Amador pelos fo-
nes (54) 324-1156 e 9944-
3167 ou e-mail:
amacaso@bol.com.br
Ibirubá/RS.

Pelizza Chinchila
 Venda de animais (chin-

chila). Fone: (54) 443-
1238, com Elis Regina.

Leilões e remates
 Morungava Remates –

Leilões todas as segun-
das-feiras, gado geral.
Contato: RS 118, Km 30,
9400. Viamão/RS –
Fone: (51) 436-0019, c/
Paula.

 Imóveis

 Norte Paraná, 327 alq.
Município Terra Roxa/PR.
Várias benfeitorias: si-
los, casas, barracões,
pivô, irrigação. Tratar c/
Salvador pelo fone: (44)
224-8036 e 9125-7660 –
Terra Roxa/PR.

 Albineli Agrícola Ltda.
Prazo de seis anos em
soja. Vendo prédio de
230 metros quadrados,
terreno com dois hectares,
com secador, peneira,
class. Sementes, moe-
gas, balança eletrônica/
mec. 80 toneladas x 20
metros, beira asfal to.
Fone: (55) 9972-4462 ou
8111-0004, Santiago/RS.

 Fazenda porteira fecha-
da no município de Itaqui/
RS: 283 hectares, com

230 hectares para arroz,
400 reses, 9 cavalos,
150 ovelhas, 2 automo-
trizes, 2 tratores, 1 re-
tro, implementos agríco-
las, of icina completa,
galpão, casa com pisci-
na, 5 tanques para psi-
cultura, balança, gado,
luz trifásica. Tratar:
adairpsoares@bol.com.br,
São Borja/RS.

 Vendo Granja Nenê –
São 1.251 hectares a 35
km do centro de Porto
Alegre, em asfalto (Nova
Sta. Rita). Irrigação Rio
Caí pronta (não fal ta
água nunca), arroz pré-
germinado, cercas impe-
cáveis, secador de arroz,
cinco casas, galpões,
mangueiras. Enfim, com
total estrutura.  Contato
com Paulo Colnaghi, nos
fones  (51) 3331-2944 e
9981-7769.

Arrendamento
 Arrendo 490 hectares

de terra em Itaqui/RS,
sendo 300 hectares para
plantio de soja. Tratar:
adairpsoares@bol.com.br

 Arrendo para soja em
Colinas do Tocantins.
Área de plantio total 620
hectares: 120 hectares
de pastagens; 500 hec-
tares de Cerrado desma-
tado, falta enlerar. Topo-
grafia plana, chuva e sol
fartos, uma estufa a céu
aberto. Logística privile-
giada, a 10 km do asfal-
to, 30 km da cidade. Cal-
cário a 50 km. Instala-
ções da sede prontas,
com luz de gerador e
água. Eletrificação rural
em andamento. Dou dois
anos de carência e você
começa a pagar três sa-
cas no terceiro ano, qua-
tro no quarto e quinto no
quinto ano. Mas também

fico aberto às suas su-
gestões. Faça contato já
e plante este ano. Tratar
no fone (51) 3331-6550,
com Léo ou Denise.

 Fazendas, terras rurais,
arrendamentos no Tocan-
tins. São as melhores
oportunidades em agricul-
tura, pecuária e turismo.
JB Imóveis, nos fones (63)
3215-7524 (à noite) ou e-
mail: jbhoff@bol.com.br

Seguros
 Jomani Seguros – Se-

diada em Florianópolis/
SC. Atua nos diversos
ramos de seguros, den-
tre eles: Vida, Auto, Re-
sidência, Condomínio.
Tra ta r  no  fone
0800.482200 ou  s i te
www.jomani.com.br

Aviário de frango
 Venda de aviário de

frango de corte em Ti-
jucas do Sul/PR, no to-
ta l  de 10.800 metros
quadrados,  em pleno
funcionamento. Tratar
com Carlos ou Daphine,
nos fones: (41) 3015-
3636 e  9153-2110.

Outros

Livro: Administração
Rural: Teoria e Prática
 Uso racional dos fato-

res de produção, Au-
mento da produtividade
por  meio de prát icas
agrícolas adequadas,
Sólida base para admi-
nistração das atividades
voltadas ao agronegócio
são alguns dos tópicos
deste livro. A obra possui
ainda um CD com tabe-
las para cálculos de cus-
tos, exercícios e balan-
ço patr imonial.  Autor:
Roni Antônio Garcia da
Silva. Informações:
roni@unicentro.br e pelo

fone (42) 623-3168. Pre-
ço: R$ 20,00.

Colégio Agrícola
 CEDUP – Colégio Agrí-

cola de Água Doce – SC.
Curso Técnico em Agro-
pecuária concomitante
com o Ensino Médio e
em níve l  Pós-médio.
Fone/fax: (49) 524-0133.

 Colégio Agrícola Esta-
dual Fernando Costa –
Ensino Técnico Agrope-
cuário e Turismo. Edu-
cação –Trabalho e Qua-
lidade. Tratar no fone
(43) 531-1326 – Santa
Mariana/PR.

Produtos da Lavoura

Insumos e Serviços
 Pró-Campo Acreditan-

do sempre na força des-
sa terra. Tratar na rua
Ramiro Barcelos, 535,
fones (51) 3733-3868  e
9852-7552 –  Encruzilha-
da do Sul/RS.

Calcário
 VIGOR, fabrica, trans-

porta e aplica todo o cal-
cário para sua granja.
Resolva o problema de
acidez da sua lavoura,
aumentando seus lu-
cros. Ligue no fone (55)
3281-1439 – Caçapava
do Sul/RS.

 Itatinga Calcário e Co-
retivos: venda de calcá-
rio dolomítico e calcítico
(grane l /ensacado/b ig
bag). Tratar no fone (42)
3233-4474 ou no site
www.itatinga.com.br –
Castro/PR

Sementes em geral
 A S P  - Agropecuária e

Sementes, Produção e

Comércio de Sementes
de: Soja, Trigo, Aveia e
Feijão. Tratar nos fones/
fax: (55) 3780-1023 e
9977-3251 – Santo Au-
gusto/RS.

 Vendo semente de soja
transgênica, var 6001-
8000-7321. Tratar  no
fone (54) 331-3073, com
o sr. Libério Warken –
Carazinho/RS.

 Pozza Sementes: Pro-
dução e Comercialização
de sementes forrageiras:
Aveia preta, aveia bran-
ca, azevém, trevo, corni-
chão, festuca e pensaco-
la. Consulte-nos nos fo-
nes (54) 392-1081 / 1135
/ 1110 – Lagoa dos Três
Cantos/RS.

 Sementes Granja Holan-
da – Venda sementes de
trigo das variedades BRS
Angico BRS Timbauva
BRS Louro BRS 177 Fun-
dacep 30 e Ôm]nix. Tratar
no fone: (55) 3505-0009 –
Boa Vista das Missões/RS.

 Receb imento  e  co-
mercialização de cere-
ais e oleaginosas. Tratar
com o engenheiro agrô-
nomo Ivan Crestani, no
fone: (54) 504-8008 – La-
goa Vermelha/RS.

 A COASA – Cooperativa
Agrícola Água Santa Ltda.
compra girassol, canola e
nabo. Tratar no fone: (54)
348-1153 ou no e-mail:
tecnico.coasa@coasars.com.br
Água Santa/RS.

Arroz em casca
 A Agropecuária Geobel

produz, na fronteira oes-
te, arroz em casca de ex-

Anuncie fácil pela internet pelo valor de R$ 70,00

até 150 caracteres

WWW.AGRANJA.COM



O seu novo espaço para comprar e vender tudo o que você precisa

celente qualidade. Conta-
tos pelo fone: (55) 3505-
3025, com Jairo Ziani –
Uruguaiana/RS.

Nutrição animal
 Giovelli & Cia Ltda. –

Boa Alternativa para a
alimentação animal: fa-
relo de girassol; casca
de girassol; torta de li-
nhaça. Excelentes pre-
ços. Tratar no fone: (55)
3353-1000 – Guarani das
Missões/RS.

 Cooperativa CAMDUL:
rações com o mais alto
padrão de qual idade.
Tudo para você aprovei-
tar ao máximo a excelên-
cia da nutrição que só a
CAMDUL oferece. Con-
tato: (46) 3536-7513 –
Dois Vizinhos/PR.

Acácias
 Vendo um mato de 40

hectares de acácias (apro-
ximadamente 80 mil pés).
R$ 3,00, por árvore. Tra-
tar no fone: (51) 677-1314
e 9996-7168, com Gilvan
Lopes – Dom Feliciano/
RS.

Serviços

Consultoria
 Quanto custa? Por

quanto posso vender?
Essas perguntas serão
respondidas com o apoio
da CTO Consul tor ia .
Fone (54) 9157-6214
ctoconsultoria@pop.com.br
Caxias do Sul/RS.

Serviços em pecuária
 Pátria Campo e Man-

gueira – Prestadora de
Serviços Gerais em Pe-
cuária: vacinação, ba-
nho, marcação, etc. Tra-

tar no fone:  (55) 3411-
4288, com Antônio Alceu
M. dos Santos – Uru-
guaiana/RS.

Georref./Incra
 Georreferenciamento

de imóveis rurais – Lei
10.267
Fernando Lague – Geo-
mensor  Incra A5T
lague@terra.com.br
Fone: (51) 668-1306  –
Palmares do Sul/RS

 Georreferenciamento de
imóveis rurais, conforme
lei do Incra. Engenheiro
Agrônomo Stéfano Wi-
enke. Fones: (53)
251.3075  ou  9975-6356
– São Lourenço do Sul/
RS.

Assistência técnica
 SONCINI – Planej. e As-

sist. Téc. Ltda. – Projetos
agropecuários, assistên-
cia rural, topografia, perí-
cias/avaliações. Renor
Soncini. Fone: (53) 243-
1605 – Dom Pedrito/RS.

Serviços na lavoura
 Prestação de serviços

para lavoura: prepara-
mos a terra, plantamos
e  co lhemos  a r roz  e
soja, tenho caminhão, 4
colheitadeiras e 5 trato-
res. Fone: (55) 9905-
6699, c/ Carlos Otávio
– São Gabriel/RS.

Agroveterinária
 CERTAJA – Parceira do

homem do campo. Taqua-
ri/RS Fone: (51) 653-1256
– Filial Vendinha (51) 657-
1030. Visite nosso site:
www.certaja.com.br

Aviação Agrícola
 Palmares Aviação Agrí-

cola Ltda. Proteção à la-

voura. Tratar no fone (99)
3542-1213, com o eng.
agr. Telmo Dutra (55)
9971-2318 – Balsas/MA.

Caprinocultura
 Técnico em Agropecu-

ária, com experiência
em caprinocultura, ofe-
rece seus serviços em
qualquer parte do País.
Walter Mitt, no fone: (51)
8423-2505 ou  e-mail:
waltermitt@yahoo.com.br

Tratores e Implementos

 Vende-se conjunto de
fenação, enfardadeira
Menegaz ,  segade i ra
Lavrale e ansinho Lely.
Tratar fones: (54) 9981-
1895 /  317-1162. Passo
Fundo/RS.

 Vende-se um espalha-
dor de uréia distribuidor
de linha, marca Baldan.
Valor R$ 2.500,00. Con-
tato fone: (44) 9967-
1323.

 Vende-se uma colheita-
deira New Holland, ano
1993, modelo 8040, com
plataforma de milho de 4
linhas original. Tratar fo-
nes: (45) 9971-1371 ou
(45) 264-4112.

 Vendo trator tobata do
ano 2000, com imple-
m e n t o s  s e m i n o v o s.
Preço R$ 8.900,00. Tra-
tar no fone: (45) 286-
2202 e  9912-7660 –
C a p .  L e ô n i d a s  M a r -
ques/PR.

 Motor Scania mod. 112
ano 1984, totalmente refor-
mado; e plantadeira mode-
lo SLC 708, ano 1994, para
plantio direto. Tratar com o
sr. Libério Warken, no
fone: (54) 331-3073  –
Carazinho/RS.

Vendem-se duas doldas
de colheitadeira DC 55
nova. Tratar no fone (55)
354-1195, c/  Vi lson –
Cândido Godói/RS.

 Vende-se um trator Agra-
le BX 4110 Turbo ano 1994,
um trator CBT 8440 ano
1992 completo, uma plan-
tadeira TATU PST2 8l para
soja, ambos em bom es-
tado de conservação.
Tratar c/ Deani Benedet-
ti, nos fones (54) 383-
2455/1517/2432 – Espu-
moso/RS.

Plantadeiras e Semea-
deiras IMASA, novas e
usadas, para todos os
tipos de semente. Fi-
nanciamento e Consór-
cio Nacional Imasa. Tra-
tar no  fone (55) 3332-
1000 ou site
www.imasa.com.br –
Ijuí/RS.

Industrial Pagé – Fabri-
cante da linha completa
de armazenagem. Silos,
secadores, elevadores,
máquinas de l impeza,
transportadores de cor-
reia, de corrente e heli-
coidais. Tratar no fone
(48) 521-0300 ou no site:
www.indpage.com.br –
Araranguá/SC

 Clevtel – Oferece no-
vos e usados: Dist. Ad.
10 e 20 Litros caminhão
Pul. Canhão e Cross 600/
2000/3000 - Plantadeira
7/8 e 9 Linhas, modelo
diversos.
Recolhedora feijão e pul-
verizador motorizado.
Fone: (46) 3252-1130 –
Clevelândia/PR.

 Metalúrgica Quatro Ir-
mãos Ltda. – Fabrica
plainas, niveladoras, re-

boque para t ransp.
máqs, taipadeiras, ro-
das: auxiliar, lentilhadas
e gaiola. Fone: (51) 671-
2066 – Camaquã/RS

Rodasul Aros, mais tec-
nologia, mais serviços
em aros e rodas agríco-
las. A parceria ideal para
o agronegócio. E-mail:
rodasularos@rodasularos.com.br

 Tratores e colheitadeiras
usados, várias marcas e
modelos. Consulte-nos pe-
los fones (55) 3322-6680
e 9973-5643 – E-mail:
macvendas@laguna.com.br
Cruz Alta/RS

Cattoni Máquinas e Im-
plementos Agrícolas
Ltda. Imp. Pulverizado-
res para f ru t icu l tura .
Semeador, pulverizador
para cereais. Tratar no
fone (47) 376-1860
www.cattonimag.com.br
–  Jaraguá do Sul/SC.

Tela para cercas
 Máquina - tela para cer-

cas, aviários, artística
(ondulada). Janale Má-
quinas Ltda., 30 anos de
qualidade. Tratar no fone
(54) 321.2264 ou e-mail
j ana le@te r ra . com.b r
Erechim/RS

Bomba p/ irrigação
 Vendo bomba para ir-

r i g a ç ã o ,  s u b m e r s a ,
marca Gemia, modelo
APM 300 com 100cv,
com cabos de ligação,
e bomba marca KSB,
mode lo  ETA 250 /40 ,
c o m  m o t o r  e l é t r i c o .
Equipamentos impecá-
veis, vale a pena con-
ferir. Tratar com Ricar-
do, nos fones (55) 9972-
7711 ou (55) 3221-5448
– Santa Maria/RS.
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Híbridos de ARROZ ganham mercado
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Markus Ritter
Diretor regional para o Mercosul da RiceTec

Além do potencial de produção, os híbridos apresentam
resistência a situações adversas, como doenças e
acamamento, e, com isso, ganham em valor agregado

A Granja — Qual o potencial de
crescimento de sementes híbridas
de arroz no Brasil?

Markus Ritter — Há muito es-
paço para crescimento no Brasil. Hoje,
a procura por sementes híbridas é
bem superior à capacidade de forne-
cimento. Isso porque o processo de
produção é bastante complexo, porém
estamos fazendo avanços. Para obter
a semente híbrida, são plantadas fai-
xas intercaladas, uma faixa de macho
e uma faixa de fêmea, objetivando
uma polinização cruzada. O resulta-
do é a combinação das característi-
cas e vantagens de ambas em uma
única semente. A RiceTec está desen-
volvendo tecnologias e conhecimen-
tos para agilizar a produção e atender
à demanda de forma mais rápida.

A Granja — Quais as principais
diferenças da semente híbrida para
a semente convencional?

Ritter — O diferencial do híbrido
é o seu potencial de rendimento. No
caso da RiceTec, a produção é de cer-
ca de 2 toneladas/ha a mais na com-
paração com sementes convencio-
nais. Foram 15 anos de pesquisas
para chegar a este estágio. Na última
safra, obtivemos rendimentos máxi-
mos entre 12 e 15 toneladas/ha, isso
em faixas colhidas com colheitadei-
ras convencionais, o que dá a mesma
margem de perdas que nos plantios
tradicionais. Além do potencial de pro-
dutividade, os híbridos apresentam
maior tolerância a situações adversas,
como resistência a doenças, toxidade
de ferro e acamamento, e, com isso,
ganham em valor agregado. A semen-
te híbrida desenvolvida pela RiceTec
tem qualidade de engenho e de coc-

ção compatível com as exigências da
indústria e dos consumidores. Por
isso, estão se posicionando entre as
mais procuradas no mercado.

A Granja — Qual o objetivo da
RiceTec em termos de participação
de mercado no Brasil?

Ritter — Estamos fazendo testes
com sementes híbridas em mais de
60 localidades no Brasil. A idéia é fa-
zer um teste amplo e direto com quem
mais entende de semente: o produtor.
É ele que avalia o nosso produto, tudo
com o apoio de uma equipe de pro-
fissionais. O objetivo é manter o alto
grau de proximidade com o agricul-
tor, ajudando a implementar as lavou-
ras com toda a assistência necessá-
ria. As orientações vão da semeadora
ideal para o terreno a manejo e técni-
cas agrícolas. Nossa meta é conse-
guir, com produtos e serviços dife-
renciados, de 15% a 20% de partici-
pação no mercado brasileiro no pra-
zo de cinco anos. A estimativa é ven-
der 10 mil hectares de sementes em
2005, contra os 2 mil comercializa-
dos na safra passada.

A Granja — Onde são produzidas
as sementes híbridas da RiceTec?

Ritter — Temos dois locais de
produção: um na Argentina e outro
em Roraima. Sempre damos priori-
dade aos lugares pelo clima quente,
por proporcionarem produção o ano
todo e que se-
jam livres do
arroz verme-
lho, erva dani-
nha indesejada
pelo produtor e
que prejudica-

ria todo o processo. Estamos tes-
tando outras áreas de produção nos
Estados de Mato Grosso, Goiás e
Tocantins.

A Granja — Quais são os híbri-
dos mais procurados pelo produtor
brasileiro?

Ritter — Temos na linha de fren-
te o Avaxi e o Tuno CL. O Avaxi é
adaptado para zonas temperadas, sub-
tropicais e tropicais, tem alta qualida-
de industrial e de consumo, tolerân-
cia à toxidade de ferro e a bico de
papagaio. Outra vantagem é a resis-
tência à brusone e manchas foliares.
O Tuno CL, além dessas caracterís-
ticas, é usado principalmente para
controle do arroz vermelho e tem alto
nível de tolerância ao herbicida usa-
do no sistema Clearfield.

A Granja — Quais são as ex-
pectativas da empresa para este
ano e o que está previsto em ter-
mos de lançamento de produtos?

Ritter — Ainda este ano deve es-
tar à disposição dos produtores o Tiba,
que tem um potencial de produtivida-
de similiar ao Avaxi, com um ciclo
médio. Nos ensaios, esse híbrido tem
demonstrado alta estabilidade de ren-
dimento. Para 2006, está previsto o
lançamento do Ecco, com o objetivo
de proporcionar produtividade e qua-
lidade com ciclo tardio para regiões
subtropicais e tropicais.  ■
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